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Pombeiros encontram corpo de Cláudia
Após 18 horas de buscas, o cadáver foi encontrado a 15 metros da Lagoa

O corpo de Cláudia foi encontrádo 18 horas depois de haver sumido, levado por forte correnteza. Ela dormia quando o piso do seu quarto desabou.
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Os Bombeiros passaram mais de 13 horas procurando o corpo, enquanto a multidão esperava impaciente d margem da Lagoa
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Conselho multa 
a Cimepar em 
Cr$ 400 mil

A Cimepar foi condenada ontem, pelo 
Conselho de Recursos Fiscais, a pagar mais 
de 400 mil cruzeiros ao Estado. Aquela em­
presa, considerando inconstitucional a Reso­
lução do Senado que fixou em 11 por cento a 
alíquota interestadual do ICM, recusou-se a 
acatá-la e foi atuada pelo Fisco paraibano, 
mas impetrou recurso contra a medida, não 
logrando êxito.

O jornalista Hélio Zenaide, chefe do ga­
binete da Secretaria das Finanças, disse que 
com os processos que se elevam a mais de 
300 e que ainda serão julgados pelo Conselho 
de Recursos Fiscais, o débito da Cimepar 
junto ao Estado é superior a 40 milhões de 
cruzeiros.

Lembrou ainda o sr. Hélio Zenaide que 
os autos lavrados contra aquela empresa fo­
ram determinados por infração ao Código 
Tributário Estadual e à Resolução do Sena­
do.

Treze ganha do 
Bota em Campina 
com gol de Lula

Com um ^1 do meio cam­
pista Lula, 0 Treze derrotou o 
Botafogo, ontem, no Estádio 
Governador Ernani Sátyro (O 
Amigâo), em Campina Grande, 
em jogo válido pelo Torneio da 
Confraternização, conquistado 
pelo América-RJ.

A delegação botafoguense 
retomou ontem mesmo, deven­
do iniciar os treinamentos hoje 
para o compromisso de sábado, 
contra o Auto Esporte, em mais 
uma promoção da Federação 
Paraibana de Futebol.

O Botafogo pode promover 
a estréia do centro avante Benê 
no jogo de sábado, e o Auto pen­
sa em c o n t r a ta r  o ex- 
botafoguense Zé Tira para o 
Campeonato (esportes na pági­
na 11).

Com base em informações 
do Dasp, o ministro da Saúde, 
Waldir Arcoverde, disse ontem 
em João Pessoa, que o Governo 
Federal já aceitou três das rei­
vindicações dos médicos que se 
encontram em greve por 24 ho­
ras, como forma de protesto con­
tra os atuais índices salariais e 
as condições de trabalho.

Segundo declarou, já foram 
aceitos pelo Governo o paga­
mento de insalubridade, 20% de 
gratificação de atividades sobre 
0 salário e um percentual de 
60% para aqueles que se deslo­
carem p£TO as cidades do inte­
rior. O Ministro da Saúde, con­
corda que “o Governo é sensível 
às reivindicações dos médicos e 
que em nermum instante fe­
chou. as portas para o diálogo 
com a classe, em face disso --cp- 
mentou - a greve é úma medida 
extrema e ela só poderá haver no 
momento em que as partes não 
se acertarem nas negociações.

Interpelado a respeito se 
poderia haver represália por 
parte do Governo contra os mé­
dicos grevistas, o ministro Waldir 
Arcoverde, ássegurou que não 
acredita nesta hipótese, pois não 
há como se fazer repressão uma 
vez que o Governo está disposto 
a dialogar, a conversar, a equa­
cionar ou buscar uma solução 
para o problema dentro da reab- 
dade econômica e social do 
país.

Finalmente disse Waldir 
Arcoverde, que o seu Ministério 
não tem nenhuma providência a 
tomar com relação ao problema, 
uma vez que a questão deve ser 
resolvida pelo Dasp e deve ser 
resolvida a nível de Governo. 
Acrescenta - o Ministro Jair 
Soares, da Previdência Social e 
eu estamos sendo ouvidos por­
que temos altos interesses e es­
tamos realmente muito sensí­
veis em defender a classe médi­
ca naquilo que for possível ser 
atendido”.
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Renô comenta aumentos e explica 
movimento dos médicos paraibanos

íoi.fl Waldir Arcoverde, antes de retomar ontem a Brasília, es­
teve na uranja sendo'recebido por dona Glauce Burity. Ela fez reivin-
aicaçoes para expairigão da Campanha do Menor Carente, especialmente os defi­
cientes  ̂físicos. o ministro o vice-governaaor Clóvis Bezerra, o
secretario da oaude Aloísio Pereira, e a coordenadora de educação especial Roma 
lorres Medeiros.

“Até hoje, o Governo Tarcísio Buri­
ty foi o qúe concedeu, um aumento con­
digno à classe médica da Paraíba, ele­
vando os vencimentos de Crf 1.800 para 
Cr$ 20 mil, muito embora esse salário 
atual ainda seja injusto para a classe”, 
disse, ontem, o presidente do Sindicato 
dos Médicos de João Pessoa, Renô Tor­
res.

Ele explicou, mais adiante, que a 
participação dos médicos paraibanos no 
m ovim ento  re iv in d ic a tó r io , por 
melhores salários e condições de traba­
lho, é mais um gesto de solidariedade à 
categoria à nível nacional.

Apesar disso, Renô Torres acha 
que, mesmo na Paraíba, o salário aa 
classe médica ainda é muito baixo, além 
do que os médicos realmente merecem

perceber. No entanto, não deixou de re­
conhecer o benefício que o Governo Es­
tadual proporcionou à classe.

O presidente do Sindicato dos Mé­
dicos considerou como “simpática” as 
declarações do secretário estadual de 
Saúde, Aloísio Pereira, que, ontem, dis­
se à imprensa que “o Governo é sensível 
às reivindicações dos médicos paraiba­
nos. A atual administração elevou de 
C r| 1.800 para Cr$ 2P »» seus venci­
mentos”.

Segundo o presid““*« «í“ clas- 
sista, “os médicos paraibanos ficaram 
numa expectativa de seja TOncreti- 
zada a promessa do »^vemo Estadual, 
de conceder novo aurr‘®”*'° “ “ f coiidíg- 
no à classe médica d*̂  Estado , princi- 
palmente depois das declarações do se­
cretário de Saúde. (I’égina 12).

Dezoito horas depois de 
ser tragado por u.ii buraco 
que se abriu no seu quarto de 
dormir, num pensionato da 
Rua 13 de Maio, no centro de 
João Pessoa, o corpo da estu­
dante Regina Cláudia Borges 
Salviano, de 19 anos de idade, 
solteira, foi encontrado sem 
vida na bifurcação de uma 
galeria que conduz águas 
pluviais para a lagoa do Par­
que Solon de Lucena.

Eram 18:30 boras, quan­
do uma equipe de salvamento 
do Corpo de Bom beiros 
deparou-se com o cadáver 
que estava comprimido na ca­
nalização da galeria . O 
achado, que foi recebido com 
manifestação de alivio por 
mais de mil pessoas que se 
atropelavam no local só foi 
possível após o arrombamen­
to da placa que cobre a gale­
ria, o que foi feito por uma 
máquina conseguida pela 
Prefeitura Munidpal de João 
Pessoa.

Cláudia se recolhera ao 
seu quarto um pouco antes 
das 23 horas e quando o piso 
do seu aposento desabou, em 
consequência do temporal 
que caia sobre a cidade, ela 
ainda dormia e, antes que pu­
desse esboçar qualquer rea­
ção, o seu corpo sumia burac^ 
a fündo, galeria a dentro, 
ante o olhar de desespero de 
suas três companheiras de 
quarto que, acordadas, lo­
graram se salvar, apesar de 
feridas.

De pronto, o Corpo de 
Bombeiros foi avisado sobre o 
desaparecimento da jovem 
estudante e logo que foi possi- 
vel, uma equipe de vinte ho­
mens começou a vasculhar as 
imediações da Lagoa na espe­
rança de encontrar o corpo. O 
dia já vinha amanhecendo 
quando os primeiros curiosos, 
atraidos pela presença da 
equipe de salvamento, se 
plantavam no local. Àl medi­
da que o tempo passava e as 
buscas resultavam improdu­
tivas, a multidão aumentava 
e os “arautos” se encarrega­
vam de dizer à cidade o que 
estava acontecendo no Par­
que Solon de Lucena.

O tempo passava, a mul­
tidão aumentava e com ela e a 
cidade cresciam o desespero e 
a impaciência ante o fracasso 
das buscas. Já passava das 18 
horas, quando a escavadeira 
da Prefeitura rompia a placa 
de cimento que cobre a gale­
ria. De repente um grito par­
te do meio da multidão: lá es­
tá o coi^o. Enquanto respira­
vam aliviadas, as centenas de 
pessoas que superlotavam ' >.o 
local partiam rumo ao bura­
co, cada um querendo fazer a 
sua própria constatação, to­
dos querendo ver tudo de per­
to. A Policia teve muito tra­
balho para contê-las e só con- 
seguiq, porque o cadáver foi 
levado às pressas para o Ins­
tituto Médico Legal.

Lá também, no pátio do 
cemitério, onde fica o IML, 
mais de mil pessoas, atraidas 
pela noticia de que o cadáver 
já havia sido encontrado, re­
petiam o espetáculo de antes. 
Novamente, todos queriam 
ver de perto, todos queriam 
ter a sua própria verdade, o 
seu próprio testemunho. Ou­
tra vez a Policia é chamada a 
intervir e o corpo também le­
vado às pressas para outro lo­
cal, transportado para o Hos­
pital Santa Isabeb (Mais 
Chuvas nas Páginas 7 e 12).
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Tarcísio Burit>

Ainda Feijão com Arte

OS PEQUENOS 
EMPRESÁRIOS

Na visão grandiloquente dos tecnoburocratas do Go­
verno Federal a grande empresa sempre exerceu um fas­
cínio e uma atração irresistíveis como fonte exclusiva de 
promoção do desenvolvimento. Subsidiados por argu­
mentos às vezes discutíveis, no que concerne à capacida- 

de exportação, ignorou-se a realidade brasileira e as pe­
culiaridades das imensas regiões do país, a micro e a pe­
quena empresa foram relegadas a segundo plano, 
subestimando-se as potencialidades desse segmento em­
presarial, onde encontra dedicado esforço governamental 
em países da estatura do Japão, França, Estados Unidos 
e Espanha.

O desenvolvimento industrial brasileiro, respirando 
mais uma cultura de fora do que a de dentro do país, op­
tou por um modelo não compatível com a pobreza e atra­
sos regionais, credibilizando os grandes investimentos 
concentrados principalmente no Sul e Sudeste do Brasil. 
O Nordeste, que ganhara um lema saudável - 0  Novo 
Nordeste na.década de 70 - recebeu um tratamento algo 
mesquinho, cujo crescimento se apresentou desfavorável 
para a imensa massa de desempregados. É  inegável que o 
Nordeste cresceu industrialmente, mas cresceu pouco e 
heterogeneamente, e não impediu nem êxodo para as re­
giões industriais do Rio de Janeiro e São Paulo e nem di­
minuiu a multidão de deserdados, o quarto estrato, de 
que se preocupava o ex-ministro da Fazenda, Karlos 
Rischbieter.

Dentro da política de produzir e exportar, os peque­
nos empresários não encontraram o apoio merecido, ora 
porque a pequena empresa não obtinha o nível de quali­
dade exigido pelo comprador, ora porque a pequena em­
presa não dispunha de capital de giro e nem de uma in- 
fraestrutura capaz de competir com as grandes. Quer di­
zer, as pequenas empresas ficaram, por longo tempo, 
marginalizadas e esquecidas pelo Poder Público, erros 
que hoje o Governo Federal se penitencia e busca novoLs 
soluções no desenvolvimento global do país.

Os reflexos de um planejamento injusto ainda não 
deixaram totalmente de influir no comportamento da pe­
quena empresa, representando 95% do parque empresa­
rial brasileiro. Sem dúvida, uma força política considerá­
vel que, no entanto, seus maiores líderes, não se deram 
conta dessa verdade indesmentível.

Espremida por uma política salarial que sobrecarre­
ga seus custos, as micros e pequenas empresas não têm 
condições de comprar insumos que lhes dêem certa mar­
gem de lucro, o atravessador que tolhe seus passos e a 
eterna falta de crédito desestimulam e inviabilizam qual­
quer negócio bem intencionado, mesmo que existam hoje 
órgãos voltados para assistir técnica e gerencialmente. A  
inexistência de uma tecnologia compatível com esse seg­
mento empresarial inferioriza a qualidade de seus produ­
tos, expostos d sanha de atravessadores indesejáveis e 
inescrupulosos.

A par dessas dificuldades que não são de hoje, o Go­
verno Federal através do Centro Brasileiro de Apoio a 
Pequena e Média Empresa (Cebrae) procura reverter a 
situação e aprimorar, pelo menos, a capacidade gerencial 
desses proprietários. Ressalte-se, contudo, que o bem in­
tencionado trabalho do Cebrae é tímido e não alcança to­
das as empresas, elas que contribuem decisivamente 
para a paz social e o salutar equilíbrio da estrutura em­
presarial brasileira.

Na Paraíba, o Centro de Apoio a Pequena e Média 
Empresa (Ceag) esforça-se para oferecer ás microempre- 
sas um treinamento gerencial eficaz e compatível com o 
atraso da região, que se reflete no comportamento do 
micro-empresário. A política de crédito orientado, inau­
gurada pelo Governo Federal no final do ano passado, e 
executada pelo Ceag na Paraíba, é um bom indício de que 
0 Governo quer mudar as regras do jogo, apoiando as 
micro e pequena empresas com financiamentos a custos 
baixos, para reforço de capital de giro e incentivando o 
treinamento de mão-de-obra.

Dados revelados pelo Ceag indicam que foram aten­
didas em 1980, em todo Estado, mais de 800 micro- 
empresas e para este ano calcula-se um atendimento em 
torno de 1.200, resu ltado  do convênio en tre  o 
Cebrae/Seplan-PB/Ceag e o Banco do Estado da Paraí­
ba. Parece nos que o Governo resolveu socorrer realmente 
aos necessitados, diminuindo sua ânsia em injetar recur­
sos nas grandes empresas, como que nublando interesses 
económicos que em muitos casos nada têm a vo" com o des­
tino do país e nem com o seu povo.
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A crônica publicada terça- 
feira última neste jornal, 

em que se dizia que a Arte, 
principalmente a música e o 
canto, humanizava o homem 
na contemplação do belo, e 
assim, o afastava de sua bar­
bárie congênita e o aproxi­
mava de sua redenção divi­
na, se nada rendeu de provei­
toso aos leitores, trouxe, em 
compensação, uma boa con­
versa, como suculento tira- 
gosto, entre amigos com o 
seu autor, demorando-se 
até a madruga de ontem, de 
certo modo a poder relevar o 
atendimento apenas passável 
da maioria dos bares e res­
taurantes desta cidade.

Assim é que o Amigo 
Agamenon Edmundo de Cas­
tilho, versado em música e 
história, lembrou, a propósi­
to daquela colocação do arti­
go, que não é sempre que a 
Arte serve de ponte entre o 
homem e sua iluminação hu- 
manística. O homem, a seu 
ver, pode enxergar na Arte 
mais uma oportunidade de 
dominação e poder, quando 
não uma excelente oportuni­
dade de especulação finan­
ceira. Segundo ele, aí estão 
os novos ricos, ou ricos já 
antigos, comprando quadros 
não para satisfazerem uma 
necessidade estética vital, 
mas como puro investimento 
comercial.Nelson Rockfeler,

por exemplo, teria devido 
grande parte de sua imensa 
fortuna ao negócio de repro- 
dpção de pinturas célebres, 
cujos originais enfeitavam o 
seu apartamento tão somen­
te para esnobar os seus con­
correntes do mundo financei­
ro.

Que a Arte nem sempre 
amansa os homens, ainda se­
gundo o meu amigo Agame­
non, temos um exemplo mar­
cante no comportamento dos 
oficiais nazistas de Hitler 
(ele próprio, na juventude, 
um diletante da pintura),

gois eles literalmente se ba- 
avam de gozo aos acordes 
de Bethoven e Wagner, e 

nada disto os impediu de as­
fixiar seis milhões de judeus 
nas câmaras de gás. E, de 
quebra, fizeram uma rapina­
gem em regra nos quadros e 
outras obras de arte do Lou­
vre. E o falecido Mr. Truman, 
aquele que mandou estourar 
duas bombas atômicas em 
Hiroshima e Nagasaki, era 
um amante do canto lírico e 
das grandes óperas -  tão 
amante, na verdade, que 
mandou dar uma surra em 
certo critico da especialidade 
porque este teve a audácia de 
escrever que a sua filha, dele 
Mr. Truman, não era uma

Firmo Justino

prima dona da óPC^a, e sim 
uma cantora medíocre sem fu­
turo.

Apesar de opiniões real- 
mente judiciosas como as do 
meu amigo Agamenon, sem 
dúvida fundadas em fatos as­
sombrosamente verídicos, 
argumentei que os oficiais 
nazistas na verdade nunca 
chegarem a admirar o por­
tentoso patrimônio musical 
de sua, pátria pelo que ele sig­
nifica como arte em sí, mas 
pela proclamada condição de 
arianismo dolicocéfalo de 
seus criadores, cujo protótipo 
acabado para eles foi Wag­
ner, com sua musica mal as­
similada que os incitava para 
a guerra e para as conquistas 
de poder como direito in- 
contrastável de sua raça pura.

E quanto aos mercan- 
tilistas da Arte, mesmo estes, 
por linhas tortas, acabam lhe 
prestando inestimável ajuda, 
porque abrem um meio efi­
caz de sobrevivência a quem, 
por natureza e inclinação, 
(isto é, o verdadeiro artista), 
sofre de perigosa incapacida­
de de se preocupar com ela.

Portanto, mantenho o 
que disse na última crônica, 
causa de nossa proveitosa 
conversa, nesta madrugada 
de quarta-feira, plena de 
chuvas e de esperanças, 
quando também eu chego ao 
equinócio de inverno.

Empresários devem jogar aberto
S util, mas bastante sutil mes­

mo, a campanha que se vem 
fazendo em tomo da iminente falta de 
álcool combustível na Paraíba. De 
um lado, os produtores abrem suas 
baterias assegurando que, por falta 
de planejamento, todo o produto 
será dedicado à exportação.

Por outro, vêm técnicos ofi­
ciais de vários órgãos manifestando 
opiniões contrárias, baseados em 
diversas estatísticas, de que nem 
sequer foi produzido álcool sufi­
ciente para abarrotar os complexos 
de estocagem.

Quem tem razão na peleja? 
Dizem os técnicos que a Paraíba é 
um Estado dotado da capacidade 
de armazenar 75 milhões de litros de 
álcool, mas que só produziu 69 mi­
lhões. Levam em conta, ainda, o 
consumo total verificado enquanto 
se desenrola a produção.

Talvez os burocratas esta­
duais - tanto da Secretaria de In­
dústria e Comércio quanto do Ins­
tituto do Açúcar e do Álcool fossem 
mais uma vez subestimados se não 
se visse, por trás das declarações 
dos produtores, a ponta de um ar­
diloso plano para jogar a produção 
alcooleira nos petroleiros e mandá- 
la para os cafundós do estrangeiro. 

A exportação é a menina dos

olhos de empresários e do Governo 
Federal. Todo mundo sonha com 
dólares. Consequência do descrédi­
to em que caiu em nosso cruzeiro e 
no asfixiante processo inflacioná­
rio, com o consequente aumento 
desenfreado dos preços.

Combatido por diversos seg­
mentos da sociedade, a Proálcool 
vem conseguindo se manter sobre 
suas pernas porque há falta de op­
ções, no Nordeste, para o desen­
volvimento de outras culturas, que 
não a cana-de-açúcar. Os empresá­
rios, realmente, não desejam inves­
tir em outras culturas, optando 
pela monocultura tradicional.

Agora se queixam que os pre­
ços do mercado interno são baixos. 
Enquanto estas queixas se suce­
dem, porém, ensaiam os primeiros 
passos do ballet que poderá termi­
nar nos depósitos dos petroleiros, 
mandando o produto - em sua tota­
lidade - para o consumo externo.

Ora, seria preferível que estes 
empresários viessem à luz dizer, 
em alto e bom som, que não têm 
condições de produzir álcool para 
ser consumido dentro do país e que

Paulo Santos

era preferível exportar, do que fica­
rem sob os sete véus do anonimato 
preenchendo espaços de jornais 
com declarações catastróficas ou 
tentando jogar outros setores so­
ciais contra a opinião pública.

Os empresários talvez estejam 
tentando se agarrar a uma tábua 
de salvação, se antecipando aos 
planos de determinadas autorida­
des da República que desejam ver 
nosso álcool exportado pelas multi­
nacionais. Mas, para isso, não se­
ria nada salutar se criar divisões ou 
impasses internos.

Bastaria que denunciassem, 
corajosamente, os maquiavélicos 
planos que se arrumam para os la­
dos do Planalto. Os técnicos agro- 
industriais locais merecem respei­
to, mesmo que estejam a serviço de 
um plano como o Proálcool. Ainda 
há tempo de salvar o Proálcool das 
mãos dos famigerados trustes. 
Como dizia um alto funcionário es­
tadual, antes de ser demitido do 
cargo, na semana passada, o presi­
dente Figueiredo foi à França e o 
Proálcool estava em sua agenda. 
Que os empresários lutem às claras 
para que tenham direito de conti­
nuar exportando o produto direta­
mente, sem a interferência dos in­
desejáveis estrangeiros.

Do Redator

Pleno 
inverno ♦

As chuvas começam a cair. E como náo 
noderia deixar de ser, trazendo esperanças 

ara todos os nordestinos que até poucos 
/dias reclamavam pela ausência d‘água em 
suas plantações e na rêservastninimeis para 
alimentar seu gado e a própria família, tal a 
extensão da seca que se anunciava no Nor­
deste.

Restam, agora, esperanças novas da re­
gião, sobretudo quando sabemos que a 
maioria dos nordestinos vive em função das 
chuvas previstas para o inverno de cada 
ano, o que passa a garantir plantios de la­
vouras, açudes cheios, plantações seguras 
para uma safra que abastfecerá toda a re­
gião.

O ambiente passa a ser de esperança 
para todos. Para os agricultores ricos e 
pobres, para usineiros, pequenos, médios e 
grandes fazendeiros. Para o Governo pela 
entrada tranquila de impostos e menos sa­
crifício do que quando há seca, para o pró­
prio comércio que tem garantida a venda doe 
seus produtos.

Se há chuvas no Nordeste, há logica­
mente, esperança para todos e todos pas­
sam a viver um novo quadro e ter uma nova 
visão do que será o futuro dos Estados do 
Nordeste, em termos de produção, tranqui­
lidade para o homem do interior e nova vida 
para todos os municípios que deixam de so­
frer o quadro de invasões e passam a disputar 
maior produtividade.

Resta, agora, que o Governo federal, 
através da Sudene, do DNOCS e do DNOS 
parta para um programa de acumulação 
dessa água, aumente nossas reservas e exe­
cute, realmente, o seu trabalho de irrigação, 
podendo se prevenir para a emergência do 
anúncio de uma nova seca que sempre per­
turba a vida de uma população imensa des­
ta região.

Se houver união de forças e de esforços, 
no sentido de que as águas acumuladas nos 
açudes públicos e particulares sejam apro­
veitadas em benefício de uma política racio­
nal de sua utilização, é claro que não s 
moè(e não poderemos sofrer) os efeitófc-ae 
uma possível nova seca, como a que nos cas­
tigou em 1979, 1980 e ameaçou no corrente 
ano.

Mesmo que tenhamo de dair crédito ás 
previsões do CTA de São Paulo, não podè- 
mos aceitá-las na sua totalidade, pois fa­
lhou este ano como poderia ter sido positi­
va, o que nos deixaria em situação impre­
visível, pois não é com certa friezas que se aguen­
ta três anos de seca, consecutivos.

Devemos consultar as previsões do 
' CTA- mas devemos, também, ter nossas 
precauções, pois nem sempre são válidas as 
previsões daquele centro de pesquisa técni­
ca. E sejam quais forem os seus diagnósti­
cos; o mais importante é termos um quadro 
de reservas de água acumulada, para poder­
mos suportar osVeitos de um erro de cálculo 
dos técnicos do CTA ou de quem preveja 
chuvas ou secas para a região.

Se estamos em pleno inverno, nã» 
vemos cruzar os braços e pensar que drtó- 
mem do interior conseguirá resolver seus 
problemas sozinhos. O Governo precisa^ter 
uma visão maior do problema e se prevenir 
para que novos vexames não sejam vividos 
pelo nordestino e pelo próprio Governo.

Benedito Maia

ILUSÕES OU REALIDADE?
A líderes políticos que com ele estiveram nos 

últimos dias, inclusive ontem, com os integrantes 
da Mesa da Câmara, repetiu o Presidente João 
Figueiredo a inexorahilidade da realização das 
eleições do próximo ano, “diretas, livres e des- 
compromissadas”. Acentuou, conforme revelação 
de um de seus principais assessores, que três pila­
res fundamentais sustentam os cenários do palco 
eleitoral de 1982: As eleições diretas de governa­
dor, fórmula da qual não se abrirá mão, as eleições 
gerais, para governos estaduais. Confesso, As­
sembléias, prefeituras e Câmaras de vereadores e, 
finalmente, o çluripartidarismo, sob cuja égide 
elas se reaíizarao.

O Chefe do Govèmo admite e, mais do que is­
so, sustenta, a importância de aprimoramentos 
ou reformas na mecânica eleitoral, ainda que não 
os particularize e nem os considere casuísticos ou 
fundamentais, à maneira oposta dos pilares refe­
ridos. Não especula sobre os resultados, que con­
sidera .um mistério, ainda que renove perma­
nentemente a confiança em que o PDS sairá vito­
rioso, no cômputo geral. Uma hipotética perspec­
tiva de derrota, no entanto, não o amedronta é 
nem fará com que abfa mão dessas regras de jogo, 
já estabelecidas -  dizem.

Outra revelação recolhida nos corredores pa­
lacianos dá conta de que, talvez no segundo se­
mestre, certamente a partir de janeiro, o governo 
e seu partido estarão desencadeando intensa pro­
paganda junto à opinião pública. Falta definir os 
agentes que se encarregarão dela, não profissio­
nais da publicidade, mas integrantes do PDS e do 
sistema. A proposta é enfrentar o veredicto popu­
lar diante de um raciocínio básico: A situação sé 
apresenta grave, as dificuldades se avolumam, 
em especial o custo de vida e a inflação, mas im­
portará demonstrar ao eleitorado que entre 1982 e 
1984 estarão funcionando e produzindo efeito 
uma série de iniciativas e realizações de grande 
porte, econômicas e sociais. Itaipu, Tucurui, a 
Ferrovia do Aço, a Açominas e os Metrôs do Rio e 
de São Paulo se encontrarão não mais consumin­
do imensos recursos, mas favorecendo ao desen­
volvimento e à melhoria das condições de vida da 
sociedade. Todas são obras que Fi^eiredo encon­
trou em andamento, deu continuidade e vai inau­
gurar. Por não ter implantado e nem saber, ainda.

se poderá implantar, projetos novos e ligados ex­
clusivamente à sua administração, não se sente 
diminuído e nem em débito com a história futura. 
Importa, para ele, demonstrar a continuidade re­
volucionária e, dela, procurar retirar o apoio da 
opinião pública. Mesmo com sacrifícios.

" O comando político que assessora o presiden­
te não se mostra acuado e nem acredita em previ­
sões desastrosas, ainda que, se elas acontecerem, 
não se declare disposto a engendrar casuísmos ou 
retrocessos. De publico. Figueiredo não fala, ou 
^quer seus auxiliares, mas a disposição, no caso 
de perda de maioria no futuro congresso e nas as­
sembléias, é de “embaralhar as cartas”. Em ou­
tras palavras, buscar alianças e composições com 
outros partidos, no plano federal e nos estados, a 
começar pelo PP, mas de acordo com a conjuntu­
ra de cada região, até com o PDT e o PTB. Im­
possível, parece, esse tipo de articulação com o 
PMDB e com o PT.

Para os auxiliares presidenciais, não há de­
sespero, nem pessimismo, com relação aos futuros 
resultados do pleito do ano que vem, em função 
de uma teoria denominada de “cubista”. Sabem 
que a sociedade, hoje, ressentidade pelos efeitos 
da crise, ressente-se também diante do governo. 
Classe média, operariado, estudantes, intelectua­
lidade, operários urbanos, camponeses, empre­
sários, até militares -  todos canalizam suas frus­
trações sobre o executivo. No entanto, cada seg­
mento, como cada cidadão, terá diferentes e va­
riados motivos de queixa. Uns por conta do au­
mento de preços dós gêneros' alimentícios, outros 
por falta de transporte compatível com suas ne­
cessidades. Este, por carência de habitação, aque­
les, por dificuldades em encontrar emprego. Ine- 
xiste, assim, ainda conforme o ponto de vista ofi­
cial, um elenco geral e completo de reclamos a i^ ' 
fluenciar e a dominar a todos. Na hora da vot#' 
çãp, dentro da cabina indefasável, o eleitor n í°  
deixará de pesar os seus cubos, aqueles que mo"‘ 
tou contra as autoridades, responsabilizando-af’ 
mas, em paralelo, os favoráveis, pois, apesai Ç  
tudo, a nmguém será dado desconhecer realiz^' 
ções e interesses satisfeitos. O problema fundr" 
mental é que os eleitores não serão mais cham* ’̂ 
dos a decidir maniqueisticamente, contra ou a fâ- 
vor do executivo e de seu partido, como ocorreu r*® 
passado. Fosse assim e as perspectivas seriarb 
para eles, amargas e sombrias. Podendo optar ei*'

tre candidatos do PDS, no reverso da medalha, 
diante que não só de candidatos de uma única le­
genda oposicionista, dividir-se-ão. Uns com o PP, 
outros com o"PMDB, o PTB, o PDT e o PT.

Funcionará -  a palavra permanece com os 
deteritores do poder - um terceiro fator também 
imaginado como favorável a eles: À decisão do 
eleitor entre o “establishment”, algo bem supe­
rior a quaisquer governos, e o vazio que as oposi­
ções até agora nao preencheram, na medida em 
que não possuem planos alternativos ou soluções, 
sequer retórica, para os graves problemas da 
atualidade. Seria um pulo no escuro que muitos 
evitariam, o fato de, descontentes com a atual ad­
ministração, assinarem um cheque em branco 
para os grupos que, sem dizer o que pretendem, 
poderão muito bem assustar, com a inoperância 
presumida ou com mutações contrárias aos inte­
resses da maioria.

Em suma, e hoje ainda é dia de se dar a pala­
vra ao governo, não há pânico nem desesperança 
entre os integrantes do comando político oficial, 
pelas eleições. Poderão estar errados, ou por de­
mais otimistas, mas, mesmo assim, importa acen­
tuar, até para cobrar depois, o que enamam de 
decisão inabalável: vencendo^ como pretendem, 
ou perdendo, como não desejam, náo admitem 
dar 0 dito pelo não dito, ou o feito pelo não feito. 
Retrocessos, mudanças casuísticas, fim do jogo, 
por estar ele sendo perdido, não surgem como hi-
Íióteses a adotar, ao contrário, aliás, db que acon- 
ecéu com todos os governos revolucionános, des­

de Castello Branco.
Nas oposições, vale registrar, a atmosfera é 

outra. Não são poucos os líderes partidários, mes­
mo do PP, a supor que se o governo chegar próxi­
mo de novembro de 1982 com a certeza de fragoro- 
sa derrota, não hesitará em mudar tudo. As cha­
madas contra-pressões do sistema, para eles, exis­
tem e se tem feito ao longo não apenas dos man­
datos de outros generais-presidentes, mas, até, do 
atual. Ou teriam sido outras as razoes que moti­
varam 0 adiamento das eleições municipais do 
ano passado, o arquivamento das prerrogativas do 
Congresso.ou determinadas reações ao que se cha­
ma de revanchismo? Fica para o futuro saber 
quem presume certo ou quem imagina errado, im­
portando, no caso, registrar os conflitantes aspec-. 
tos da mesma equação.
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Greve dos médicos 
tem o apoio de 
Cecilio Batista

O vereador Cecilio Batista voltou ontem à tri­
buna apresentando requerimento de apoio à greve 
deflagrada pelos médicos, que terminou sendo apro­
vado por unanimidade, pela Câmara Municipal de

Deputado Louriual Caetano

A V I S  O
Maria Eulina Gomes Vieira torna 

público que renunciou, em 31.12.1980, os 
cargos de Diretor Presidente substituto e Di­
retor de A Exposição - Comércio S. A., com 
sede nesta Capital, conforme carta arquiva­
da na Junta Comercial do Estado da Paraí­
ba, por despacho de 08 de janeiro de 1981.

João Pessoa, 11 de março de 1981 

Maria Eulina Gomes Vieira

A V I S  O
Maria Eulina Gomes Vieira torna 

público que renunciou, em 31.12.1980, o car­
go de D ire to ra  de E x p o r-S .A .-  
Administração e Participações, com sede 
nesta Capital, conforme carta arquivada na 
Junta Comercial do Estado da Paraíba, por 
despacho de 08 de janeiro de 1981.

João Pessoa, 11 de março de 1981 

Maria Eulina Gomes Vieira

PRfiCK iTO  M A T IA Ç  R O !
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Na justificação oçal no pedido, o representante 
do PMDB rebateu críticas das '^'itoridades sobre a 
legalidade do movimento,’’ lafirmihtdo que ilegal é o 
salário pago aos médicos ounas categonas so­
ciais, muito abaixo dos índices ir^cionários, e que 
o direito á greve é o único remédio de que se valem 
hoje, até mesmo os países comunistas, como é o caso 
da Polônia, para reivindicarem os seus direitos.

Através do orador, o Diretório Municipal do 
PMDB também se solidarizou com o movimento e 
com o envio ao Sindicato dos Médicos, de ofício co­
municando a posição tomada pelo Legislativo Muni­
cipal diante da paralisação das. atividades médicas 
por 24 horas, sem prejuízo dos serviços de urgência.

Em outro requerimento, o vereador Cecilio Ba­
tista fez apelo ao secretário da Segurança, Geraldo 
Navarro, no sentido de providenciar um policiamen­
to nas ruas Gama e Melo e Maciel Pinheiro, onde se 
configura um maior fluxo de casas comerciais, como 
ninda de diversos estabelecimentos bancários.

Lourival Caetano 
quer mais redes 
de TV na Paraíba

Apelo ao ministro interino das Comunicações, 
Rômulo Villar Furtado, no sentido de que aquele Mi­
nistério agilize a implantação das novas redes de te­
levisão concedidas pelo Governo aos Grupos Bloch e 
Silvio Santos, em decorrência do fechamento das 
Emissoras Tupy de TV, oferecendo assim novas op­
ções aos telespectadores nordestinos, sujeitos apenas 
à programação da TV Globo, foi feito ontem, pelo 
deputado Lourival Caetano.

Ainda na tribuna, o representante de Bayeux 
apresentou projeto-de-lei reconhecendo de utilidade 
pública a Federação Paraibana de Atletismo.

Em sua justificativa, Lourival Caetano diz que 
a criação da F.P.A. foi uma contribuição inestimá­
vel aos desportos do Estado, além de vir ao encontro 
da política governamental de promover e incremen­
tar os esportes amadores em todo o território nacio­
nal.

“Implantada dentro de todas as exigências le- 
._^is, a, FPA está em condições de merecer o reconhe­
cimento de Utilidade Pública, principalmente por­
que sua missão está identificada com a de todas as 
sociedaáes que procuram participar e colaborar no 
desenvolvimento do nosso Estado, e mais especifica­
mente, na área esportiva. Assim, juntando a este 
Projeto a documentação necessária, acreditamos que 
0 mesmo merecerá desta Casa a aprovação e terá a 
consequente transformação em Lei”.

Burity foi com o ministro Arcoverde a Cajazeiras lançar a campanha ontt- sarampo.

Chuvas deixam sertanejos com 
semblante alegre, diz Burity

o  governador Tarcísio Burity 
disse ontem, em Cajazeiras, ao 
abrir a campanha de vacinação 
anti-sarampo, que ficava feliz em 
ver o semblante alegre dos serta­
nejos com as chuvas caídas na re­
gião, reconhecendo as dificulda­
des do Governo em combater a 
prolongada estiagem, “ameniza­
das com a vontade de Deus”.

Ele relacionou, em seguida, 
algumas das principais obras que 
serão realizadas pelo seu Gover­
no, naquela cidade, salientando o 
Distrito Industrial onde está loca­
lizado o atual campo de pouso, 
um campo de aviação, um estádio 
de futebol e a construção de casas 
populares. “Essas não são pro­
messas e sim decisões já toma­
das”, garantiu.

Ainda este mês o sr. Tarcisiô 
Burity voltará a Cajazeiras para 
entregar as novas adutoras, que 
servirão para melhoria do serviço 
de abastecimento d‘água. Até o 
final de seu mandato pretende 
entregar também um centro de 
saúde, um ambulatório e um tea­
tro.

ABERTURA DA CAMPANHA

A campanha de vacinação 
anti-sarampo - deflagrada a nível 
estadual - foi aberta às 9h30m 
pelo governador Tarcísio Burity, 
pelo ministro Waldir Arcoverde, 
pelo secretário Aloysio Pereira, 
pelo secretário Nacional de Ações 
Básicas de Saúde João Batista

Rifi Junior e pelo prefeito Fran­
cisco Matias Rolim.

Onze municípios foram atin­
gidos hoje pela equipe de 50 vaci- 
nadores da Secretaria de Saúde. 
O governador Tarcísio Birrity dis­
se, na oportunidade, que a meta 
do Governo é atingir entre 450 a 
500 mil menores nesta campanha 
de vacinação, pois na campanha 
contra a pólio foram vacinadas 
550 mil crianças, “graças à cons­
cientização dos pais”.

O ministro Waldir Arcoverde 
disse, durante seu discuráo, que 
recebeu recomendação expressa 
do presidente João Figueiredo 
para que a Paraíba fique com 
seus municípios dotados de pos­
tos médicos e de médicos e que 
este é um Estado privilegiado 
porque, “durante a campanha de 
vacinação contra a poliomielite, 
superou a expectativa do Minis­
tério da Saúde.”

O MS dispõe, agora, de Cr$ 1 
bilhão e 400 milhões de cruzeiros, 
depois que o presidente da Re­
pública liberou um crédito extra 
de Cr$ 978 milhões para a área de 
saúde. Explicou que a vacina 
deve ser aplicada com intensida­
de para combater o sarampo e 
que, com esta campanha, preten­
de reduzir em, pelo menos 80%, o 
índice de mortalidade infantil no 
pais.

O secretário Aloysio Pereira 
foi outro que participou da aber­
tura da campanha citando dados 
da Secretaria de Saúde, dizendo

que em 79 morreram se te mil 
crianças vitimas dosaramfK), mas 
que este número caiu bastante 
em 80 e este ano espera nã.o haver 
quase casos. “Onde pre<jisar de 
vacinadores, nós mandftremos”, 
garantiu.

Aloysio assegurou que sua 
pasta está lutando para acabar 
com a poliomielite e a dif teria, no 
Estado, dentre outras doenças 
contagiosas. Epitácio Leite Ro­
hm, diretor do Nono Ni'icleo Re­
gional de Saúde, previu que 40 
mil crianças serão vacinadas 
contra sarampo, podendo este nú­
mero cair “devido a chuva”.

O prefeito de. Cajazeiras, 
Francisco Matias Roliim, fez um 
breve discurso, citando que o 
povo de sua região s(í encontra 
bastante feliz com a cliegada das 
chuvas. Outros prefeitos presen­
tes à região foram oh de Monte 
Horebe, Lourival Dia.s; São José 
de Piranhas, Luiz Alberto de Pai­
va; Cachoeira dos índios, José de 
Souza Bandeira; e de Antenor Na­
varro, José Dantas.

Outras autoridades presentes 
à abertura da campa nha foram os 
srs. Francisco Deuisdedith Lei­
tão, diretor do Hospual de Caja­
zeiras; Murilo Bern ardo, delega­
do da Sunab; Francisco Braga, 
coordenador do Inamps; José 
Adolfo de Oliveira, gerente local 
do BB; além dos deiputados Ed me 
Tavares, Antonio iQuirino e Gil­
berto Sarmento.

Madruga destaca o seu trabalho em 
benefício do partido e do governo
- o  deputado Afrânio Bezer­

ra nas suas declarações à impren­
sa, mostrou-se irritado com a mi­
nha decisão informando apenas 
em parte o que aconteceu mas 
não considerando a minha res­
ponsabilidade de coordenar inte­
resses no sentido de não prejudi­
car o Partido nem o Governo. 
Procedi com correção, com res­
ponsabilidade e sem fazer pres­
sões a qualquer deputado, nem 
tão pouco propostas aéticas.

A declaração é do líder do 
Governo, deputado Soares Ma­
druga, que ontem reuniu os jorna­
listas credenciados na As­
sembléia Legislativa, no mini- 
plenário do PDS para responder 
as críticas que lhe foram dirigidas 
pêlo. seu vice-lider Afrânio Bezer­
ra.

Depois de dizer que Afrânio 
fez mais um “desabafo”. Madru­
ga adiantou: “Os que têm maio­
res responsabilidades pela condu­
ção dos negócios do partido, sa­
bem que agi corretamente em de­
fesa dos objetivos maiores de nos­
sa agremiação. Ao concordar na 
indicação dos membros das co­
missões e distribuição de suas 
presidências pelo critério da pro­
porcionalidade, eu agi conforme 
manda o Regimento Interno da 
Assembléia Legislativa e a pró­
pria Constituição do Estado.

Explicando que esse critério 
sempre foi respeitado. Madruga 
disse que em 1979, quando da 
eleição do deputado Evaldo Gon­
çalves para presidente da Casa, o 
MDB não quis participar das Co­
missões Técnicas, “e nós fizemos 
as presidências dos sete órgãos 
técnicos, fora disso o critério sem­
pre foi respeitado, através da pro­
porcionalidade”.

Há de se convir - prosseguiu 
Madruga - que sendo destinados 
quatro das sete comissões ao

PDS, eu não poderia contemplar 
com apenas quatro lugares, 16 de­
putados nossos que estavam sem 
cargos. No mais, o que houve foi 
uma contrariedade de interesses, 
interesses esses que eu não podia 
harmonizá-los com os interesses 
do Governo e do Partido”.

O líder do Governo negou 
que tivesse feito qualquer acordo 
com a oposição, negociando assim 
vagas nas comissões. “Isso foge ao 
bom senso. Imaginar que cheguei 
a negociar presidência de comis­
são em favor de prorrogação da 
intervenção de Sapé, não tem 
sentido. Eu transmito na AL dire­
trizes do governador Tarcísio Bu­
rity para nossa bancada. Caso de 
prorrogação de interyentorias es­
tá condicionado à orientação que 
eu receba de Palácio”.

Soares Madruga afirmou 
ainda que está informado de que 
a “insatisfação do nobre deputa­
do Afrânio Bezerra não tem a 
aprovação do vice-governador

Clóvis Bezerra, que sabe muito 
bem do meu trabalho para a es­
truturação do PDS e para o seu 
fortalecimento.”

- O PDS ha Paraíba tem o co­
mando do govtírnador Tarcísio 
Burity e a presidência do deputa­
do Wilson Braga. Entendo que os 
dois estão conduzindo o partido a 
uma vitória em 1982. Não conhe­
ço os elementos ique tenha o depu­
tado Afrânio Etezerra para vis­
lumbrar uma derrota do partido 
na sucessão go\’ernamental, pois 
acredito nas grandes possibilida­
des que a administração Tarcísio 
Burity vem criando para que se­
jam bem medidas no próximo 
pleito eleitoral” .

O líder do Governo concluiu 
suas declarações enfatizando: 
“Tenho certeza de que não fui 
causa até agora de derrota em 
nossa agremiação, nem de que de­
putados tenham deixado o nosso 
partido por intransigência ou ir­
responsabilidade de minha par­
te.”

Enivaldo explica 
porque escolheu 
Vital para reitor

Em nota oficial que distribuiu, ontem ao final da tarde, o pre­
feito de Campina Grande, Enivaldo Ribeiro, esclareceu poraue es­
colheu o ex-deputado Vital do Rego para ser reitor da Uniilersida- 
de Regional do Nordeste, de Campina Grande.

Disse o prefeito, em determinado trecho, que a lista sêxtupla 
que havia recebido anteriormente, “teve por único objetivo o de 
compelir este poder municipal, incumbido da titularidade da fun­
ção, à nomeação, apenas, um dos seus integrantes”, o professor 
Moacir Alves Carneiro. Eis a integra da nota oficial;

Recebi, desde há muito, a lista chamada sêxtupla, como re­
sultado apurado pára a nomeação do magnífico reitor dessa Uni­
versidade Regional do Nordeste, sucessor do eminente professor 
José Cavalcanti de Figueiredo, cujo período reitoral expirou a 26 
de fevereiro passado.

Desde então, e como do meu indeclinável dever, tenho pro­
movido as necessárias gestões para o provimento do cargo - com as 
responsabilidades que me são próprias e considerando os múlti­
plos e graves problemas administrativos e financeiros que envol­
vem e ameaçam essa nobre instituição, presentemente.

Restou-me, depois de repetidos contatos, a plena certeza de 
que a lista, embora composta por (06) seis nomes, teve, por único 
objetivo, o de compelir este poder municipal, incumbido da titu­
laridade da fundação, à nomeação de, apenas, um dos seus inte­
grantes - mas, este, o professor Moaci Alves Carneiro. Sim, porque 
os demais, por mim convidados, outros componentes do documen­
to formal, afirmaram, testemunhadamente, que, conquanto ti­
vessem firmado o compromisso preliminar de aceitação do cargo, 
não o aceitaram - desde que a eleição fora realizada, somente, 
para observação de dispositivo estatutário. E, assim, em face de 
consenso privado, estranho, pré-estabelecido em tomo do nom.e 
encabeçador da lista. Tudo foi gradualmente, ganhando o domí­
nio público, notoriamente.

Consequentemente, a lista que deveria ser sêxtupla - tivera 
caráter unicamente formal, pois, na verdade, de fato, não passara 
de uma indicação monólatra, na sua essência e resguardados os 
objetivos.

Não posso, e nem devo, aceitar essa disfarçada imposição. E, 
agora, já não é momento para reexame de posições que, antes e 
ainda há pouco, foram expressas, reiteradas, no sentido direto e 
inequívoco do ilustre professor Moaci Carneiro, resignatários os 
demais que convoquei, por vontades ou objetivos que ^ o  me ca­
bem perquirir.

Com efeito, os interesses da universidade, eu os tenho muito 
acima de outros quaisquer, sejam individuais, grupais ou mesmo 
partidários. Tenho a instituição como um universo que a todos 
pertence e interessa.

Por conseguinte, dando como devolvida a cognominada lista, 
comunico a vossa magnificência, senhor vice-reitor em Exercido, 
que irei designar um reitor temporário - cujo nome consultado, 
afastado de atividades poiitico-partidárias, honra minha indica­
ção, não padece de censuras em quaisquer áreas e por mais inte­
ressadas - tudo como é notório, para proceder, no tempo mínimo 
possível, uma eleição verdadeiramente obediente aos estatutos da 
universidade, sobretudo fiel aos seus objetivos maiores.

Espero ser compreendido neste meu gesto, e qbe ele represen­
te em vez de frustrações pessoais, uma tomada de consciência, a 
todos abrangente, inspirada pela razão e voltada para o equilíbrio, 
a unidade e a paz indispensáveis a um trabalho operoso, profícuo, 
responsável e discente, a comunidade e o meu governo, incumbido 
legalmente das medidas que estou adotando, com os devidos res­
peitos e a desejada vontade de não precisar intervir, em nome da 
municipalidade, titular da Fundação Universidade Regional do 
Nordeste.

Cordialmente,
Enivaldo Ribeiro 

- Prefeito -

Indicação na Ume 
é considerada um 
ato arbitrário”
Os componentes da lista sêxtupla para a sucessão reitoral da 

Universidade Regional do Nordeste, de Campina Grande, consi­
deraram como “arbitrária e agressiva à autonomia universitária”, 
a decisão do prefeito Enivaldo Ribeiro, de escolher o ex-deputado 
Vital do Rego para ser reitor da Ume, porque ele não constava na 
lista inicial dos escolhidos.

O ex-reitor da Ume, José Figueiredo, que já afastou-se, tam­
bém manifestou-se contrário à indicação de Vital do Rego, por 
considerá-la “um ato de força do prefeito Enivaldo Ribeiro”, ad­
vertindo ainda que o escolhido não pertence ao quadro do Magis­
tério da Universidade Regional do Nordeste.

NOTA
E a seguinte a Nota na íntegra;

ESCLARECIMENTO à  COMUNIDADE 
PARAIBANA

Os professores abiaxo-assinados, componentes da lista para 
escolha do futuro reitor da Universidade Regional do Nordeste 
sentem-se no imperioso dever de esclarecer o que segue;

a) Os signatários desta nota estiveram em encontros aciden­
tais com o senhor Prefeito Municipal tratando do assunto suces­
são reitoral. Nas várias oportunidades, sua excelência reiterou o 
propósito de indicar um dos nomes constantes da lista;

b) Os signatários jamais foram consultados pelo senhor Pre­
feito Municipal sobre se aceitavam ou não a direção da URNe;

c) Os signatários entendem que a decisão de escolher um 
nome extra-lista constitui uma medida arbitrária que agride a 
autonomia da Universidade e macula a dignidade do Conselho 
Universitário, do Conselho de Ehisino, Pesquisa e Extensão e da 
Comunidade Acadêmica como um todo cujo comportamento está 
dimensionado nos exatos termos do Regimento Geral e do Estatu­
to da Universidade;

d) Os signatários repudiam a pseudo-justificativa de uma so­
lução apolítica, porquanto além de não possuírem filiaçãc 
político-partidária, jamais desempenharam cargo eletivo e tam­
pouco tencionam desempenhar;

e) Diante do exposto, estranham os signatários a decisão de 
ama solução biônica que, além de um flagrante desrespeito á le­
gislação básica da Universidade, recai em nome de fora dos qua­
dros do Magistério da Instituição.

Campina Grande, 18 de março de 1981

Prop Margarida da Mota Rocha 
Prof. Juvino Batista Leite 

Prof. Jeremias Jerônimo de Lima 
Prof. Joaquim Vitoriano Pereira

Madruga estranha o comportamento de Afrânio Bezerra

NOTA
A Secretaria de Educação divulgou nota 

ontem esclarecendo ao público que não há 
nenhum fundamento na denúncia de que as 
unidades escolares do Estado, situadas no 
Conjunto Castelo Branco, estivessem ven­
dendo 0 material escolar destinado à distri­
buição gratuita aos alunos do 1’ grau.

Ao tomar conhecimento da denúncia 
surgida na cidade, a Secretaria visitou o lo­
cal e entrevistou alunos, constatando que os 
módulos escolares haviam sido distribuídos 
conforme o programa estabelecido pela 
SEC, sem a necessidade de qualquer paga­
mento pelos estudantes.
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Cehap explica suspensão de plano
P r o s a e i t u e  
a aferição 
dos tásicis

A té Sl p ró x im a  
segunda-feira todos os tá­
xi de Jofào Pessoa e 
Bayoux terão seus taxíme­
tros .aferidos, garantiu, on­
tem, o presidente do Sindi­
cato idos Condutores Autô­
nomos de Veículos Rodo- 
viárid s de João Pessoa, Hé­
lio de Luna Freire. Ontem 
foranji afeiridos os veículos 
cujas; placas terminam em
7, e inojfí começam a sei 
afericíos os terminados em
8. Paira que se processe a 
aferiçião, é necessário que o 
mototista efetue o paga­
mento de uma taxa de Cr$ 
1 mil ;e 700 cruzeiros à ofi­
cina autorizada e mais 
uma t axa de Cr$ 612 ao 
Instituto de Pesos e Medi­
das -  Ipem. Além do 
mais, deverá apresentar o 
certificiado de propriedade 
do autò móvel e o alvará de 
estaciot,lamento.

Os trabalhos estão 
sendo feitos no Campus da 
Cidade Universitária. A 
partir da aferição, os táxis 
de João Pessoa e Bayeux
Eassarão a rodar com a 

andeirada custando Cr$ 
30 e o quilômetro rodado 
na bandeira um também 
Cr$ 30.

Associação 
dá posse a 
direto^ria

Será amanhã, às 17 
horas, a posse da nova Di­
retoria da Associação Co­
mercial do Estado da Pa­
raíba, que tem como presi­
dente o advogado João Ba­
tista Tavares. A solenida­
de, seguida de coquetel, 
deverá contar com a pre­
sença de autoridades, re­
presentantes da classe po­
lítica e empreisários dos se­
tores industrial e comer­
cial de João Pessoa.

Após a solenidade de 
osse, 0 sr. Leopoldino de 
‘iranda Freire transmiti­

rá 0 cargo, .juntamente 
com os demais membros 
da antiga Diretoria, aos 
seus sucessoreu. O gover­
nador Tarcísio Burity e os 
secretários das Finanças, 
Marcos Ubirata n, e da In­
dústria e Comércio, Carlos 
Pessoa Filho, poderão 
comparecer ao £ito.

Emepa investirá mais de 
20 milhões com sementes

A Empresa de Pesquisa Agrope­
cuária do Estado - Emepa, investirá 
mais de 20 milhões de cruzeiros na 
multiplicação de sementes de milho, 
feijão e algodão. ̂ Trata-se de uma ini­
ciativa para garantir a distribuição, 
em diversas áreas do Estado, semen­
tes consideradas básicas para a pro­
dução agrícola paraibana.

O presidente da Emepa, Abdon 
Miranda, ao dar a informação, expli­
cou também que a empresa utilizará, 
como suporte físico na multiplicação 
das sementes selecionadas - boje im- 
uortadas - o perímetro irrigado do 
Dnocs em Sumé e as bases de Lagoa 
Seca e Alagoinha.

PLANTAÇÕES
Até 0 momento, a empresa con­

ta com uma área de cem hectares 
plantada com milho cultivar central- 
mex, no perímetro irrigado de Sumé. 
Para julho, estima-se uma colheita de

250 toneladas de sementes básicas do 
produto, com um rendimento supe­
rior a dois mil quilos por hectares.

Colhido o milho nessa fase expe­
rimental, a Emepa utilizará a mesma 
área com plantação de algodão herbá­
ceo. Entre novembro e dezembro, 
espera-se uma produção de 150 tone­
ladas de sementes e uma porcenta­
gem igual ao rendimento do milho.

Nas bases físicas de Lagoa Seca e 
Alagoinha, a Emepa pretende ainda 
este semana iniciar a multiplicação 
de sementes básicas de milho e de fei­
jão em áreas de 40 e 30 hectares, res­
pectivamente. Disse também Abdon 
Miranda, que a execução dessa pro­
gramação, que visa tornar o Estado 
ãuto-suficiente na produção de se­
mentes selecionadas, gerará receita 
de 29 milhões e 500 mil cruzeiros, 
que representará um superavit supe­
rior a nove milhões.

Paraíba é representada 
no Simpósio de Biogás

po
M:

A Emater-Paraíba eriviará o 
agrônomo Francisco Sales Pinto Ma- 
faldo para participar em Brasília, de 
23 a 26 do corrente, do I Simpósio 
Brasileiro de Biogás, promovido pelo Mi­
nistério da Agricultura/Embrater, 
Ministério das Minas e Energi»/ e 
Conselho Nacional de Desenvolvi­
mento Científico e Tecnológico, com 
0 objetivo de apresentar ao país o de­
senvolvimento alcançado pelo biogás, 
como solução energética para o setor 
agrícola e comunidades rurais.

Durante o encontro, profissionais 
de organizações públicas e privadas, 
vinculadas à difusão, à pesquisa, ao 
ensino e à indústria dé equipamentos, 
motores e utensílios, estudantes e 
produtores estudarão e debaterão a 
sistematização da difusão de biodi- 
gestores e o uso de bif^ás, além de 
uma visita ao biodigestor da Granja do 
Torto e a outros biodigestores opera­
cionais existentes no Distrito Federal.

Os promotores do simpósio, falan­
do sobre o biogás, disseram o seu pro­
cesso de produção e dos biofertilizan- 
tes, através dos bioàigestores, é extre­
mamente barata.

“Em contrapartida -  disseram - 
0 barril de petróleo ameaça alcançar, 
ainda neste semestre, a faixa de 45 
dólares. No mercado ‘“Sjiot” - o mer­
cado para os imprevidentes -  o preço 
poderá chegar aos 60 dólares. Isso sig­
nifica uma crise sem precentes para a 
maioria das econômicas” .

-  No Brasil, o Governo fixou um 
teto para as importações de petróleo, 
objetivando comprimir o consumo de 
derivados, ao mesmo tempo em que 
vem acelerando diversos programas 
de energia alternativa, tais como a 
energia solar, o aproveitamento das 
marés, as biomassas, entre outros. 
Tais programas, substitutivas de im­
portações, tem no Proálcool, presen­
temente, sua expressão maior.

Eles afirmam logo em seguida 
que “o mercado brasileiro para a pro­
dução de biogás é imenso. O último 
censo revelou a existência no país de 5 
milhões de propriedades rurais, sendo 
que apenas 05 por cento destas dis­
põem de energia elétrica, daí a impor­
tância do biogás, que permitirá ao ho­
mem do campo acionar mini- 
geradores, geladeiras, fogões, lam­
piões, tratores e etc.

Destacaram também o papel que 
o biogás representa para a economia 
chinesa, onde  ̂os J,2 rnilhões de bio­
digestores, instalados nas proprieda­
des e até mesm.o,nft8, comunas, produ­
zem um equivalente energético igual 
ao de cinco usinas como a Itaipu, ou 
quarenta e oito milhões de toneladas 
de carvão mineral.

“E o processo ainda libera -  fri­
saram - juntamente com o gás pro­
duzido, um rico bio-fertilizante, outro 
produto que também onera pendamen- 
te nossa balança de pagamentos.

ESTADO DA PARAlBA

-PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA- 

SECUETARIA DE FINANÇAS 

-ASSESSORIA DE IPLANEJAMENTO E COORDENAÇAO-

TABELA DE PAGAIilENTO DO MÊS DE MARÇO DE 1.981

DIAS
19 Gabinete do Prefeito, Secretaria de Finanças, Secretaria de Ad­
ministração, Procuradoria Geral, Inativos e Pensionistas.
20 Secretaria de Transportes e Obras Públicas, Secretaria de Saú­
de e Serviço Social, Secretaria de Turismo e Coordenadoría Geral 
de Planejamento.
23 Secretaria de Serviços Urbanos: Mat. N' 0001 a 7.000

24 Secretaria de Serviços Urbanos: Mat. n ' 7.001 a 10.000

25 Secretaria de Educeição e Cultura: Mat n« 0001 a 6.000

26 Secretaria de Educação e Cultura: Mat. nr S.OOl a 10.000

João Pessoii, em 17 de Março de 1981

JOSÉ JERONIMO LEITE 
Secretário de Finanças

FAZENDAS MOGEIRO S/A - FAMOSA 
C.G. C. N< 09.248.S76/0001-47.

CAPITAL AUTORIZADO ........................ Cr» 60.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO 

Cr» 33.071.412,00
ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARU.

(RESUMO), '
1 r  lo c a i s  Ilora e Data»

Sede s o c ia l  a  Av, E p i tá c io  P esso a  468^ n e s ta  c id ad e  de João  P esso a , 
E stado  da P a r a íb a ,  re u n iã o  r e a l iz a d a  a s  10 h o ra s  do d ia  2 7 .0 2 .1 9 8 1 ,

2 -  P resen ça  e l.!ê8a D ire to ra ,  dos T ra b a lh o s .
P re se n te s  a  t o ta l id a d e  d o s .a c io n is ta s  com d i r e i t o  a  v o to ,  cabendo ’ 
ao s  a c io n i s ta s  A n to n ia  S i lv a  p4odrigues de C arvalho  e Leda I.fexia * 
l ^ a  H odrigues de C arv a lh o , a  n re s id ê n o ia  e s e c r e t a r i a ,  r e s p e c t i \ ’a -  
m ente.

3 -  S e lib e ra ç õ e s  TowmA«**«,
P o i ap rovada p o r unanim idade de v o to s  a  a l t e r a ç ã o  n as  d isp o s iç õ e s  * 
da a l i n e a  "a"  do § 4® do a r t .  52 e no § 7® do a r t .  7» dos E s ta tu to s  
S o c ia i s ,  08 q u a is  passaram  a  t e r  a  s e g u in te  red a ç ã o : *'Artiíro 5fl -   ̂
M  -  a l i n e a  *'a" -  P r io r id a d e  n a  d i s t r ib u i ç ã o  de d iv id e n d õ m S im o  de 
Õ í ( o i t o  p o r c e n to )  ao an o , so b re  o v a lo r  n o m in a l. A rtig o  7® -  §
-  A in te g r a l iz a ç ã o  das açõ es  s u b s c r i ta s  p e lo  Pundo de In v es tim e n to s  
do ITordeste -  PHT0R, e f e tu a r - s e - à  m ediante  o d e p ó s ito  da q u a n tia  '' 

em c e n ts  '.’incuT ada no Banco do T o rd e ste  do "»r-po-iT t 
en nome da so c ie d a d e , p rocedendo-se  à  r e s p e c t iv a  l ib e r a ç ã o  ' 

apos a  a p re se n ta ç ã o  do comprovante de a rquivam ento  n a  J u n ta  Comer -  
c i a i ,  e p u b lic a ç ã o , n a  forma- d a ' I e i ,  da a t a  da R eunião do Conselho ' 
de 7 id n in Í8 tra ç ão , que d e l ib e r a r  so b re  a  s u b s c r iç ã o .

4 -  P a re c e r  do C onselho P i s c a i .
C Concelho P i s c a i  da Eicpresa não tem  funcionam ento perm anente  e nem 
se  e n c o n tra  i n s ta la d o  a  ped ido  de a c io n i s ta s .  D e sn e c e ssá rio  pc^ tan — 
t o ,  o seu  p a re c e r  (A r t .  166 -  § 2ô da L e i 6 ,4 0 4 /7 6 ) .

5 -  A rquivam ento n a  J u n ta  C o m ercial.
A A ta la-vrada no l i v r o  p ro p r io  a s  f l s . 4 7  a  48 -verso, tem sua  c ó p ia ' 
arqui-vada n a  J u n ta  C om ercial d e s te  E s tad o , onde f o i  p ro to c o la d a ,  e 

-  a rq u iv ad a  n a  E s c a rc e la ‘i:® 583 , conforme d,espacho de 1 2 .0 3 .1 9 8 l .
E s te  0 sum ário da A ta  -  tê d a  l ia r ia  t h i a  R odrigues de C arv a lh o -S ec re  
t a r i o .  ' . ■"
De Acordo: A n to n ia ‘Sil-va R odrigues de ^sarvalho -  P re s id e n te  da ! e s c .

CIA. AGRO PECUÁRIA DO TRIÂNGULO 

PATOS - PARAlBA

Assembléia Geral Ordinária

e Extraordinária

Pelo presente edital ficam convidados os Senhores Acionis­
tas da Cia. Agro Pecuária do Triângulo para se reunirem 
em Assembléia Geral Ordinária e logo após em Assembléia 
Extraordinária a realizarem-se no próximo dia 22 de Março 
de 1981, às 10 (dez) horas, na sede social da empresa, à Pra­
ça Getúlio Vargas, n -̂16 nesta cidade de Patos (PB) quemdo 
serão tratados os seguintes assuntos:

a) Apreciação e votação do Balanço Patrimonial e de­
mais demonstrações financeiras relativas ao exercício, so­
cial findo em 31 de Dezembro de 1980.

b) Eleição dos novos membros da Administração e fi­
xação dos respectivos honorários.

ic) Elm Assembléia Extraordinária, apreciação da pro­
posta da Diretoria para reforma parcial dos Estatutos, me­
lhor adaptando-os às normas do FINOR.

e) Outros assuntos de interesse social.

Patos, 10 de Março de 1981.

REDI WANDERLEY DA NÓBREGA 
Diretor.

CAIXA
ECONÔMICA
FEDERAL

PROCESSO SELETIVO
CARGO: Auxiliar de Escritório 
ESCOLARIDADE: l9Grau 
IDADE: 19 a 23 anos 
INSCRIÇÕES: de 25 a 31 de março 
de 1981.
LOCAIS: Agências da CEF nas filiais 
de ALAGOAS, AMAZONAS, CEA­
RÁ, MARANHÃO, PARÁ, PARAÍ­
BA, PERNAMBUCO, PIAUÍ', RIO 
GRANDE DO NORTE e SERGIPE. 
TAXA: Cr$ 400,00 (quatrocentos 
cruzeiros).
PROVAS: Português, Matemática, 
Prática de Serviço Bancário, Nível 
Intelectual e Datilografia. 
INSTRUÇÕES E NORMAS: nos pos­
tos de inscrição.

Planejado e Executado pela
FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS

Cerca de quinhen­
tas pessoas que preen­
cheram 08 requisitos ne­
cessários ao programa 
de Financiamento da 
Construção, Conclusão, 
Ampliação çu Melhoria 
de Habitação de fete- 
resse  P o p u la r^ ^ d a  
Cehap, estão prejn^ca- 
dos com sua sus^nsão. 
Fontes do órgão explica­
ram que o plano foi sus­
penso devido à grande 
procura.

Ouvido sobre a sus­
pensão, 0 gerente do 
programa de financia­
mento da Cehap, Antô­
nio Loureiro Cavalcan­
te, disse que “a procura 
foi maior do que a ofer­
ta, por isto suspende­
mos 0 Ficam”. Segundo 
dados fornecidos pela 
gerência do programa, 
até 0 final de janeiro es­
tavam inscritas mais de 
duas mil e quinhentas 
pessoas, esgotando o 
montante de seiscentos 
mil UPCs.

-  Com o estouro da 
verba correspondente 
aos seiscen tos mil 
UPCs, a Cehap foi obri­
gada a financiar a maio­
ria dos projetos com re­
cursos próprios, infor­
mou Antônio Loureiro. 
“Depois os recursos fo­
ram ficando escassos e 
tivemos que suspender

temporariamente o Fi­
cam, sobretudo porque 
havia atingido 0 monr 
tante de quinhentos mi­
lhões de cruzeiros”, dis­
se.

A Cehap breve­
mente deverá estar au­
torizada a fazer inscri­
ções para o Ficam II, “o 
que evidentemente pro­
porcionará um equj- 
librio da situação, uma 
vez que a defasagem se­
rá superada”, afirmou 0 
gerente do programa. 
Disse, por outro lado, 
que a Çehap está provi­
denciando uma refor­
mulação na sua siste­
mática de trabalho, 
sobretudo no setor de 
elaboração de contratos, 
para que as pessoas ins­
critas em programas de 
financiamentos te ­
nham maiores garan­
tias.

Pessoas prejudica­
das com a suspensão do 
progfama disseram que 
a Cehap não sôube con­
trolar as inscrições no 
Ficam e deixou de to­
mar providências para 
evitar prejuízos de mui­
tos inscritos. Alguns de­
les chegaram a fazer 
despesas superiores a 
dez mil cruzeiros espe­
rando receber o finan­
ciamento.

Direção do Senar 
estuda realização 
de novos projetos

Atuando em convê­
nios oem vários óigãoe tanto 
a nivel nacional como a 
nível estadual, 0 Serviço 
Nacional de Formação 
Profissional Rural - Se­
nar - está patrocinando 
na Paraíba a execução 
de vários programas 
junto a pequenos produ­
tores, trabalhadores as­
salariados e jovens ru­
rais, treinando-os para 
que possam désenvolvfiT

um trabalho mais pro­
dutivo.

O delegado do ór­
gão na Paraíba, advoga­
do José Derville Araruv.  ̂
na, regressou recente­
mente de Brasília, onde 
participou, durante 
uma semana, de um en­
contro nacional em que 
se procurou analisar 
trabalhos desenvolvidos 
pelo Senar durante o 
ano passado, além das 
diretrizes para 1981.

BNB terá reforço 
para aplicar nas 
áreas irrigadas

O Banco do Nor­
deste deverá receber um 
reforço de recursos para 
estimular a produção de 
alimentos nas áreas irri­
gadas através dos Pro­
gramas Desenvolvidos 
pela Sua ene, Code- 
vasf e Dnocs. A infor­
mação foi dada ao final 
de reunião no Palácio do 
Planalto, hoje pela ma­
nhã, da qual participa­
ram os Ministros Mário 
Andreazza, Delfim Net- 
to e 0 Presidente do 
BNB, Camillo Cala- 
zans.

Após uma avalia­
ção da situação alimen­
tar no Nordeste e das 
oerspectivas que se 
abrem para o plantio na 
região, com a ocorrência 
de chuvas, os Ministros 
decidiram orientar as 
aplicações da carteira 
rural do Banco do Nor­
deste dentro do seguinte 
esquema:

1) Reforço de dota­
ção para estimular ao 
máximo 0 plantio nos 
perímetros irrigados.,

2) Recursos sufi­
cientes para 0 custeio

agricole nas áreas pre­
paradas durante o pe­
ríodo de estiagem, atra­
vés do Programa dí_
Emergência executado 
pelo Ministério do Inte­
rior.

Com a recente ocor­
rência de chuvas no 
Nordeste há esperanças 
de que uma parte* im­
portan te  das áreas 
abrangidas no Progra­
ma de Emergência pos­
sa vir a ser cultivada 
nas próximas semanas.

Se chuvas não 
persistirem, a orienta­
ção dada ao BNB é no 
sentido de direcionar os 
recursos para financiar 
a aquisição de rações, a 
fim de evitar a perda 
dos rebanhos.

Segundo a avalia­
ção feita pelos Minis­
tros, as recentes chuvas 
beneficiaram principal­
mente as pastagens e as 
culturas de algodão e 
mamona. Igualmente, 
melhoraram as condi­
ções gerais de abasteci­
mento de água às popu­
lações do interior.

Ciep anuncia que 
promoverá cursos 
para empresários

O desenvolvimento 
de cursos para atender 
aos anseios da classe 
empresarial paraibana e 
a criação de unidades de 
apoio técnico aos em­
presários e de um bole­
tim informativo, são os 
principais objetivos que 
a nova Diretoria Admi­
nistrativa do Centro das 
Indústrias do Estado da 
Paraíba - Ciep pretende 
alcançar em 1981.

A meta do Ciep é 
congregar os empresá­
rios do Estado, esclare­
ceu 0 diretor adminis­
trativo da entidade, 
acrescentando que 0 ór­
gão “será um porta-voz

dos anseios empresa­
riais, levando suas preo­
cupações aos poderes 
constituídos tentando 
viabilizar formas de so­
luções aos problemas 
que afligem norm al­
mente os empresários 
das próprias medidas do 
Governo”.

O sr. José Raimun­
do de Queiroz Melo dis­
se ainda que “uma mu­
dança para melhor já 
está sendo feita com re­
lação a estrutura do 
Ciep a fim de que ele 
possa representar as 
classes empresariais e 
entidades interessadas 
no desenvolvimento 
econômico e social.



A UNIÃO« Pessoa, quinta-feira, 19 de março de 1981

GiDADEr

T ELEFO N E  CO W EPTCIAL-V E N D E R
^____^  LIfSIHA 221 CEN TRO

T R A T A R  PELO  TELEFO N ^  
221-122Ó D E  14 À S  18 Hs.

Iphaep analisa Parque Estadual
CASA\
PARA ^

VENDER
Vende-se uma casa situada a rua LA­

DEIRA DOM VITAL n» 31 - ROGER. Corn 
04 quartos, garagem. Uma ótima casa, toda 
isolada. A tratar com Dona Maria Leopoldi­
na Vilar na mesma.

exame de.biópsias e peças cirúrgicas 
prevençfo do câncer ginetx^lógico 

diagnóstico imediato do câncer tcongelaçâb) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânèa 
citocentrífuga

17 C O N SU LT O R ES í N T E R N A C ÍO N Ã ÍS

IN ST IT U T O  O E  
P A T O LO G IA  E C IT O LO G IA  
Dr. E L Y  C H A V E S

Avenida O..Pedro II, 78Q 
Fone: 221-3358

CONSULTÓRIO
ODONTOLÓGICO

Dr  ̂ ivî  Madalena Sampaio (Cirurgiã Dentista)
Dr^ Lúcia Flávia (Buco Maxilo Facial)

VISCONDE DE PELOTAS, 67 -  SAI.A 05 -  
Horário da- 2*' à 6^-feira -  de 8.00 às 18 hs. Telefone resi­
dencial 221-6775

Abatimento 
noa ônibus 
pode acabar

Alegando a incons; 
titucionaíidade da Lei 
Municipal n’ 385, de 25 
de agosto de 1961, que 
concedeu abatimento 
de 50 por cento aos estu­
dantes, nas passagens 
de ônibus, empresas de 
transportes coletivos 
deram entrada na Justi- 
:a de uma ação visando 

derrubar o beneficio. A 
Prefeitura de João Pes­
soa foi notificada, on­
tem, pelo Tribunal, de 
Justiça, da petiçâp ini­
cial de responsabilidade 
das empresas. O prefei­
to Damásio Franca, 
imediatamente, enca­
minhou o processo para 
a Procuradoria Geral, 
que deverá a partir de 
Hoje estudar o processo 
com o objetivo de pro­
mover a defesa dos estu­
dantes. O procurador 
substituto, bacharel Se- 
verino Honório Onofre, 
disse, ontem, aos jorna­
listas, que recebeu 
orientação do prefeito 
Damásio Franca para 
encaminhar o mais rá­
pido possível a defesa 
dos estudantes.

AS EMPRESAS
A ação foi dada en­

trada na Justiça ^ la  
empresa Marcos da Sil­
va Ltda e outras “con­
gêneres de transportes 
coletivo de João Pes­
soa,” alegando a incons- 
titucionalidade da 
Municipal n? 385. A in­
formação foi recebida 
com surpresa pelos es­
tudantes, que ainda não 
sabem explicar guais os 
verdadeiros motivos que 
levaram os empresários 
a advogar a abolição da 
lei municipal, que há 
vinte anos vem sendo 
respeitada pelos pro­
prietários de coletivos.

Na ação, os pro­
prietários informam que 
a inconstitucionalidade 
da Lei deve-se ao fato 
de que a mesma “tenha 
criado privilégios entre 
os usuários do serviço 
público, ao conceder 
abatimento de passa­
gem (tarifas) nos trans- 
»ortes de coletivos ur- 
janos a classe estudan­
til”.
b

A VISO
o  COMPANHIA DE ELETRICIDADE DO CtAKÂ -  COEIXE

eo « te« SECUNDO PROGRAMA NACIONAL DE ELETRIFICAÇÍO RURAL -  II  PNER

A Coopânhl» d* E l e t r i c i d « ! »  do C»»rí -  COELCÍ, « s t á  « u t o r i t o d »  p e lo  Grupo E xecut ivo  de 

E le c r i f i c a ^ ã o  Rural de Cooperatlvat -  GEER, a a c e i t a r  em aeu nome e co nome daa auaa 

congênereai CELPE -  Companhia de E le t r i c id a d e  do Pernambuco, CEMAR -  Centraia  E l e t r i  

caa do Maranhão S /A ,  COBER -  Companhia Baiana de  E l e . r i f i c a ç a o  Rural ,  CEPISA -  Centraia  

E lé t r i c a a  do P i a u í  S/A, CEAL -  Companhia de  E l e t r i c id a d e  de Alagoaa Ltda,  CEB -  Compa­

nhia  de E l e t r i c i d a d e  de B r e a l l l a ,  CELG -  C entre ia  E l é t r i c a a  de Coiáa S/A, EMERCIPE -  t a  

preaa D ia tr ib u ld o ra  de Energia em Sergipe S/A, SAELPA -  Sociedade AnSnima de E l e t r i f i c *  

;ão  da Para íb a ,  COSERN -  Companhia da Ser. E lé t r i c o a  do R.C. do Norte  e CEMAT -  Centre­

ia  E lé t ii l^ a  Matogroaaenae S/A. pedidoa de P r é -Q u a l l f I ce ç a o ,  em âmbito in t e r n a c io n a l  da 

acordo com o EDITAL DE PRÍ-QUALIFICAÇÍO N» CB-OOl/Sl para^ fornec im ento  de condutorea de 

aluminio  nu e tranaforiaadorea de d i s t r i b u i ç ã o ,  deatinadoa  a a p l i c a ç ã o  naa obraa do II  

PNER, f in anc iadaa  parc la lm ente  p e lo  Banco Interaraericano de Desenvolv im ento  -  BID.

l .  DESCRIÇÃO DOS MATERIAIS 

1.1 . Grupo 1 -  CaroUTORES
Condutores de Aluminio ACSR, cod lgos:  SWAN, SPARROU, RAVEN e QWALLj 

Condutores de Aluminio ASC, cód igos :  ROSE, ÍRIS, POPPY e ASTER,

l . I . Grupo 11 -  TR̂ NFORHADORES DE DISTRIBUIÇÃO
Transformadores de d i s t r i b u i ç ã o ,  t r i f l a i c o a  l i g a ç ã o  t r i ã n g u l o - e t t r e l a  e monoféaico'  

l ig a ç ã o  fa a e - f a a e  e fa a e -n eu tr o ,  para i n s t a l a ç ã o  ao tempo, r e s f r ia d o  a ó l e o ,  c i r c u ­

la ç ã o  n a t u r a l ,  com o l e o  e a c ea s õ r io a ,  freq u ên c ia  60 Ht; c l a s s e s  de i so lam ento  de  1^ 

25 e 3 4 ,5  kV, p o tên c ia s  de 3 -  5 -  7 ,5  -  10  -  15 -  25 -  30 -  45 e 75 kVA.

2 .  CÇWDIÇÕES
2 . 1 . 0  f a b r ic a n t e  ou fornecedor  e s t r a n g e ir o ,  receberá  na moeda do r e s p e c t i v o  pala  que f e  

ça parte  dos recu rsos  do c a p i t a l  i n t e r - r e g i o n a l  de  Banco, o s  c u s t o s  in d i r e t o s  dos  

m a t e r ia i s  incorporados aos  transformadores ( l i n g o t e s  de c o b re ,  aço s i l í c i o  e o l e o  

lu b r i f i c a n t e )  e aos condutorea ( l i n g o t e s  de a lum in io  e cabo de  a ç o ) ,  e  a parce la  ' 

róstânC«» en c r u z e i r o t  oao convergTveito

2 . 2 . 0  fa b r ic a n t e  ou fornecedor de tranafonnadorea ou condutorea de origem n a c io n a l ,  re­

ceberá t o t a l o e n t e  eo cru ze íro a .

2 . 3 . 0  tranafonnador ou o condutor aerá conaiderado de origem n a c io n a l  quando oa cuatoa  

doa t t a t e r i a i a ,  mão-de-obra c aerv içoa  lo c a í a  empregadoa na sua fa b r lc a ç a o ,  repreaen  

taren  A02 ou maia do c u s to  do produto tena in ado .

2 . 4 . Na adjudicação das l i c i t a ç õ e s ,  será  a c re s c id a  uma margem de p r e fe r e n c ia  de  15X ao 

preço GIF daa o f e r t a s  e s t r a n g e ir a s  no e q u iv a le n te  em c r u x e i r o s ,  para sua comparação 

com as  o f e r t a s  l o c a i s .
Os f a b r ic a n t e s  do B ra s i l  e demais p a í s e s  membros do BID que se  i n t e r e s s a r a s  p e lo  Edi 

t a l  de P r á -Q u a l i f lca çã o  de que t r a t a  e steA V IS O ,  deverão s o l i c i t á - l o .  d i r i g i n d o - s e  ' 

para o s e g u in te  endereço: COELCE -  Companhia de E l e t r i c i d a d e  do Ceará -  Av. Barao de 

S tu d a r t ,  2983 -  Departamento de Compras -  CEp 60 .000  -  F o r t a l e t a - C e - B r a s i l  -  Telex  

085-1624 -  T e le fon e :  085-227 .2806 .

Os pedidos para a Pré -Q u a l i f icação ,  deverão ge acordo com 0 E d i t a l ,  co n s ta r  t

denominação da f irma, o endereço e o nV do t | . j ^  f a b r l c s n t e  e de seu rep re se n ta n ­

t e ,  se  houver, e serão recebido^ s t á  às 17 go d i a  ...........................................

Somente serão  convidados  a p a r t i c ip a r  das U . - j e a çõ e s  o s  fo rn eced o res  e f a b r ic a n t e s  

que tenham cheprovadp plena q u a l i f i c a ç ã o  pati, ,  r e a l i i a ç ã o  doa fornec im entos  perante  

a COELCE e aqu eles  j s  h a b i l i t a d o s  p e la  ERUSC _ E l e t r i f i c a ç ã o  Rural de Santa Catarina  

S . A . ,  a tra v és  da P r é - Q u s l l f i c s ç ã o  r e a l i s s d s  ^  2 6 . 1 1 .8 0 .

F o r t s l e s s ,  11 de março de 1981

C e l .  E d i lso n  Moreira ds  Rocha

D iretor  de Suprimento

Floriano diz à Policia 
porque matou sua mulher

Ao depor ontem na III Distrital de 
Policia de João Pessoa, na avenida 
Epitácio Pessoa, o músico e comercian­
te Floriano Mirairtla disse que só ma­
tou sua mulher “porque a vi com o 
amante em companhia de meus filhos 
Floriano e Christopher. Ai, perdi a ca­
beça, persegui etranquei o carro de Ar­
tur e atirei em Aurelina”.

o  ex-integrante do conjunto Os 
Quatro Loucos” apresentourse à Poli­
cia acompanhado de seu advogado, Ge­
raldo (íomes Beltrão, prestando depoi­
mento ao delegado de Homicídios de 
João Pessoa, Jandi Lacerda de Melo. 
Segundo Floriano, sua esposa era 
amante de Artur “há muito tempo. 
Após a nossa separação, eu disse à mi­
nha mulher que ela podería sair com 
quem quisesse, mas não levasse meus
filhos”.  ̂  ̂ .O depoimento, de Flonano. foi (luase 
todo apenas acusando a infidelidade da 
mulher. Ele disse que “Aurelina ia 
para os motéis com a empregada e 
meus filhos, e estes ficavam esperando 
dentro do carro”. O músico afirmou 
ainda que o que mais lhe chocou “foi 
ver minha ex-mulher com o amante, 
acompanhada de meus filhos.

O inquérito policial que apura o 
crime deverá ser encaminhado na pró­
xima semana à Primeira Veira de Exe­
cuções Criminais do Estado, onde Flo­
riano Miranda responderá processo.

O ex-integrante do conjunto “Os 
Quatro Loucos” que responderá pro­
cesso em liberdade, compareceu ontem 
à tarde no Instituto de Criminalistica 
para ser identificado criminalmente. O ex-músico Floriano Miranda

Delegado conclui amanhã 
inquérito sobre Luziane
o  delegado de Homicídios de João 

Pessoa deverá concluir amanhã o in­
quérito (lue apura o crime de que foram 
vitimas Luziane Gouveia e Guilherme 
Jorge, encontrados mortos em se- 
tenibro do ano passado em um rnata- 
gal da estrada que liga Santa Rita a 
Espírito Santo.

O “Crime do Canavial” como fi­
cou conhecido, foi praticado com re­
quintes de crueldacie. Luziane foi en­
contrada amarrada junto a um Volks, 
com os cabelos amsirrados e com gol-

pe^ de peixeira no pescoço. A poucos 
metros do local, Guilherme Jorge, en­
contrado ainda com vida e levado ap 
Hospital Samaritano, onde faleceu.

O inquérito foi presidido inicial­
mente pelo bacharel Marcos Holmes, 
ex-(ielegado do Dopse; depois, pelo ba­
charel Washington Cavalcanti de Al­
buquerque, ex-delegado de Homici- 
,dips; e, agora, deverá ser concluído 
pelo bacharel Jandi I^cerda, que, se­
gundo afirmou, tem pistas que levarão 
ao autor ou autores do assassinato.

Aniversário do Governo 
é lembrado pelos maçons

“É voz geral do povo, especial­
mente dos mais humildes, que V. Exa. 
tem sido um herói em administrar com 
absoluta eficiência o nosso Estado 
diante de tantas crises”. Assim se ex­
pressou 0 grão-mestre maçon Francis­
co de Assis Veloso Filho, em carta en­
viada à redação de A UNlAO parabe­
nizando o governador Tarcísio Burity 
no segundo aniversário de sua.admi­
nistração. Eis o texto da mensagem:

Sr. Governador

O Grande Oriente Independente 
da Paraíba, pelos seus dirigentes e de­
mais componentes das Lojas da capital 
e do Interior, tem a grata honra de 
congratular-se com V. Exa. e srs. se­
cretários na passagem do 2’ aniversário 
do seu honrado, modelar e eficiente go­
verno que, heroicamente, tem resistido 
a todas as crises: aumento de preço de 
combustível, que é o sangue da Nação, 
inflação desenfreada, dois anos de es­
tiagem e a oposição sistemática de 
políticgs controvertidos.

É voz geral dò povo, especialmen­
te dos mais humildes, que V. Exa. tem 
sido um herói em administrar com ab­
soluta eficiência o nosso Estado diante 
de tantas crises. A todos os problemas 
graves surgidos na Paraíba, V. Exa. 
tem dado soluções rápidas e sábias, 
numa evidente demonstração de inte­
ligência e capacidade político- 
administrativa.

Em dois anos de administração, 
mudou a feição de nosso Estado: o fun­
cionalismo deixfiu de passar fome, por­
que 08 seus vencimentos foram aumen­
tados e reajustados consideravelmen-

te; o pagamento do Estado passou a ser 
feito antes do fim do mês; as favelas 
têm desaparecido na Gapital e no Inte­
rior; com a construção de 50.000 casas, 
aumentou o número de escolas e postos 
médicos em todo o Estado; está em 
execução o programa de poços, açucies 
e barragens no fiiterior; novas indústrias 
têm surgido, e os conflitos de terra são 
prontamente solucionados com justi­
ça; a segurança noEstaclo tem se manti­
do e os malfeitores repelidos. Há plena 
liberdade na Paraíba, Elm todos os setores 
não se verifica injustiça durante o Go­
verno de V. Exa.

A Maçonaria, instituição espiri­
tualista, trabalha em silêncio, há cen­
tenas de anos no Brasil e há quase ini- 
lênios no Universo sentindo com civis­
mo e fraternidade todos os problemas 
humanos, e muitas vezes tomando par­
te ativa nas soluções deles.

A Independência do Brasil, a li­
bertação dos escravos e a proclamação 
da República foram feitas pela Maço­
naria. É nosso dever exaltar e defender 
os homens que se sobressaem pelc) va­
lor moral e intelectual que traoalham 
pelo bem estar da humanidade.

É esse 0 testemunho de uma Insti­
tuição apolítica e silenciosa a prestar a 
V. Exa. no aniversário de seu 2’> ano de 
governo.

Sem outros assuntos, rogamos ao 
G.: A. :D. :U.: que proteja o seu governo.

Fratemalmente

FRANCISCO DE ASSIS 
VELOSO FILHO 33-̂

GRAO/MESTRE

Receita lembra prazo de 
entrega das declarações

_ .. . /líflaa álL
O delegado da Receita Federal, na Paraíba 

Zenildo Mendonça, lembrou onteni aos contri 
buintffi do bnpoBto de Renda que têm ctoto à reed 
tuição, que o prazo para a entrega daa declara 
ções se expira no próximo dia 27 do corrente 
Lembrou também os prazos de até o dia oe 
abril para aqueles com imposto a pagar e até o 
dia 15 de maio para quem é isento. .

Zenildo Mendonça alertou os contribuintes 
de que a entrega fora dos prazos estabelecidos 
por lei implicará no pagamento de multa de 
mora de um por cento ao mês, ou fração do im­
posto devido. Disse ainda que ' se o atraso for 
de mais de dez dias, haverá perda do direito ao 
parcelamento e, no caso de exceder três meses 
acarretará ainda a aplicação de correção mone­
tária.

rior, o delegado da Receita Federal disse que o 
prazo para entregada declaração enceira-se “ 8 
27 de maio para aqueles que declararem ft"“ 
Brasil e obedecerá aos prazos normais em , 
de apresentadas no Brasil através de procu
res. , . ao dei>Só as declarações das pessoas que esta  ̂
xando o país em caráter definitivo e as refef , . 
a espólio final, além das relativas a exer 
anteriores, deverão ser apresentadas na H’- 
Federal. Para os contribuintes em s i t u a ç ã - '  

mal, a apresentação deverá ser realizad“ 
qualquer das agências da rede bancária aUtori-

Se após a entrega da declaração o contri­
buinte notar que cometeu erro ou omissão, pode­
rá reouerer a qualquer tempo na unidade local

Já se encontra no 
Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do 
Estado da Paraíba o an­
teprojeto do Parque Es­
tadual do Altiplano 
Cabo Branco, de autoria 
do paissagista Roberto 
Burle Marx. Ainda esta 
semana o anteprmeto 
deverá ser analisaclo e 
discutido por membros 
do Conselho Consultivo 
do Iphaep.

O documento prevê 
a eliminação da estrada 
(ie acesso ao farol pelo 
Clube de Engenharia, 
eliminação de parte da 
avenida panorâmica, á- 
rea de reflorestamento, 
área de lazer com cam­
pos de futebol e quadras 
para basquete, voleibol 
e fotebol de salão, entre 
outros esportes, além 
de uma área para pic- 
niques.

Segundo o presi­

dente do Iphaep, Lin- 
duarte Noronha, o ante­
projeto será discutido 
em duas etapas  ̂ a pri­
meira começa h(ije,.e a 
segunda, em abril, com 
a participação do pri3- 
prio Burle Marx. O ori­
ginal poderá sofrer algu­
mas alteraœes que se­
rão estudacías pelos téc­
nicos do órgão.

Linduarte disse que 
“as modificações serão 
apresentadas a Burle 
Marx para que ele dis­
cuta conosco a validade 
ou não (ie realizá-las. O 
presidente do Instituto 
do Patrimônio Histórico 
e Artístico da Paraíba 
disse também que o pai­
sagista virá à Paraíba 
“não só para discutir as 
modificações sugeridas 
ao anteprojeto, mas 
também para expor de­
senhos e projetos de sua 
autoria”.

Músicos realizam 
show coletivo no 
Teatro Sta. Roza

Os compositores 
paraibanos M ozart, 
Flávio Eduardo, Tadeu 
Mathias e Bráulio Ta­
vares se reuniram e vão 
apresentar hoje, às 21 
horas, no Teatro Santa 
Roza, o show De Re­
pente, com ingressos ao 
preço único de Cr$ 
100,00.

Os quatro vêm de 
apresentações recentes, 
cada um, na coletiva 
Sexta-Feira, 13, realiza­
da a semana passada, 
quando mostraram no­
vos trabalhos, sendo 
bem recebidos pelo 
público que, na ocasião, 
superlotou o Teatro 
Santa Roza.

Mozart, que produz 
0 show juntamente com

Flávio Eduardo, há 
tempo que vem reali­
zando música no Nor­
deste, como autor, in­
térprete e produtor, ten­
do chegado a participar 
do projeto Massafeira, 
junto ao grupo cea­
rense. Flávio Eduardo, 
por sua vez, está prepa­
rando o lançamento de 
um compacto indepen­
dente, gravado na Ro- 
zenblit, em Recife. Ta­
deu Mathias veio há 
pouco de um giro pelo 
eixo Rio- São Paulo. 
Bráulio Tavares, depois 
de ter feito muito suces­
so na coletiva musical 
do VI Festival de Arte 
de Areia, está preparan­
do o lançamento de um 
novo livro de cordel.

Mozart: produtor e compositor

GERSOL -  Qaoperativa de Eletrificação 
Rural de Sousa

Ltda.

Sousa (PB), 10 de março de IMl 
Reilistro INCRA n» 168/73 - n» 117
CGC - 08.914.459/0001-02 - Re^stro OCEPB 050 

Assembléia Gleral Ordinária 
Edital do 1*. 2» e 3* Convocação

0  Presidente da CERSOL -(Cooperativa de Eletrifica­
ção Rural de Sousa Ltda, no uso de suas atribuições, convi­
da os senhores associados da Sociedade para uma reunião 
de Assembléia Geral Ordinária, a se realizar às 08:00 (oito) 
horas do dia 30 (trinta) de março de 1981 (mil novecentos e 
oitenta e um), em sua sede social, situada á rua Cónego Jo- 
sé Viana n  ̂66, desta cidade de Sousa, Estado da Paraíba, 
com o fim de deliberar sobre os itens abaixo:

1 - Gestação de Contas dos órgãos de Administração 
acompanhada do Parecer do Conselho Fiscal compreen­
dendo relatório da gestão, balanço e demonstração da Con­
ta de Sobras e Perdas, tudo do exercício de 1980, sobre os 
quais não poderão votar os membros dos órgãos referidos,

2- Destinação das sobras apuradas ou rateio das per­
das deduzidas no primeiro caso, as percentagens para os 
Fundos obrigatórios; , , . . .

3- Eleição de membros dos Conselhos de Administra­
ção e Fiscalização;

4- Autorizar a assinatura do Termo de Ajuste com IN- 
CRA^LANATE, para contratação de um técnico em Con­
tabilidade;

5- Quaisquer outros assuntos de interesse social, ex­
cluídos 08 enurrierados no Artigo 36’ § 1’ do Estatuto So- 
cial. .

Não havendo quorum a Assembléia continuará em ses­
são permanente, podendo deliberar com intervalos de uma 
hora, em 2’ ou 3’ convocação no mesmo local <» assuntos 
constantes da ordem do dia, fazendo-se necessário 2/3 (dois 
terços) dos sócios em D, metade mais um em 2’ e um mini- 
mo de 10 (dez) associados em 3* e última convocação. 

Declaramos para os efeitos legais e Estatutários que o
.  . ,  j _  ------------ j j g .número de sócios nesta data é de 316 (trezentos e 

seis).
lezes-

COOPERATIVA DE ELETRIFICAÇÃO RURAL DE 
SOUSA LTDA. (CERSOL)

José Queiroga Gadelha 
PRESIDENTE
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Aíaviael de Oliveira

Aa Novas Liçôea...
(Major-de-Engenharia João Batista da 

Silva Fagundes)
“Quando o Papa Leão XIII, em 1891 assi­

nou a enciclícia RERUM NO VARUM, estava 
pretendendo enfrentar as “novas lições” que 
se irradiavam pelo mundo na esteira da dou­
trina de Karl Marx.

Depois de analisar detidamente as novas 
lições do Marxismo florescente, o Papa de en­
tão repele a tese socialista, acusando-a de in­
coerência, pois, no afã de suprimir a proprie­
dade, incidia no erro de privar o trabalhador 
dos frutos de seu próprio trabalho.

Em pronunciamento feito por ocasião de 
sua passagem por Belo Horizonte, quando de 
sua visita ao Brasil, o Papa João Paulo II tam­
bém se referiu à “utopia de uma sociedade 
sem classes... que se revela bem cedo como 
força motriz para a criação de novas classes”.

Bem se vê que ambos os pontífices estão 
acordes no tocante as “novas coisas” que an­
dam pelo mundo...

No que tange ao Brasil, ultimamente, 
uma enxurrada de “novas lições” tem brotado 
na mente fértil de alguns pensadores tupini- 
quins, encontradiços nas bancas de jornais, 
nas pichacções dãs paredes, em alguns púlpi­
tos, e através desse veiculo de incomensurável 
alcance de comunicação das massas que é a 
televisão.

São os deslumbrados porque descobriram 
“a porção mulher que até então se resguarda­
ra”...

São os que sentem “calor que provoca ar­
repio...” ante a potencialidade jovem de umrep
“drra gão tatuado no braço...”.

São os artistas consagrados que procla-P.*'mam abertamente sua homossexualidade, 
como se tal posição gerasse status social, e 
não fosse uma aberração que fere, frontalmen­
te, todos os princípios que informam a cultura 
brasileira.

Outro compositor, em canção dita de pro­
testo, fustiga com os acicates de upia critica 
pejorativa “os soldados armados amados ou 
não” que asseguram a ordem e a paz, para que 
as luzes da ribalta não ofusquem o vedestismo 
dos arautos da ingratidão.

Nas Igrejas e nos altares, o nome de Deus 
já se entrelaça com outras divindades que de­
sabrocham desse cipoal de “novas lições” que 
0 sacerdote, muitas das vezes prefere, às ve­
lhas lições do Evangelho.

Disse-o muito bem o Cardeal Primaz do 
Brasil em entrevista, que “A Igreja não é par­
tido, não é classe, não é oposição, não é gover­
no, não é escola de economia nem laboratório 
de experiências políticas” .

Constitue milenar ensinamento cristão, o 
principio de que “nem só de pão viverá o ho­
mem”... “Mas o que se verifica é que muitos 
dos que deveriam pesquisar a cura dos males 
espirituais, estão mais preocupados com'os 
problemas do pão material, numa pregação 
melancólica que não se justifica no BRASIL 

.onde, mercê de DEUS, ainda desconhecemos 
as cicatrizes das grandes tragédias que afli­
gem a humanidade.

Outro dia em uma Igreja de Brasília, ou- 
viamos falar de inflação, de minorias raciais, 
de direitos do indio, de seca e de enchente. 
Mas nada disseram a respeito de DEUS a 
quem obviamente, buscamos nas Igrejas, 
como buscamos os remédios nas farmácias e 
os alimentos nos supermercados.

E como se não bastasse a criatividade na­
cional, vem-nos da JAMAICA uma figura- 
rara a proclamar as escelsas virtudes da ma­
conha brasileira, reconhecida por aquele 
porta-estandarte do REGGAE como sendo de 
excelente qualidade...

Na dupla condição de pais e educadores, 
olhamos com pessimismo essa desgraça, esse 
cansaço de esperanças, essa série profunda 
que vem germinando na gente moça nacional, 
inoculada pelo virus de uma agressiva campa­
nha contra aquilo que é verdadeiramente nos­
so.

Acreditamos, firmemente, que possamos 
dispensar as “novas lições” ensinadas pelo ca­
tecismo dos santos da nova ordem. Basta que 
tenhamos em mente as lições que se cristali­
zaram ao longo de mais de quatro séculos de 
existência, durante jos quais nunca ninguém 
se arrepiou ante a contemplação de um dra­
gão tatuado no braço do menino do rio.

Entre outras igualmente valiosas, esta li­
ção foi também deixada por JOÃO PAULO II, 
em sua fulgurante passagem entre nós.

Em nenhuma ocasião ele adotou uma 
postura extremada, cap^z de conflitar com a 
mensagem evangelizadora da Igreja que se 
destina, iustamente, à compreensão e à paz 
entre os homens de boa vontade.

As velhas lições do cristianismo são como 
as lições do civismo: contém verdades eternas 
que nem a mesquinhez do tempo apagará e 
nem os sementeiros do joio conseguirão germi­
nar no trigo bom de nossa brasiliaade”. 
(Transcrito de “Letras em Marcha”)

Data Intimo
A data de ontem assinalou a passagem do 

aniversário natalício do Comandante Mauro 
Magalhães de Souza Pinto, Capitão dos Por­
tos do Estado da Paraíba; e figura de desta­
que, juntamente com esposa Elizabeth, dos 
meios sociais e militares do Estado, e a quem 
enviamos as nossas melhores felicitações.

CorHda das Praias
Será no dia 25 do corrente, a data fixada 

para o encerramento das inscrições da “15’ 
Corrida das Praias”, que estão sendo feitas no 
Departamento de Pesquisas de A UNIÃO, 
com as moças Luzia e Vera Lúcia, e são gra­
tuitas.

A tfadicional competição vai ser realiza­
da no domingo 5 de abril, às 10:30 horas da 
manhã e contará com a participação de atle­
tas de diversos Estados do Brasil.

Agricultores fazem reivindicação ao Governo
Camponeses pedem sementes de algodão, milho e feijão ò Secretaria de Agricultura

Prefeitos da micro-região de Sousa durante a reunião

A União promove reunião 
de prefeitos em Sousa

Sousa (A União) - A Sucursal do 
Jornal A UNIÃO e o Jornal Estadual 
da Rádio Tabajara promoveram, na 
última quinta-feira, reunião na Chur­
rascaria Teixeirão com os Prefeitos da 
Micro-região de Sousa, com a finali­
dade de debater assuntos ligados aos 
problemas que afligem a nossa área.

O encontro teve início às treze 
horas, e contou com a presença do 
Prefeito Sinval Gonçalves Ribeiro, do 
município de Sousa; Luiz Abrantes 
de Sá, do Lastro, Espedito Lopes de 
Oliveira, de Santa Cruz; Raimundo 
Benevides Gadelha, representante do 
Prefeito Joaquim Mendes Cavalcan­
te, de São José da Lagoa Tapada; An­
tonio Marmo Gomes Casimiro, Presi­
dente da Associação Comercial de 
Sousa; Valdecí Rodrigues de Araújo, 
Presidente do Clube de diretores Lo-

jistas; Vereador Dário Formiga da 
Nóbrega, representante da Câmara 
Municipal de Sousa; Moacir Queiro- 
ga Nóbrega, representante da EME- 
PA.

Participaram ainda do Encontro, 
os senhores Francisco Barbosa, fotó­
grafo de A UNIÃO; Luciano Torres 
Cacau e José César Estrela de Olivei­
ra, assessores da Sucursal e do Jornal 
Estadual.

Os prefeitos e representantes de 
classes usaram da palavra, num de­
bate amplo e franco sobre a vida ad­
ministrativa dos nossos municípios. 
Todos os participantes enalteceram a 
iniciativa, principalmente porque 
visa a melhoria dos municípios da 
micro-região de Sousa. .

No final foi servido um almoço 
aos presentes, oferecido pela própria 
comissão Organizadora do Encontro.

Comerciantes pedem para 
sustar a fiscalização

Sousa (A União)“-  Os senhofes 
José de Paiva Gadelha, Valdecí Ro­
drigues de Araújo e Antonio Marmo 
Gomes Casimiro, Vice Presidente da 
Federação das Indústrias da Paraíba; 
Presidente do Clube de diretores Lo­
jistas; e Presidente da Associação C!o- 
mercial de Sousa, respectivamente, 
endereçaram ao doutor Guilherme 
Nogueira, Delegado da Receita Fede­
ral na Paraíba, o seguinte despacho 
telegráfico:

“Diante da grave situação que 
atravessa comércio, indústria e povo 
em geral, resultante impiedosa seca

qüe se abate sobre toda região nordes­
tina, impossibilitando a todos acom­
panhar como direito e dever rigorosa 
fiscalização processada município fis­
cais Credenciados Receita Federal, 
Orion Luna Menezes e Granvile Eva- 
risto de Castro, solicitamos com­
preensão vossa Senhoria no sentido 
de fazer sustar aludida fiscalização 
até completa normalidade atual qua­
dro aflitivo e vexatório, quando todos 
com tranquilidade poderão prestar 
decisiva colaboração para fiel cum- 
.primento ordem serviço esta receita”.

Implantado 
sinal de TV 
em Sousa

Sousa (A União) - 
O Prefeito Sinval Gon­
çalves Ribeiro foi bas­
tante elogiado pela Câ­
m ara M unicipal de 
Sousa, na última reu­
nião, pela implantação 
do sinal de televisão em 
nossa cidade.

A Prefeitura arcou'- 
com uma vultosa 
importância, mas o che­
fe da edilidade se empe­
nhou à fundo para que o 
nosso município rece­
besse tão importante 
beneficio.

A imagem e som da 
televisão em Sousa 
atualmente, são dos me­
lhores, e por isso o Pre­
feito Sinval Gonçalves 
vem recebendo os elo­
gios de toda comunida­
de, pois trata-se, na ver­
dade, de uma das mais 
importantes obras da 
sua administração.

Comerciante 
homenageia 
José Camarão

Sousa (A União) - 
O ex-Presidente da As­
sociação Comercial de 
Sousa, sr. José Gadelha 
Camarão, de saudosa 
memória, acaba de ser 
homenageado nesta ci­
dade, pelo comerciante 
José 'fvo Vieira de Oli- 
veirç; que instalou a 
“Ótica José Camarão”, 
no centro da cidade. Jo­
sé Ivo Vieira disse à re­
portagem, que homena­
gear à memória de José 
Camarão é um dever de 
todo sousense, pois ele 
foi em vida um homem 
com o pensamento vol­
tado única e exclusiva­
mente para o bem estar 
da nossa comunidade.

C o n c e iç ã o  (A 
União) -  Com as '  irtfís 
chuvas que c a ira^  du­
rante os últimoC dias, 
os agricultores dessa ci- 
Idade estão bastan te  
animados e alguns já 
começaram a plantar.. 
Porém, está existindo 
um problema, falta se­
mentes de algodão, mi­
lho e feijão "ligeiro” .

Portanto, os agricul­
tores e demais autorida­
des da cidade estão fa­
zendo um apelo ao Go­
verno do Estado, átravés 
da Secretaria de Agricul­
tura, para que envie o 
mais rápido possível asi 
sementes de algodão, mi­
lho e feijão para que os 
ag ricu lto re s  possam 
plantar e aproveitar a é- 
poca chuvosa e conseguir 
alguma lavoura.

Outro fato que vem 
ocorrendo, provocado pe­
las chuvas é que as estra­
das qüe dão acesso a essa 
cidade, príncipalmente 
João Pessoa, Conceição,

astão interditadas, ume 
vez que se encontram em 
fase de asfaltamento, 
com todo 0 maquinário 
fazendo os trabalhos, 
provocando, desse modo, 
um grande lamaçal, im­
possibilitando a passa­
gem dos veículos.

TEIXEIRA
O município de Tei­

xeira vem sendo um dos 
mais atingidos pelas chu­
vas que estão caindo há 
vários dias, continua­
mente. Isso vem provo­
cando inundações em vá­
rias residências da cida­
de.

Segundo informa­
ções, 32 casas foram 
inundadas pelas águas 
provenientes das chuvas, 
sendojQue oito dela« as. 
tão ameaçadas de ruir. À 
população está feliz com 
as chuvas, porém bastan­
te aflita pois várias po­
dem ficar sem moradia e 
sem condições de aloja­
mento.

Câmara de Uiraúna 
concede cidadania 
a José P. Gadelha

Sousá (A União) - 
O Vereador Francisco 
Félix de Lima, Presi­
dente da Câmara Muni­
cipal de Uiraúna, en­
viou oficio ao industrial 
José de Paiva Gadelha, 
comunicando que aque­
le Poder legislativo 
aprovou à unanimidade 
de votos, a concessão do 
titulo de cidadania ui- 
raimense ao industrial 
sousense, atendendo 
proposta do Vereador 
Francisco de Almeida 
Machado.

Na justificativa que 
acompanhou o projeto de 
Lei, disse o propositor da 
matéria: “Eis-nos, por­
tanto, de mãos dadas 
com José de Paiva Gade­
lha, cuja benemerência 
por ninguém é posta em

Júvida, ora politizando 
as massas com sua pala­
vra inflamada, persuasi­
va, e ora implantando ri- 
Iqueza através da podero­
sa Indústria Algodoe 
Gadelha, instituição que 
veio abrir novos horizon­
tes e novas perspectivas, 
no que tange o progresso 
de Uiraúna, em todas as 
suas dimensões”.

E a c re s c e n to u :  
“Lançando-se um olhar 
retrospectivo em torno de 
vida, da luta e operosida­
de de José Gadelha, va­
mos encontrar um ho­
mem, que ao longo de 
suas atividades, tem 
uma atuação marcada 
por vitórias sucessivas, 
servindo de modelo a 
ração hodierna ou con­
temporânea.

Sousa (A União) - A garotinha Fabiana Carla 
Barbosa da Silva, filha do casal Francisco Barbosa 
da Silva e Maria de Fátima França da Silva, com­
pletou cinco aninhos no último dia 3, recebendo os 
parabéns do seu círculo de amizade. O seu pai, 
Francisco Barbosa, é o fotógrafo da Sucursal de A 
UNIÃO, em Sousa.
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GERAL-

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRoW  02 - EDF. 

ASSOC. COMEFjCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Augusto C. de Matos 
Título: Cr$ 500,0)
Protestante: Banerj_______________________
Responsável: Ant** Morais da Silva 
Titulo: Cr$ 1.900,00 
Protestante: Banerj
Responsável: Ant? Batista de Melo 
Título; C r| 500,00 
Protestante: Baneij
Responsável: Analice F. da Silva 
Titulo: Cr$ 1.760,00 
Protestante: Baiieij
Responsável: AdeLriton Pereira da Silva 
Titulo: Cr$ 2.660,00 
Protestante: Baneij
Responsável: Crispim F. de Lima
Titulo: C r| 3.000,00
Protestante: Paraiban_____________
Responsável; Carlos A. Cavalcante Coutinho 
Titulo: C r| 500,00 
Protestante: Baneij
Responsável: Carlos H. Alves da Silveira 
Titulo: Crf 4.782,00 
Protestante: Banerj
Responsável: Dagma Alves Coutinho 
Título: Cr$ 2.800,00
Protestante: Baneij______________________
Responsável; Eneide C. de Medeiros Costa 
Título: C if 900,00
Protestante: Baneij______________________
Responsável:' Erson Gomes de Oliveira 
Titulo: C rí 4.150,00 
Protestante: Paraiban.... ■ ■ » I I ■■ II I. , . I ..........
Responsável: Edmilson L. Ferreira 
Titulo: Crf 2.100,00 
Protestante: Banerj
Responsável: Edulivia B. da Silva 
Título: Crf 1.850,00
Protestante: Baneij __________
__ , ______ Franc- Araujo Peixoto
Título: Crf 500,00 
Protestante: Baneij
Responsável: Franc- dos S. Nascimento 
Título: Crf 1.900,00 

protestante: Baneij
Responsável: José Alberto Soares 
Titulo: Crf 5.545,00 
Protestante: Baneij
Responsável: José Cassemiro Oliveira 
Título: Crf 40.816,00
Protestante: Bco Itaú______________________________
Responsável: Jocelino Costa Moura 
Título: Crf 1.000,00 
Protestante: Banerj
Responsável: Judite Barbosa Azevedo 
Título; Crf 2.300,00 
Protestante; Paraiban i— fWW
Responsável: José C. Franc- Lopes 
Título: Crf 2.805,00
Protestante: Paraiban__________________________ .
Responsável: Jackson de A. Costa 
Titulo: Crf 500,00 
Protestante: Baneij
Responsável: Joeé P. de Araujo 
Título: Crf 800,00 
Protestante: Baneij
Responsável: Joseleida dos S. Silva 
Título: Crf 500,00 
Protestante: Baneij
Responsável: João S. da Silva 
Título: Crf 2.100,00 
Protestante: Banerj
Responsável; Luiz B. de Andrade 
Título: Crf 3.192,00 
Protestante: Banerj
Responsável: Manoel Ant- da Silva 
Título: Crf 4.000,00 
Protestante: Paraiban
Responsável: M- Olacila Soares M. da Silva 
Título: Crf 2.380,00
Protestante: Paraiban___________ _________
Responsâveif'M- das Graças Silva 
Título: Crf 2.400,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: M- Emilia Santos 
Titulo: Crf 3.400,00 
Protestante: Paraiban
Responsável: M- Valderez C. Neves 
Titulo: Crf 1.780,00 
Protestante: Banerj
Responsável: M- Eremita N. Bezerra 
Título: Crf 1.825,00 
Protestante: Banerj
Responsável: M- da Penha Maciel 
Título: Crf 5.000,00 '
Protestante: Banerj
Responsável; Ozeri A. Barreto 
Título: Crf 1.500,00 
Protestante: Banerj
Responsável: Severino A. dos Santos 
Título: Crf 2.500,00 
Protestante: Banerj
Responsável; Sebastião Ribeiro B. da Silva 
Título: Crf 1.750,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Supermercado Três Irmãos Ltda. 
Título: Crf 17.148,10
Protestante: Paraiban

Responsável: Severino Jackson G. Lima 
Titulo; Crf 39.350,00 
Protestante: Finasa

R e s p o n s á v e l :  Tarciso do N. Bezerra 
Título: Crf 1.845,00
Protestante: Baneij___________________
Responsável: Terezinha Fragoso da Silva 
Título; Crf 23.960,00 
Protestante: Unibanco
Responsável: Vicente M. de Souza Filho 
Título: Crf 700,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Willina F. Gomes Sales 
Título: Crf 1.100,00 
Protestante: Banerj
Responsável: Zilene Martins Gomes 
Título: Crf 2.500,00 
Protestante: Banerj

Em obediência ao art. 29 5 IV da Lei N- 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Ruá Maciel Pinheiro - N- 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da Ijei.

João Pessoa 18 de Março de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1- Oficial do Protesto

Chuvas alagam bairros e favelas

és

As favelas foram inundadas, muitas, casas cairam e famílias estão desabrigadas

Durante o dia de ontem, as pessoas trabalharam para tirar seus bens das águas

Bombeiros 
recebem 14 
chamadas

As chuvas caidas na noi­
te de anteontem e ; na madru­
gada de ontem em João Pes­
soa concorreram para que o 
Corpo de Bombeiros fosse soli­
citado 14 vezes para a presta­
ção de socorro em desabamen­
tos e inundações.

. Segundo informações for­
necidas por fontes da Corpora­
ção, foram registrados 12 ca­
sos de inundações e dois de de­
sabamentos. A rua São Mi­
guel foi a que mais solicitou os 
serviços dos Bombeiros já que 
houve duas inundações, am­
bas nas proximidades do Ce­
mitério Senhor da Boa Sen­
tença.

As outras inundações fo­
ram registradas nas seguintes 
ruas: Carneiro da Cunha, 
Marta Cruz, Ulisses Alves, 
Beira Molhada, Rua do Rio, 
desembargador Santos Sta- 
nislaw, 13 de Maio, Otacilio 
de Albuquerque, Eunice Al­
ves, São Marcos, Estrada de 
Gramame e Estádio Almei- 
dão.

Os desabamentos segun­
do o Corpo de Bombeiros ocor­
reram na rua 13 de Maio - 
atrás do Cinema Plaza - e na 
ruá Saturnino de Brito.

Casa da 
Beira-Rio 
sofre danos

A casa de número 862, na 
avenida Beira-Rio foi total­
mente danificada pelas chu­
vas. Grande parte de seus 
compartimentos tiveram as 
paredes completamente ava- 
riadasj com rachaduras que 
vão do piso até o teto.

O seu morador, Luis 
Brandão de Oliveira, junta­
mente com a sua família for­
mada por mais quatro pes­
soas (esposa, duas filhas e 
uma criada), ficou durante 
toda a noite da terça-feira e 
madrugada de ontem acorda­
do, removendo os móveis do 
interior da residência para a 
casa de amigos e parentes.

Os danos na sua casa, se­
gundo ele próprio declarou fo­
ram provocados, pela inun­
dação que se formou num ter­
reno baldio, que serve de 
campo de pelada, localizado 
ao lado da casa. As águas se 
acumularam e começaram a 
entrar na residência .provocan­
do o amolecimento das estru­
turas daí as rachaduras nas 
paredes.

Damásio reuniu equipe 
para atender à cidade

/ As fortes cRtivas qi^As fortes chtrvas que cairam sobre a cida­
de durante a madrugada de ontem provoca­
ram inundações em algumas ruas dos bairros, 
como Ninho da Perua, em Oitizeiro, em resi­
dências do Conjunto Ernesto Geisel e em ou­
tras,áreas, e ainda o desabamento parcial de 
umd casa da rua 13 de Maio, no centro. Para 
proporcionar assistência de urgência às víti­
mas de inundações, o prefeito Damásio Fran­
ca saiu de sua residência às 12,30 horas da 
madrugada de ontem e até à noite permane­
cia na Lagoa do Parque Solon de Lucena, com 
toda a sua equipe de secretários, técnicos e 
funcionários da Prefeitura. Todo equipamen­
to do município, principalmente caminhões 
pipas foi deslocado para a Lagoa e os 
bairros para esgotamento de residências que 
foram inundadas coça as chuvas.

Na rua 13 de Maio, o prefeito Damásio 
Franca determinou, como medida de emer­
gência, a interdição da residência que desa­
bou parcialmente, facilitando o trabalho do 
Corpo de Bombeiros na busca de uma moça 
que foi arrastada pelas águas de uma galeria 
localizada sob a casa.

Acompanhado dos secretários Bonifácio 
Lobo, Alessandro Marques, Francisco Franca 
e Barroso Filho, e o engenheiro Saulo Lins, e 
técnicos da Setop, o prefeito foi primeiramen­
te à rua 13 de Maio, quando adotou as primei­
ras medidas de emergência e determinou toda 
assistência às vitimas. Ao secretário da Saú­
de, médico Paulo Soares, o Chefe do Executi­
vo Municipal orientou sobre a necessidade de 
imunização, urgente, do pessoal que estava 
trabalhando no Parque Solon de Lucena (La­
goa).

Depois, o prefeito esteve pessoalmente 
na avenida Ruy Barbosa, na Torre, no prédio 
da Câmara Municipal de João Pessoa no Ni­
nho da Perua, Oitizeiro, em Marés, Conjunto 
Ernesto Geisel, Ladeira do Varjâo, Ladeira 
da rua Botto de Menezes, Favela da Beira 
Rio e Brasília de Palha, as áreas mais afeta­
das, tomando providências de urgência.

Em todas as áreas afetadas, o prefeito 
Damásio Franca levou sua palavra de fé às ví­
timas, ao mesmo tempo em que explicava as 
providências que estavam sendo adotadas, 
por orientiição sua e do governador Tarcísio 
Burity. O prefeito explicava ainda que vinha 
mantendo o governador Ihrcisio Burity bem

informado dos problemas causados pelas for­
tes chuvas.

Depois de examinada toda a situação da 
residência que desabou parcialmente ha 13 de 
Maio, o prefeito Damásio Franca recebeu ex­
plicações de seu secretário de Transportes, 
Alessandro Marques, sobre a área. O secretá­
rio informou que o local ou a galeria funciona 
como receptora de todas as águas que vêmda 
redondeza. Na ocasião, o prefeito autorizou o 
aluguel de uma casa para acomodar as pes­
soas que residiam no prédio afetado com as 
enchentes. A Secretaria de Transportes e 
Obras, por sua' vez, realizou, ontem mesmo, 
estudo prévio para solucionar o problema, es­
tando aguardando, apenas, que o tempo me­
lhore.

No Conjunto Ernesto Geisel, que pese os 
investimentos feitos pela F*refeitura na cons­
trução de uma ^grande galeria, surgiram 
problemas de inundações em outras áreas, 
mas todas causadas em virtude de uma gran­
de parte das residências terem sido construí­
das abaixo do nível das ruas. 0  Conjunto Er­
nesto Geisel está localizado numa área prati­
camente plana, mas o grande problema é o 
das casas que foram construídas muito abai­
xo do leito da rua.

O prefeito Damásio Franca comandou 
pessoalmente o esgotamento de uma residên­
cia do Ernesto Geisel, feito através de uma 
eqqipe de funcionários da Setop, que utilizou 
caminhões com motor-bombas..

No Ninho da Perua, em Oitizeiro, tam ­
bém muito afetado pelas enchentes, o prefei­
to autorizou seus moradores a desocuparem 
suas residências, alugando imediatamente 
outras, até que a Prefeitura realize na área os 
trabalhos de urgência visando contornar o 
problema de inundação. Hoje, às 9 horas, o 
prefeito voltará ao Ninho da Perua, para o 
inicio dos trabalhos.

As autoridades municipais visitaram, em 
serviço de inspeção, as áreas do Projeto Cura, 
em Tambaú, e Brasília de Palha, locais que 
também mereceram várias providências de 
emergência.

O prefeito Damásio Franca, seguindo 
orientação do governador Tarcísio Burity, 
não tem medido esforços para socorrer as víti­
mas das enchentes provocadas pelas últimas 
chuvas.

Prefeitura utiliza seu serviço de salvamento na Lagoa.

As fortes chuvas que cairam em Joáo Pessoa, na 
noite de anteontem e madrugada de ontem, provoca­
ram o transbordamento das águas do Rio Jaguaribe, 
que subiu mais de dois metros do seu nível normal, 
expulsando de suas margens mais de cem famílias 
que formam a Favela Miramar.

Nos bairros e conjuntos residenciais a situação 
também é aflitiva, principalmente no Ernesto Geisel 
e Altiplano do Cabo Branco que, por falta de calça­
mento e galerias pluviais, as ruas estão inundadas, 
difícultando, inclusive, o trânsito de veículos.

A casa de número 862, da Avenida Beira-Rio, 
sofreu sérios danos, com suas paredes apresentando 
grandes rachaduras. O morador da casa, sr. Luiz 
Brandão de Oliveira, ficou durante todo o temporal 
transportando seus móveis para casas de amigos e 
parentes, na expectativa de evitar prejuízos maiores.

Em Santa Rita também choveu bastante, mas a 
situação não é grave, tanto que os bombeiros foram 
chamados apenas para desobstruiram galerias. Nas 
residências à margem do Rio Paraíba a expectativa é 
grande, mas não houve inundação.

Rio sai do seu leito 
e desabriga famílias

Cerca de 100 famílias ficaram desabrigadas des­
de a madrugada de ontem, na Favela Miramar, de­
vido as fortes chuvas caídas durante à noite da últi­
ma terça-feira. O Rio Jaguaribe subiu quase dois 
metros além de seu nível normal, provocando alaga­
mento numa área de aproximadamente 300 metros 
de largura, numa extensão de quase um quilômetro.

As priméiras horas da madrugada de ontem, as 
famílias que residiam no local, mais próximas do lei­
to do rio, já estavam sendo atingidas pelas águas que 
começaram a subir às 22 horas da terça-feira. Nas 
casas ribeirinhas a altura da água chegou a medir 
inicialmente 40 centímetros.

A primeira coisa que os moradores procuraram 
fazer foi salvar as crianças, levando-as para as par­
tes mais altas da favela. Depois disso, procuraram 
salvar o que de mais valioso tinham em suas casas 
como rádios, aparelhos de tv, geladeiras e fogões. Os 
móveis mais pesados, camas, guarda-roupas e outros 
de pouco interesse como cadeiras não foram removi­
dos porque o tempo era curto e o volume crescente 
de água tornava-se uma ameaça a cada minuto.

Dona Creuza Rodrigues da Silva, uma das mo­
radores da favela Miramar, começou a retirar suas 
crianças logo cedo da noite, quando via que a chuva 
continuava forte e que o rio podería transbordar. Nó 
entanto, só conseguiu terminar o resgate de seus sete 
filhos menores à meia noite da terça-feira. “O que 
consegui salvar foi apenas algumas roupas que trago 
aqui na mochila. O restante esta lá na casa junto ós 
móveis, cadeiras, fogão, rádio e camas”.

A maioria dos moradores que tinham casas lo­
calizadas à beira do Rio Jaguaribe, às primeiras ho­
ras da noite retiraram seus pertences e levaram para 
as residências dos amigos, situadas em regiões mais 
altas, sem perigo de inundação.

“SAfO RAFAEL”
Na favela Qmjunto São Rafael, localizada entre 

a avenida Beira-Rio e a BR-230, as águas do Rio Ja­
guaribe também causaram inundações. O canal do 
rio estreito, facilitou seu transbordamento devido ao 
grande volume de água, vindo da barragem de Bura- 
quinho, nas proximidades da Cidade Universitária.

A enchurrada também teve início logo na noite 
da terça-feira, a partir das 22 horas. Lá muita gente 
conseguiu se retirar das residências a tempo. No en­
tanto, outras famílias foram acordadas com a água 
já dando quase um metro dentro de casa. Segundo os 
moradores do local, ainda hoje, muitas das casas de­
verão ruir pois não aguentarão o volume d‘água con­
tido nas paredes de barro, que já se tomaram mole.

“Se as chuvas continuarem nesse ritmo, a pers­
pectiva é de que todos nós teremos que sair daqui, 
pois 0 rio vai subir ainda mais o seu volume. Muita 
gente ainda vai esperar que as águas baixem, mas 
terão que construir suas casas novamente”.

O senhor Manuel Pereira de Lima, residente na 
São Rafael há mais de dois anos, disse nunca ter vis­
to coisa igual no pequeno Rio Jaguaríbe. “Ele nunca 
subiu desse jeito deste que estou aqui”. No momento 
em que as águas começaram a subir, Manuel dormia 
numa rede, na sala de sua casa, que fica bem próxi­
ma do canal do rio. Quando acordou a água já estava 
quase molhando os lençóis, e o tempo que teve foi o 
de transferir toda a sua família, seis pessoas, para á 
casa de amigos.

Geisel e Altiplano, 
os mais prejudicados

Os coiyuntos residenciais mais atingidos pelas 
chuvas caidas durante a madrugada de ontem foram 
o “Geisel” e o Altiplano do Cabo Branco. Lá os mo­
radores declararam que irâc^edir providências ur­
gentes ao prefeito Damásio Franca.

No conjunto Ernesto Geisel, devido à falta de 
calçamento nas suas ruas e avenidas, as inundações 
foram generalizadas. A maioria dás artérias teve o 
trânsito obstruído pelas inundações provocado pelo 
acúmulo de água e lama.

Lá, um poste que servia a rede elétrica caiu de­
vido a erosão provocada pela correnteza das águas 
em sua base. Com isso, muitas residências ficaram 
todo o dia de ontem sem o fornecimento de energia 
elétrica. Sentindo-se inseguros, os moradores do 
“Geisel” disseram que nos próximos dias terão uma 
audiência com o prefeito Damásio Franca, com a fi­
nalidade de pedir, urgentemente o calçamento das 
avenidas do conjunto, para evitar as inundações.

No Altiplano do Cabo Branco, os moradores se 
mostravam inseguros, devido à localização do com­
plexo habitacional, que fica numa altura de quase 
100 metros acima do níveí do mar, na Ponta do Sei­
xas.

Neste local, além das chuvas, o vento é bem 
mais forte que em outras áreas da cidade. Há um 
mês, aproximadamente, as pessoas que residem no 
local disseram que durante uma noite de chuva mui­
to forte, a área teria sofrido pequenos tremores de 
terra. Por causa disso, não se sentiam seguros, du­
rante as chuvas caidas terça-feira á noite e ontem 
pela madrugada.
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O arcebispo d e 
leia, publicou dom i 
da Bahia, afirmando 
Baiana tem funda 
ta:

“0  direito de 
gotados os recursoii 
a greve é possível, 
de da greve, deve-se 
ciencioso, para que se 
letivos. Desconheço a 
zer, nâo estou sufici 
suas causas e insp 
também pode parti 
de ordem reivindic 
qualquer cidadão. Se 
ou se não houve pr 
nico instrumento vá 
vindicações, não po; 
Por enquanto, reze a 
que a todos inspire 
no sentido de que se 
gura que satisfaça £i 
seja moderada e cc 
funções, e que os gn 
liadores da defesa le

A afirmativa dq 
tes aspectos:

Constituição 
inciso XX, o direite 
vo 0 disposto no arl i 
mitida greve nos síí: 
senciais definidas e

A lei ní' 4.330, de 
ve, estabelece no 
exercida pelos.funci 
Estados, Territórios 
se tratar de serviço i 
remuneração fixada 
legislação do trabal

O Decreto-Lei nj? 
serviços e em ativi 
Nacional, de conforrí 
tigo 1. Consideram-si 
teresse da segurança 
federais, estaduais e 
indireta den^da ou 
trito Federal

Ainda éni acorcl 
(Art. 13, par^afo 4) 
das para a manutenç 
dos, nos Terrihtóos e 
bombeiros Militares 
res, reserva do exércit 
graduações ter remui 
os postos e graduações

Os Decretos-Lei 
organização da admiii: 
69, que reorganiza as 
bombeiros militares, 
litares e os corpos de 
vas do Exército

Definição análoga 
dezembro último, 
dera reserva das forças 
policias militares e os

Pelo exposto, ve 
aos corpos de bombeii 
de greve. Assim, a 
na 08 grevistas passíveji 
n? 6.620, de 78, que 
rança Nacional, 
artigo 35, a pena de 
quem promover a pa 
mo normal de serviço 
definida em lei com 
deres da República 
lei, pode ser aplicado, 
contra a segurança 
públicos, coletivamen ;i 
serviços a seu cargo, 
oito meses a um ano

, No caso especifico 
vadas do exército e 
se for definido, median 
prática do crime de 
militar (art. 149, i 
assemelhados, agindo 
superior, ou negando 
reclusão de quatro a 
terço para os cabeças

Portanto, à luz 
de insofismável que 
Mas é também justa 
çâo como os atuais 
dores vem-se 
salariais. Só que uma 
nâo pode contrariar 

Esta a questão.

ingo]
Salvador, D. Avelar Brandão Vi- 

passado uma nota em jornais 
que a greve da Policia Militar 

ilmento legal. Eis o que diz sua no-

tem fundamento na lei. Es- 
ordinários, os canais de diálogo, 

Quanto à extensão e à oportunida- 
fazer sempre um exame cons- 
evitem graves desconfortes co- 
história desta greve, quero di- 

lientemente informado quanto as 
ligações. Em principio, um soldado 

icipar de uma greve, por motivos 
atória, justa. Como direito de 

foi opiortuno fazê-lo, se houve 
■^cipitação, se este era de fato o ú- 

para o atendimento das rei- 
avaliar, a falta de elementos. 

Deus, nosso pai comum, para 
poderes constituídos e grevistas, 
obtenha uma soluão rápida e se- 
uns e a outros. Que a autoridade 

mpreensiva no exercício de suas 
evistas sejam prudentes e conci- 

seus direitos”.

Federal assegura, no artigo 165, 
greve aos trabalhadores, sal- 
162, que diz: “Nâo será per- 

rviços públicos e atividades es- 
lei”.

64, que regula o direito de gre- 
4: “a greve nâo pode ser 

nnários e servidores da União, 
Municípios e Autarquias, salvo 

industrial e o pessoal nâo receber 
lei ou estiver amparado pela

1.632, de 78, proibe a greve nos 
i^lades essenciais da Segurança 

idade com o parágrafo 2 do ar- 
! igualmente essenciais e de ih- 
nacional os serviços públicos 

municipais, de execução direta, 
concedida, inclusive os do Dis-

Este

Tí

compelid

Vereador pede ao governo 
sementes para replantio

Escolha de 
Vital agrada 
vereadores

A Câmara de Verea­
dores de Campina Grande 
aprovou, ontem, um voto 
de felicitaçws ao prefeito 
Enivaldo Ribeiro pela in­
dicação do ex-deputado 
Vital do Rego para a reito­
ria da Universidade Regio­
nal do Nordeste.

O requerimento solici­
tando a medida; fiai dos ve­
readores Rildo Fernandes e 
Nevinha Barbosa. Os inte­
grantes do PDS, PMDB e 
PTB subscreveram o pedi-
do e justificando que 

cmha

O vereador Genésio Soares de 
Carvalho apresentou ontem na Câ­
mara Municipal requerimento ende­
reçado ao governador Tarcísio Bvuity 
pedindo providências para que o Es­
tado forneça sementes para replantio 
de diversas culturas agrícolas.

Justificandô sua proposta, ele 
alega que a seca, que vinha castigan­
do a popuraçâo rural do município de 
Campina Grande, abalou também as 
iinanças dois agricultores.

Genésio Soares pediu ainda que a 
Casa formule veemente apelo ao go­
vernador do Estado com vistas à dis­
tribuição de sementes de milho, arroz 
e feijão, culturas de subsistência.

Segundo ̂ ele, “isto é necessário 
porque os efeitos da seca que se aba­
teu sobre o Estado absorveram todos

08 recursos do hennem do campo, que, 
assim, necessita da imediata ajuda 
dos poderes públicos.
Al ®P®rte. o vereador Antônio 
Alves ftmentel também se referiu 
aos problemas dos agricultores. Ele 
requereu a formulação de apelos ao 
oecretáno da Agricultura, Marcos 
Baracuhy, e ao ministro Àmaury Sta­
bile no sentido de que seja prestada 
toda a assistência técnica necessária 
aos rurícolas e processada a distribui­
ção de sementes, além da concessão 
dos benefícios do crédito, barato e au­
tomático, aos agricultores da região, 
particuíarmente àqueles residentes 
nos distritos cam^inenses de Galan­
te, Cátolé, Boa Vista e Sâo José da 
Mata.

“trata-se de uma escol*.„ 
muita justa e que veio ao 
encontro dos anseios de 
toda a comunidade de 
Campina Grande”.

CONFIANÇA

Comissão viajará para o 
encontro do PT em Patos

cardeal é infundada nos seguin-
Os vereadores estão 

confiantes na administra­
ção que Vital do Rego fará 
caso assuma a reitoria. No 
requerimento, os vereado­
res que felicitam o prefeito
afirmam ainda que “a pre-
------" '  ' ” aí<-sença do professor Vital do 
Rego à frente da Universi­
dade, de forma especial, 
irá estabelecer um clima 
de co^ança e fé criativa 
nos diversos departamen­
tos de ensino superior e 
médio de nossa instituição 
educacional”.

Ao final do pedido, os 
vereadores afirmam que “a 
escolha foi um acerto” e 
solicitam que fiquem regis­
tradas nos anais da Câma­
ra Municipal 08 votos de 
felicitações ao prefeito da 
cidade pela indicação de 
Vital do Rego pará reitor 
da URNe.

o com a Constituição Federal 
. As policias Militares, i instituí- 
ão da ordem jpública, nos Está- 
■Wstrito Federal, e os corpos de 
não considerados forças auxilia- 
o, não podendo seus postos ou 

i ieração superior à fixada para 
correspondentes no,(Exército”.

200, de 67, que dispõe sobre a 
listração federal, e o n’ 669, de 
polícias militares eios corpos de 
estabelecem que as polfcias mi- 
bombeiros militares são reser-

Estudante 
é ouvido 
na Polícia

Uma comissão de integrantes do 
Partido dos Trabalhadores -  PT, de 
Campina Grande, seguirá a Patos 
para participar do congresso estadual 
que a agremiação realiza. As discus­
sões serão sábado e domingo e partici­
parão membros do PT de todas as re­
giões paraibanas.

Na reunião de Patos, serão trata­
dos de assuntos relevantes para a 
agremiação, que teve recentemente 
dissolvida a sua Comissão em nosso 
Estado. Participarão desse plenário 
representantes do PT das cidades de 
João Pessoa, Campina Grande, Pa­
tos, Cajazeiras, Uiraúna, Sousa além 
de Antenor Navarro.

Recentemente, 60 militantes do 
’ ^® Paraíba, abandonaram a ágre- 

miação e anunciaram planos de in­
gressar no PMDB, causando, em con­
sequência, a dissolução da Comissão 
provisória, que vinha sendo articula­
da em João Pessoa. Os militantes que 
saíram acusaram o PT de não apro­
fundar o combate ao regime, citando 
como exemplo que o partido “recusa- 
se de forma estreita céga a em­
punhar a bandeira da Constituinte e 
rnantém-se na defesa de reivindica­
ções específicas, sem entender que a

conquista de melhorias salariais é de 
vida, por si só, não liquida o regime 
militar”.

Por outro lado, o professor Chico 
Ferreira do PT, diz que a agremiação 
não está acabada, dissolvida no Esta­
do da Paraíba: “Ao contrário, esta­
mos cada vez mais fortes, e se alguém
deixou o PT é porque não-se sentiau --------- i - j .  ..............................---- 1 J 1 oc 9CÍU/Ü
bem ao lado dos trabalhadores brasi­
leiros. Estamos firmes, e nessa reu­
nião plenária em Patos, vamos dar 
uma demonstração de força a todos 
aqueles que nâo acreditam nos traba­
lhadores”. Em Patos, serão criadas 
riês novas Comissões na agremiação: 
Comissão de Irnprensa, Comissão de 
Interior e de Divulgação.

Refutou ainda as afirmativas da 
nota dos que sairam afirmando “que o
F r  vem contribuindo p ^ a  a divisão do 
movimento sindical. Empresta apoio e
promove atividades malfadas e para-Iej:«4.------------ --  -rs . ^  .. f:lelistas como o Entoes. Seus dirigen­
tes nacionais pregam abertamente “o 
pluralismo sindical” e a “democrat!-' 
zaçãó dos sindicatos”, ou seja, pregam 
que os trabalhadores se dividam ain­
da mais em diferentes centrais sindi­
cais.

Acusado de assassinar 
p estudante Antônio Car- 
los, residente em Queima- 
das, o estudante universi­
tário José Roberto Tòscano 
disse ontem que nâo ma­
tou o rapaz. Ele esteve na 
Central de Polícia acom-

. ̂ . í .

panhado por sua mãe, Ma­
ria das Mercês Barbosa
Toscano, e contou que es­
teve com Antônio Carlos 
em Salvador durante o 
carnaval.

Em seu depoimento 
na Central de Policia, José

se encontra na lei n’ 6.880, de 
ituto dos militares, que consi- 
armadas, no seu conjunto, as 

corpos de bombeiros militares, 
irifíca-se às polícias militares e 

os militares não cabe o direito 
• alisação ocorrida na Bahia tor- 
is das sanções previstas na Lei 

dijfine os crimes contra a Segu- 
diploma legal preve, em seu 

•e clusão de um a três anos, para 
indisação ou diminuição do rit- 
i júblico ou atividade assencial 
líin de coagir qualquer dos po- 
mbém o artigo 37, da mesma 
uma vez que considera crime 

icional “cessarem funcionários 
;e, no todo, ou em parte, os 

fixando a pena em detenção de

das polícias militares, reser- 
das por íegislação especifica,

. te inquérito policial militar, a 
ic tim, previsto no código penal 

inciso I, reunirem-se militares ou 
contra o ordem recebia do 

-8Í! a cumpri-la), a pena será de 
oil o anos, com aumento de um

Roberto afirmou que via­
jou para Salvador com .ám- 
tônio Carlos e que este, de­
pois do carnaval, foi para 
Minas Gerais acompanha­
do pelo amigo Ricardo Riz-

do Rio Grande do Sul. 
Disse ainda que o estudan­
te não quis mais voltar 
para sua casa em Queima­
das porque era maltratado 
pela família constante­
mente.

José Roberto comen­
tou, por outro lado, que es­
tava revoltado com a acu­
sação e exigia que as pes­
soas provassem seu envol­
vimento no desapareci­
mento de Antônio Carlos. 
Essas acusações são inve- 

ndicas. A verdade é que 
não tive mais noticias do 
meu amigo desde que ele 
resolveu viajar para Minas 
Gerais”, disse.

A mãe de Antônio 
Carlos, que também esteve 
na Central de Policia on­
tem, confirma que seu fi­
lho está desaparecido e le-

Antônio Rocha e seus quadros no museu de arte da Regional

Mostra de Antônio Rocha 
prossegue até o dia 22

vanta a hipótese de que ele 
tenha sido morto. “En­
quanto nâo receber noti­
cias continuarei acreditan­
do que meu filho está mor­
to”, concluiu.

A A ®îî'*®̂® plástico campinense, 
^ to n io  Rocha Bezerra, expõe, até o 
dia 22, uma coletânea dos seus qua­
dros no Museu de Arte “Assis Cha­
teaubriand”, da Fundação Universi­
dade Itegional do Nordeste. A inau­
guração da exposição ocorreü 
segunda-feira passada com participa­
ção de professores da UFPb, represen­
tantes do Núcleo de Arte Contempo­
rânea, alunos de desenho e pintura, 
jornalistas e pessoas interessadas em 
arte.Antonio Rocha informou que to- 
das as obras foram realizadas no ate­
lier do Museu “o que prova o seu fun- 
aonamento sem qualquer problema”. 
U pintor acredita que essa iniciativa.- * — ------------ w o o a  u l i i j i a t x v a .
cie produção no próprio museu, cotn- 
-------------- ’ade ’ ■ ■

da legislação, conclui-se forma 
a ipreve da PM baiana é legal. 
., pois em tempos de infla- 

todas as categorias de trabalha- 
as a buscar reajustamentos 

re ivindicaçâo, ainda que justa, 
a lei.

PubUcado no “ Correio BraslUenw”  de 17 de março de 81.

DIPLOMA
EXTRAVIADO

MARIA DE LOUR­
DES OLIVEIRA, avisa 
para os devidos queperdeu 
seu Diploma de Técnico 
em Contabilidade, expe­
dido pelo Colégio Comer­
cial Roberto Simonsen, em 
20 de dezembro de 1973 e 
registrado no MEC-Pb, 
sob n’ 3867 - livro 7,mat. n ' 
89 de 03.03.77.

Quem o encontrou fi­
neza entregar na Farmá­
cia Melquiádes, em Patos.

Patos-Pb., 18 de março de 
1981

MARIA DE LOURDES 
OLIVEIRA

prova a possibilidade de ser dado um 
maior incentivo ás artes plásticas em 
Campma Grande.

Com início no dia 16 e término 
previsto para o dia 22 do corrente 
mes, 0 artista plástico Antonio Rocha 
Bezerra estará expondo uma coletâ-

nea de seus trabalhos no Mnseu cie 
Artes “Assis Chateaubriand”; da 
ffindação Universidade Regional do 
Nordeste.

A amostra cie Antônio Rocha, 
pnncipia uma série de exposições que 
®eráo realizadas este ano no Museu da 
FURNe, reunindo as mtiiores expres­
sões das artes paraibanas e fazendo 
surgir 08 novos telentos, que se manti­
nham sem possibilidade de divulga­
ção do seu trabalho.

Mesmo sendo uma segunda- 
c®“'®. ®. dado o avançado da hora, 
(21hs), a abertura da exposição de 
Rocha foi muito concorrida. Estão ex­
postos à visitação pública cerca de 
quarenta trabalhos do artista, cons<- 
tantes de telas e desenho. Ele nâo
tem um estilo definido, preferindo 

®.*’ ®®.̂  trabalho no dinamismo1Ã !• j  uAiiaiuiomo
Píáswco do impressionismo, até a to­
tal liberdade criativa da esc ’ ur- 
realista na qual o pintor reconhece se 
expressar com mais familiaridade.

Corpo de Elias Batista 
ainda está desaparecido

No Rio de Bodocongó, município 
de Boqueirão, prosseguem as buscas 
do corpo de_ Elias Batista, desapareci­
do num acidente ocorrido na última 
segimda-feira. Ontem, agricultores e 
pescadores da região encontraram os 
corpos das outras duas vitimas.

Os corpos encontrados sâo do co- 
mCTciante \ Francisco Batista e do seu 
sobrinho, José Orlando. Elias Batista

- a outra vítima do desastre ocorrido 
na ponte do Bodocongó - é filho do co­
merciante Francisco Batista.

Por outro lado. o DER continua, 
trabalhando com o objetivo de nor­
malizar o tráfego da rodovia Pb-148, 
que está intransitável em virtude 8««̂  
fortes chuvas caídas nos últimos dias. 
E possível que tudo volte ao normal 
nas próximas horas.

8

FLAGRANTES' 
I GERAIS
TARCÍSIO CARTAXO

CANDIDA TO -  Caso o bel. Ronaldo Cunha Lima 
volte a disputar próximo ano', a Prefeitura campinense, 
o PMDB lo c a l - ^  praticamente, sem um canHiAit» 
próprio à Câjrjira Federal, pois, dificilmente, o deputa­
do Orlando Aimeida deixará de concorrer, novamente à 
Assembléia Legislativa. Se, Orlando nâo aceitar; se um 
outro nome nâo svupr, no Partido, se se ocorrer o acor­
do PP/PMDB, o único candidato oposicionista campi­
nense aMeputado federal será o sr. Agassiz Almeida.

• • •
JORNAL -  Será mesmo, entre fim de abril e ini­

cio de maio, o lançamento do jornal “ Gazeta do 
Sertão” , uma outra iniciativa do economista Édval- 
do de Sousa do O. O novo órgão de Imprensa terá 
como superintendente o confrade Raimundo Rodri­
gues; O seu quadro redacional será integrado, entre 
outros valores jornalísticos conterrâneos, pelos con­
frades Marcos Marinho, Gonzaga Maciel, Geovaldo 
Carvalho e Ronaldo Leite. Os dois últimos perten­
ciam, até pouco tempo, ao Jornal da Paraiba, Diário 
da Borborema, e Ronaldo, pertence aos qiMtzos da 
F o ^  de Campina. Leite, ao que se comenta, irá 
chefiar a Sucursal pessoensè do>novoperiòdfeossRa-

e e e

TESES -  O vereador Lindaci Medeiros, do PMDB 
endossa, plenamente, as teses do deputado Marcondes 
Gadelha. Nao é contrário ao acordo aom o PP, mas en­
tende, também, ser ainda cedo para sê concretizar coli­
gações interpartidárias, em termos de definição, já ^ o -  
ra, de candidatos a governador. Argumenta, igualmen­
te, Lindaci que, dispondo o Governo, como efetivamen­
te dispõe, de um arsenal de medidas casulsticas poderá 
quem Mbe, introduzir modificações na legislação elei­
toral vigente, que obriguem as Oposições a reformula­
rem seus planos de açâo. Assim, raciocina Lindaci: É 
melhor esperar um-pouco mais.

• • •
requérimento aprovado á unani- 

m dade doa acua membroa, peloa telefonemas recebi­
dos do Senador Ivandro Cunha Lima, deputado Al- 
w o  Gaudêncio; e manifestaçãea do ez-Prefelto 
WilUans Arruda, e do vice-Prefeito Raymundo Asfó- 
ra, estas formuladas ao vereador Rildo Fernandes, o 
ra-deputado Vital do Rego está tendo o endosso da 
classe PoUtica campinense, na sua indicação para 
^ i t o r  da Universidade Regional de Nordeste. A to- 
tos essre ^tem unhos, junta-se também comunica­
do telefônico do deputado Aércio Pereira e do ez- 
d ep u ta^^ lv ic r Porto, este um dos nomes cotados 
pare a Chefia da Casa Civil do Governador Tarcísio 
ourity.
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Compra
•  o  diretor Petrônio 
Serafim, que cuida das 
f i n a n ç a s  do Cabo  
Branco, atendendo so­
licitações do seu cole­
ga Océlio Cartaxo, di­
retor do Departamento 
Social, autorizou a 
compra de nova apare­
lhagem de nom para a  
buate alvirtubra de Mi­
ramar.
•  A providência já  vi­
nha sendo reclamada 
há muitos 
cendo a u 
lhagem coi 
com petente  
Jansen Mo
era respo 
sua manutê 
•  Depois 
carnaval 4 
zou, 0 direi 
Cartaxo p 
para a m 
buate .  p  
anunciará 
danças pai

anos, mere- 
olha apare- 
ndenação do 
" " técnico  
nteiro, que 

nçável pela 
nção.
do grande 
ue organi- 
tor Océlio 

ijorte agora 
elhoria da 
epois  ele 
novas mu- 

melhor.ra

\

ANA CLAUDIA SANTIAGO

c PISCINA ORNAMENTAL

•  Alguns 
Branco, ouvii 
sobre a divergi 
de vista suri 
gentes do alvi 
to da constru ; 
cina olimpicÉ 
ram favoráveji 
mada pelo 
Serafim que 
trução de uni 
mental para o 
social.
•  Ao mesmo
ram as argu 
sentadas pel^ 
nanças do 
mesmos sóciOi

Turismo
•  o  jornalista Luiz 
Augusto Crispim (fo­
to), p r e s i d e n t e  da 
PB/Tur, em grande 
euforismo com a vinda 
a João Pessoa de 17 
agentes de viagens da 
Alemanha, enviados 
pela Empresa Brasi­
le i ra  de T u r i s m o  
(Embratur) para co­
nhecerem as potencia­
lidades turísticas pa­
raibanas.
•  Como é sabido, a ci­
dade de João Pessoa 
passou a integrar o 
Sistema dos Portões de 
Entrada ao Turismo 
Externo e breve aviões 
que fazem as linhas in­
ternacionais poderão 
baixar no Aeroporto 
“Castro Pinto", gra­
ças as providências do 
Governo Burity.
•  O turismo na Paraí­
ba, este ano, p in ta  
como dos melhores.

Reformas 
em Brejo

•  Inaldo Camelo, Superin­
tendente da PBATur Hóteis, 
informando que estão bastan­
te adiantadas as obras de am-
Êliação e reforma no Hotel de 

Irejo das Freiras.
•  Todas as paredes já foram 
levantadas e em três semanas 
começa a cobertura.

□  □ □
Viagem a 
Sâo Paulo

•  o  casal economista Ar­
naldo (Maria Emilia) Viei­
ra  de Mello Junior viajou a 
São Paulo, onde permanece 
até o final deste mês.
•  Junto com Junior segui­
ram  sua mãe Dona Otilia 
Vieira de Mello e uma irmã 
(Belisa Áurea), que conclui 
mestrado no Rio de Janeiro.

J
ocios do Cabo 

dos pelo colunão 
ência da ponto 

fida entre diri- 
-rubro a respei- 
ão de uma pis­
se manifesta- 

s à posição to- 
diretor Petrônio 
defende a cons- 
a piscina orna- 
lazer do quadro

em que aplaudi- 
mentações apre- 

diretor dé fi- 
0 Branco, esses 

s que foram ou-

vidos lembraram que a sede 
de Miramar não oferece qua­
se nenhum atrativo para os 
fins-de-semana. Mas com a 
construção de uma piscina 
ornamental, a família ca- 
bobranquense, quase que for- 
çosamente, passaria a fre­
quentar o local.
•  Determinando as obras de 
uma piscina em linhas orna­
mentais, o presidente Ozáes 
M angueira  não e s ta ria  
quebrando a promessa feita 
no decurso de sua campanha, 
mas somente viria a merecer 
elogios. É o que antevêem os 
associados.

ÍM GRATO EVENTO
ituto São José, atualmente presidido pelo 
irez BenUsio Xavier, está fazendo hoje 46 
cistência. A  instituição filantrópica, criada 
enhor José da S  ilva Coutinho - o inesquecí- 
Zé -, apesar de quase seu meio século, con- 
írecer a atenção da sociedade e dos poderes 

conantuioos.
Para festejar a data será cumprido este programa: 

missa em Ação de Graçíis na Igreja Mãe dos 
. no Hospital Padre Ze, celebrada pelo Pe. 

Juarez. Às 19h30m, retrata em frente à sede do Insti­
tuto, à p  '^aça D. Aàauto, pela Banda “Cinco de J^os- 
to". Na oportunidade serão comemorados também os 
25 anos qs ordenação sarcedotal do Padre Juarez Be- 
nício.

17h30m,
Pobres,

MARCOS TEIXEIRA, OCÉLIO CARTAXO E LUIZ AUGUSTO CRISPIM

SEXTAS MUSICAIS 
SÃO REATIVADAS

•  A b “Sextas Musicais" da Universidade Federal da Paraíba vol­
tam a ser reativadas a partir de amanhã no Teatro Santa Rosa, 
numa iniciativa do Departamento de Música daquela entidade de 
ensino superior. O programa contará com a participação da Or­
questra de Cáinam da UFPb, regida pelo maestro Wolfgang Greth. 
A audição será ás 9 da noite, aparecendo como solistas Joao John­
son dos Anjos e Santiago Aldana.
•  O repertório a ser executado pela Orquestra de Câmara é  este: 
“ Octeto para Sopros" (Stravinsky), com Gustavo de Paco de Géa 
(flauta), Amadeu Ribeiro Sales (clarinete), Joachim Trommler e 
Égon Figueroa (fogotes), Gerard Hostein e Nailson Simões (trom­
petes), Jacques Ghestem (trombone): "Concerto para Óboé e Cor­
das” (Benedetto Marcello), com João Johnson dos Anjos (solista);’ 
“Adágio para Clarinete e Cordas” (Ricard Wagner), com Santiago 
Aldana (solista); e Simples Symphony” (Benjamim Briten).
•  A Orquestra de Câmara retdiza concertos dentro da série "Sex­
tas Musicais”, como também concertos didáticos, seja no Campus 
ou ém colégios de P e  2̂  graus, promovendo a cultura musical atra­
vés dessas apresentações.

JJ

Visita a 
Londres

•  Quem se encontra presen­
temente em Londres é o eco­
nomista Cleanto de Paiva 
Leite, unanimemente consi­
derado um dos maiores pa­
raibanos vivos e um dos fün- 
dadores do famoso & upo da 
Itatiaia.
•  Na capital britânica, 
Cléanto.não apenas oferece 
assis tên c ia  a seu filho 
Cleantinho, como trata de 
interesses da Empresa Gb'u- 
po Ipiranga, empresa nacio­
nal a que é vinculado. Sema­
na vindoura, Cleanto deverá 
ir a Paris rever e abrarar o 
mano Cláudio, a cunhada 
CéUa e as sobrinhas Claudi- 
nha e Cristiane.

□ □ n 
Mestra é 
elogiada

•  Muito elogiada a participa­
ção, em Arda, no V Festival 
de Arte, da professora e folclo- 
rista Rosilda (Rose) Araújo, 
dos quadros da Secretaria de 
Educação e Cultura.
•  No importante certame do 
mês passado, realizado sob os 
auspícios do Governo doEsta- 
do, a professora Rose discutiu 
o tema “O Folclore na Educa­
ção”, juntamente com o pro­
fessor Américo Pellegrini Fi- 
Ihp, da Universidade de Brasi­
lia, e paraibano José Nilton, 
da UFPb.

□  □  □

Carta de 
Mônica

•  Mônica Miranda de Assis 
volta a escrever para o reda­
tor do colunão, da cidade de 
North Canton, Estados Uni­
dos, onde cumpre periodo de 
estudos.
•  Disse ela: “Continuo aqui 
muito feliz e desfrutando o 
máximo da vida americana 
eivando meu nivel cultural. 
Tenho sempre uma maravi­
lhoso tempo em North Can­
ton, onde estou permanente­
mente rodeada de amigos” .
•  Mônica é filha de José Na- 
bor de Assis (médico) e da 
professora Msmia Judy Mi­
randa de Assis.

Endereços para correspon­
dência: Rua João Amorim 
384 e Livraria São Paulo, 
j’-nto ao Cinema Rex.

CASAIS DJAIR (DINA) NÖBREGA E CARNEIRO (LÍGIA) BRAGA

-  AMANHÃ, João Batista Tavares 
de Melo assumirá a presidência da 
Associação Comercial do Estado 

da Paraíba.* •  » PROFESSORA Ira n ^  Viana, da UFPb, e Pre­
feitura, pronta para yiagem a Vitória, Brasília e Belo Horizonte, 
onde encaminhará projetos dos setores a que pertence. Ela vem 
se distinguindo como uma das mais operosas assessoras da equi­
pe da socióloga Tereza Aquino.* •  •  CHUVAS atrapalharam o 
início das aulas do Curso de Ginástica para Executivos, marca­
das para ante^ontem no Calx) Branco. Hoje é dia da segunda au­
la.* * * CELSO de Paiva Leite, Sub-Secretário de Administra­
ção, aniversariou no último dia 18. Ele é um dos homens dos Gru­
pos Itatiaia e José Honório Rodrigues e tem assinalado êxito nos 
campos intelectual e da administração pública.

Curso de 
História

* A p a rtir  da próxima 
segunda-feira, a diretoria 
do Institu to  Histórico e 
Geográfico Paraibano abre 
as inscrições para um curso 
de Historiografia Paraiba­
na, comemorativo aos cen­
tenários dos historiadores 
Irineu Pinto, Tavares Ca­
valcante e Florentine Bar­
bosa.
* A exposição de abertura 
será procedida a 7 d» abril 
pelo professor Pedro Nico- 
demus, da Universidade Fe­
deral da Paraiba, falando 
sobre Irineu Pinto.
* Outros expositores do 
curso serão .Lauro Xavier, 
Eduardo Martins, Luiz Nu­
nes Alvez, ' José Octóvio, 
Wellington Agüíar, Deus- 
dedith Leitão, Terezinha 
Pordeus, Heronides Coelho 
e Rosa Godoy.

Novas obras 
para o Iate

* Com a venda dos títulos de 
“ Sócios Aspirantes” , inúmeras 
novas obras serão realizadas fu- 
turamente nas sedes do Iate Clu­
be da Paraiba, a social no Bessa 
e a náutica em Jacaré. Tudo o 
que pretende fazer, o Comodoro 
Carneiro Braga (foto) relatou 
durante á reunião de Assembléia 
Geral Extraordinária na últimá 
segunda-feira.
* Os 68 sócios do clube presentes 
aprovaram a pretensão iatista e 
ainda por cima elogiaram a ad­
ministração de Carneiro.

□  □ □  
Jangada em 
preparativos

* Quase diariamente o presidente 
Marcos Crispim e o diretor social 
Benjamim Rabello vão à sede do 
Jangada Clube com u m objetivo: 
verificar toda a dependência e tes­
tar a aparelhagem de som para que 
tudo funcione bem na abertura dos 
jantares-dançantes, programados 
para o mês de abril vindouro.
* Como já noticiamos, o Jangada 
irá movimentar seu quadro social a 
partir daquele mês, todos os sába­
dos, oferecendo danças com a par­
ticipação do conjunto de Moacir 
Code«Jeceira.

□  □ □
Refonnas no 
Clube Médico

* o  Clube Médico da Paraiba es­
tá passando por algumas refor­
mas internas que o seu presiden­
te Renato Queiroz Fernandes 
considerou necessárias e inadiá­
veis. Quando os trabalhos estive­
rem terminados, ele e o diretor 
social José Ribeiro de Farias 
Sobrinho anunciarão e reabertu­
ra  da agremiação.
* Sabe-se que é pensamento da­
queles diretores promover dan­
ças todos os sábados e serestas 
às sextas-feiras. O quadro so­
cial, atualmente, desfiruta das 
manhãs domingueiras.

ZILMA MEDEIROS

Hospital
•  Três médicos paraibanos, radica­
dos na cidade de Xavantina, no 
Mato Grosso, acabamde inaugurar 
um dos mais modernos hospitais e 
também uma clinica-laboratório na­
quele mumcípiosulino, alguns meses 
depois de deixarem o nosso Estado.
•  São eles: Carlos Alberto Rodri- 

es, Carmem Silva e José Augusto 
eto. Felizes com o acontecimento,

os pais de Dr. Carlos Alberto, sr. e 
sra. Donato e Sindá Rodrigues, estão 
afivelando valises para conhecerem a 
nova clinica do filho.
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r Ar ie s
21 de março a 20 de abril - Você poderá hoje 
levar adiante com boa perspectiva de sucesso, 
quaisquer assuntos dependentes de solução e 
que estejam ligados á justiça ou advogados. In­

tuição e premoniçã 3. Dia astrológico que lhe reserva momen­
to de certa intranquilidade no trato com pessoas próximas. 
Evite motivar-se ae forma negativa na análise de assuntos 
pendentes em familia. Aspectos neutros quanto a sua saúde.

lí ce21
quiriti

TOURO
abril a  20 de maio - Procure, nesta 

a-feira, solidificar suas conquistas no ter- 
profissional, com disposição mais franca e 

sincera diante de colegas e superiores. Tarde 
desaconselhada p ira o trato pessoal e familiar que se mostra­
rá hostil e difícil. Busque encarar com maior tolerância os 
problemas que lhe serão apresentados em família e no amor. 
Momento de boas indicações quanto a sua saúde.

GÊMEOS
21 d(! maio a 20 de junho - Período de boa indi- 

j J COÇÕ3 para suas atividades cotidianas que hoje
B  contim com certo grau de favorabilidade, prin-

dpa. mente quanto á implantação de novos pla­
nos e projetos. Favorecidas as especulações que tenham ga­
rantia e origem definida. Um encontro com pessoa das suas 
relações lhe trará pequenos aborrecimentos. Plano doméstico 
e afetivo carentes de maior presença. Saúde regular.

CÂNCER
21 d(i junho a 21 de julho - Instabilidade em 
suas atividades profissionais e uma certa in- 
quietação financeira, podem alterar seu dia, 
com negativa influência astrológica. Procure 

superar as dificulcades momentâneas, com otimismo e per­
severança. Crie condições para que tal quadro se altere. Con­
te com apoio e compreensão de amigos e colegas. Clima neu­
tro em relação ò jamília e ao amor. Saúde boa.
^  LEÃO

22 cte julho a 22 de agosto - Esta quinta-feira 
será marcada por todo o seu dinamismo e capa- 
cidc.de de interferir de forma positiva, em con-

I ^ B I ^  dições rotineiras adversas em seu ambiente de 
trabalho. Perspicácia e intuição no trato pessoal e na condu- 

de natureza social. Convivência em família 
sensatez e equilíbrio. Procure demonstrar

ção de assuntos 
em momento de
maior romantismo no relacionamento afetivo. Saúde boa.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Benéfico posi- 

I ciommento astrológico para a condução de 
seus negócios de natureza pessoal e 'para ga- 

■ H H i  nhoi ligados a associações e empresas próprias. 
Clima de harmona no trato social e doméstico. Bom período 
para os prófissiotais de jornalismo ou ligados a literatura. 
Cautela, em relar.ão a sua saúde, com possíveis problemas 
envolvendo os membros inferiores e músculos. Evite exercí­
cios violentos.

LIBRA
23  ̂e setembro a 22 de outubro - Hoje estarão 
dest acados os dotes de criador e inovador que 
distinguem o libriano dentre seus pares. Pro- 
cun’. acentuar sua vontade de colaboração em 

termos profissior ais, em momento que pode lhe parecer, ã 
primeira vista, desfavorável, mas no qual se fundamentam 
melhores dias fi turos. Deficuldades de ordem financeira. 
Clima de boa disposição afetiva. Saúde em momento de cer­
ta debilidade.

ESCORPIÃO
outubro a 21 de novembro - Você se mos- 
hoje, principalmente na segunda metade 

bastante disposto a realizações de signi- 
o marcante em relação ao seu trabalho, 
o um clima mais positivo em termos finan- 
indicações desfavoráveis quanto a favores 
•os. Busque maior aproximação com paren- 
que muito o atrai. Saúde em bom período.

w
dia,

23d(i 
trará 
do
ficadi 

Procure obter dissi 
ceiros. Quadro de 
prestados a tercei 
tes ou com pessoa

22 de

% elogii
portamento norm 
diante dos que o 
e familiar poderá 
perada. Clima d

22
pode 
tivq. 
grai

niano em relação 
ranças e legados, 
vivência pessoal, 
soas que lhe são 
amor e a saúde.

ihadas as assoei

SAGITÃRIO
novemtoo a 21 de dezembro - O sagita- 

0, por uma acentuada influência astrológi- 
tenderá hoje a mostrar-se mais sensível aos 
ios e galantéos do que recomenda seu corn­
ai. Busque posicionamento mais modesto 

cercam. Um antigo desejo de ordem pessoal 
se materializar de forma totalmente ines- 
receptividade para o amor. Saúde boa.

CAPRICÓRNIO
^e dezembro a 20 de janeiro • Hoje você 

considerar como válidas todas as afirma- 
s que o situam como pessoa de sorte. Há 

'.f̂ uie influência astrológica para o capricor- 
a gafíhos inesperados, sorte em jogos e he- 
Consolidação profissional em clima de boa 
Alheamento em relação a parentes e pes- 
mais próximas. Neutras, indicações para o

AQUÁRIO
21 1 le janeiro a  19 de fevereiro - Dia de neutras 
indicações quanto a suas atividades de nature- 

OMofissional. Momento de certa dificuldade' 
condução de negócios próprios. Desaconse- 

.jções e criações de novas empresas ou em­
preendimentos í  essoais. Procure se posicionar deforma mais 
simples e direta em relação aos parentes que-lhe sejam de­
pendentes. Harmonia no trato com pessoas do sexo oposto. 
Saúde regular.

metais. Clima 
estrangeiros. L 
ariano, em terríj., 
pendente e

20
fai 
lhe 
pei 

de 
Inki

PEIXES
de fevereiro a 20 de março - Hoje estarão 
orecidas as suas solicitações ligadas a trojjg. 
ou atividade profissional, mormente se ^e- 

•ndente de indústria ou da transformação 
e favorabilidade para viagens ou trato 
licações positivas para relacionamento 
íos afetivos. Procure mostrar-se mais in^g. 
lido. Saúde em muito bom momento.

O que garante a liberdade 
de imprensa?

Lisboa - “A iniciativa privada 
nâo é garantia da liberdade de im­
prensa”, afirma, em comunicado, o 
Sindicato de Jornalistas de Portu­
gal.

O Sindicato de Jornalistas to­
mou posição sobre a resolução apro­
vada na reunião do Instituto Inter­
nacional de Imprensa (IPI), em Nai- 
robi, que decidiu recomendar ao Go­
verno português a entrega do setor 
público da imprensa pública ao se­
tor privado como meio de “aumen­
tar a liberdade de imprensa”.

O Sindicato dos Jornalistas 
lembra,'no documento, que o IPI, 
que conta com 1.800 membis, é essen­
cialmente uma associação de pro­
prietários de jornais e defende em 
consequência os interesses dos gru­
pos econômicos em que se apoiam.

O Sindicato dos Jornalistas 
portugueses, recorda que a Federa­
ção Internacional dos Jornalistas 
(FUJ.), que representa 100 mil pro­
fissionais de todos os países da Eu­
ropa e da América do Norte, apro­

vou no seu último congresso uma 
moção em que se afirma que “a ini­
ciativa privada nâo é garantia da li­
berdade de imprensa”.

Por fim, o Sindicato diz consi­
derar que em Portugal a liberdade 
de informação impJicá “a existência 
simultânea de um setor privado e de 
um setor público, devidamente 
apoiados pelo Estado, como meio de 
garantir aos cidadãos o direito a se­
rem informados e aos jornalistas a 
liberdade de expressão”.

Ruim 
** Regular 
*** Bom 

Ótimo
***** Excelente

‘Bonitinha, mas Ordinária’

NO CINEMA
A CLASSE OPERÁRIA VAI PARA O 

PARAlSO  (****) -  Produção italiana. Dire­
ção de Elio Petri. Depois de um acidente onde 
perde um dedo da mão, um operário-padrão 
hostilizado pelos companheiros muda radi­
calmente sua conduta: torna-se militante e 
acaba demitido. Palma de Ouro do Festival 
Internacional de Cannes de 1972, o filme foi 
liberado e logo, interditado pela censura bra­
sileira naquele ano. Com Gian Maria Volonté 
e Mariangela Melato. A cores. 16 anos. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

B O N ITIN H A , M A S O RD INÁRIA, 
OU OTTO LARA RESENDE (**) -  Produ­
ção brasileira. Direção de Braz Chédiak. Um 
rapaz de Minas é convidado a casar com a jo­
vem filha de um milionário. Mais tarde, des­
cobre que o autor do convite é amante da mo­
ça. Baseado na peça homônima de Nelsoif 
Rodrigues. Com Lucélia Santos, José Wilkw, 
Vera Fischer e o paraibano Sávio Rolim. A co­
res. 18 anos. No Municipal. 14h3Qm, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

T R IN IT Y  E  SEUS COMPANHEIROS
-  Produção italiana.' Mais um western nar­
rando as peripécias do personagem lançado 
com grande sucesso comercial na década pas­
sada. Estrelado por Terence Hill. A cores. Li­
vre. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

CHAMAVAM-NO DE DEMOLIDOR
-  A cores. Livre. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m, e 20h30m.

O CARDEAL (***•») -  Um filme norte- 
americano de Otto Preminger, realizado em 
1963. Ao ser elevado à dignidade de cardeal 
da Igreja Católica, Stephen Fermoyle (Tom 
Tyron) recorda seu passado e vicissitudes que 
o levaram a esta designação, suas relações 
com o cardeal Glennon (John Huston), a 
morte de sua irmã Monna (Carol Lynley), a 
crise espiritual que motivou seu afastamento 
da Igreja, seu amor frustrado por Annie Ma­
rie (Romy Schneider) e sua intervenção nas 
lutas raciais do Sul e no desencadeamento do 
terror nazista. A partir dé um material tão 
pouco prometedor como o bestseller de Mor­
ton Robinson, Preminger conseguiu fazer ta l­
vez a mais completa e equilibrada de suas 
obras. Um filme maravilhosamente estuda­
do, de uma extrema sensibilidade e sobrieda­
de, mostrando ao mesmo tempo um acabado 
refinamento, cujos mais destacados exem­
plos são a elegância das sequências, como o 
isaile vienense, o encontro com a Klu-Klux- 
Klan e a ordenação episcopal de Fermoyle. 
Também no elenco, Raf Vallone, Tulio Car- 
minati, Burgess Meredith e Jill Haworth. A 
cores. No Canal 10. 23h20m.

EM LIVROS
FORTUNA CRÍTICA D E AUGUSTO  

DOS A n j o s , Gemy Cândido -  Segundo 
Osias Gomes, neste livro de Gemy Cândido 
“estamos diante duma concepção perfeita, 
acabada, lúcida e luminosa, servida de todos 
08 da cultura literária dos nossos dias, pre­
sente atual, estuante de vida e movimento. 
Um corte fundo, uma análise espectral multi- 
colorida. Uma coerente escavação no terreno 
ubertoso do massapé do rio Paraíba, de onde 
surgiu a genialidade au ^stian a”. Lança­
mento da Diretoria Geral de Cultura do Esta­
do (impresso em A União).

HOLOCAUSTO, Gerald Green -  O ro­
mance de Gerald Green é ficção apenas na 
forma. Reconstitui com a fidelidade de um 
documentárioi os anos entre 1935 e 1945: a 
escalada do nazismo, o delírio expansionista 
de Hitler, o esmagamento da Europa sob os 
exércitos do Reich, o frio e impiedoso plane­
jamento da “solução final” -  o massacre de 
seis milhões de judeus berlinenses. Lança­
mento Record.

COLEÇÁO CONTEM PORÂNEA -
São cinco livros: O Futuro do Estado, Dalmo

deA b reu D a lla ri;/^0 - A Atualidadeda Re­
volução, Manuel Correia de Andrade; Movi­
mento Praieiro -  Imprensa, Ideologia e Poder 
Político, Izabél Andrade Marson; Previdên­
cia Social e Processo Político no Brasil, Amé­
lia Cohn; Cultura e Democracia -  O Discurso 
Competente e Outras Falas, Marilena de 
Sousa Chaui. Lançamento Elditora Moderna.

EM DISCOS
OUTRAS PALA VRAS (**) -  Depois de 

gravar um disco do brilho de Cinema Trans­
cendental, o compositor Caetano Veloso dá o 
primeiro grande deslize de uma carreira mar­
cada por muito talento e competência. À ex­
ceção da belíssima Nu Com a Minha Música, 
o novo disco do autor de Sampa revela um 
Caetano extremamente repetitivo nas melo­
dias e muitas vezes medíocre nas letras. O 
maior letrista da moderna música brasileira, 
sem dúvida, não é mais aquele. O Cáetano 
Veloso de Outras Palavras prefere mesmo di­
zer futilidades para os meninos e meninas das 
praias, compor sub-reggae ou cantar soul 
como se fosse Cassiano. Lançamento Poly­
gram.

NA TV
O BARCO DO DESESPERO - Produ­

ção americana de 1963, com direção de 
Joshua Logan. Tropelias e confusões a bordo 
de um navio cargueiro americano, o USS Re­
luctant, encarregado de transportar sabone­
tes, pastasdentifrícias e alimentos para os 
vasos-de-guerra em ação no Pacífico, durante 
a II Guerra Mundial. Burl Ives interpreta um 
sádico capitão e Walter Matthau é o filósofo- 
médico de bordo. Também no elenco, Robert 
Walker, Tommy Sands e Millie Perkins. A 
cores. No Canal 10. 14h30m. Tyron e Carol Lynley: “0  Cardeal

Paul entra no “Quern é Quem”
Londres - O ex-beatle 

Paul McCartney finalmente 
foi incluido na lista das perso­
nalidades britânicas, na edi­
ção 1981 do Quem é Quem 
(Who’a Who), que aparecerá 
hoje.

O super-astro de 39 anos 
é filho de um operário de Li­
verpool, que agora ganha 22 
milhões de libras (50 milhões 
de dólares) anuais, foi inclui­
do no guia com 41 linhas a 
mais que as dadas a muitos 
juizes, politicos e outras figu­
ras destacadas.

Os outros ex-beatles. iPaul McCartney

George Harrison e Ringo 
Starr, não foram mencionados 
no famoso livro de 2.800 pági­
nas.

McCartney nâo formulou 
comentários, mas muitas pes­
soas consideravam que sua 
inclusão demorou muito tem­
po. Aconteceu depois que a 
rainha Elizabeth lhes conferiu 
a Ordem do Império Britânico 
pelos “serviços prestados à 
Nação”.

A omissão dos Beatles no 
Quem é Quem dura^^fe os últi­
mos 15 anos causoú repetidas 
criticas.

AUNIAD
HA 50 ANOS

I v ^  Lucena

Great Western 
reduz tarifas 

/de seus trens
No dia 19 de março de 1931 

A União publicou

O sr. ministro José Américo de 
Almeida, acaba de reduzir numero­
sas tarifas da “Gret-Westem”, o 
que vem ao encontro das aspirações 
dos Estados servidos pelos trens da- 
quella companhia.

No despacho que publicamos a 
seguir, s. exc. adeanta ao dr. Anthe- 
nor Navarro, interventor federal, 
que está em entedimento, a fim de 
assegurar outras vantagens para os 
que transacionam com a “Great- 
Westem”.

É 0 seguinte o telegramma:
“Rio, - Aceabo approvar se­

guintes reducções tarifas “Great- 
Western”: café, vagão completo, 
treze (13%) de abatimento; café em 
p eq u en as , ex p ed içõ es, se te  
e sete  (7,7%) por cento  de 
abatimento; couro e-peíle, qua­
torze por cento (14%) de abati­
mento; idem bacalhau, sete porcen­
to; cerveja e aguas mineraes, nas li­
nhas em que ainda não haja sido 
concedido abatimento, vinte e um 
por cento; gazolina, idem cinco por 
cento, kerozene, idem, nove porcen­
to; phosphoro, vinte e um por cento; 
sabão deseseis -por cento; velas, 
quinze e meio por cento; apparelhos 
photographicos e cinematographi- 
cos, artigo de amador, de carnaval e 
dentista, perfumaria, relogios, tape­
çaria, espelhos, objectos de luxo, 
instrumentos de musica, joias, dro­
gas, substancias inflamáveis, cç-1 - 
sivas ou explosivas, vinte por èeíí- 
to;, artigos de borracha, calçados, ar­
tigos de cabellereiro, conservas ali­
mentícias, nove porcento. Foi adop- 
tado também systema tarifa espe­
cial tonelada kilometro por despa­
cho mercadoria da mesma ou diver­
sas classes, em vagão completo, po­
dendo utilizar-se dessa vantagem' 
para a mesma lotação, vários com- 
merciantes. Entre a capital e cida­
des principaes foram restabelecidas 
passagehs ida e volta, primeira e se­
gunda classes com abatimento de 
cerca de vinte por cento. Estou ente- 
d im ento  p res id en te  “ g reat- 
western”, para conseguir outros 
abatimentos. Cordiaes Saudações. - 
(a) JOSÉ AMÉRICO DE ALMEI­
DA, ministro Viação.

m
DESPORTOS ""

No campo do “Vasco da Ga­
ma”, á av. 1? de maio, realizar-se-á 
hoje 0 annunciado encontro pebolis- 
tico entre as fortes esquadras da- 
quella sympathizado grêmio despor­
tivo e do “Auto-Sport Club” de Re­
cife.

Dado o valor dos contedores, 
espera-se que a pugna da tarde de 
hoje desperte grande interesse entre 
os apreciadores dÔnpopular jogo.

É o seguinte o T ea n  do “Vasco 
da Gama” que entrará em campo: 

China
Capella - Patricio 

Baptista - Eliezer - Laurentino 
Campinense - Carabú - Dedé - Chi­

nez - Alcino
A “Auto Sport”, que chegará 

hoje pela madrugada, em automó­
veis, enfrentará o club local com o 
seguinte conjunto:

Barracas
Telephone - Firmino

Zé Preto - Carioca - Cão 
Damião - Zé Leandro - Gato 

Cosme - Pêo
Reservas: - Lydio - Gradi, e Dê- 

noite.
A embaixada dos nossos visi­

tantes está deste modo organizada: 
presidente João Ramos; secretariq 
José Falcão; thesoureiro, José A len­
tara; orador, ' Milton Matta; chro- 
nista, Pedro Farias; representante 
da Liga Pernambucana, Aristopha­
ne Trindade e director de sport, Os­
car Thomaz.

Precedendo o jogo principal, 
bater-se-ão dois combinados, sendo 
um do ‘Vasco” e o outro da segunda 
Batería de Montanha, aqui aquar- 
tellada.

O teari do “Vasco” está assim 
organizado:

M. Ferreira
Umberto - Zé Cavalcanti

Jaboty - Pedro - Pão 
Nenêco - Lemos - Totó - Capella - 

Aluizio
Reservas: - Paulo - Salvador - 

Gilberto.
Tocará no campo a Banda de 

musica do 22’ B. C. .
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I Cidinho recebeu cerca 
de 30 mil cruzeiros do 
Botafogo para jogai; con­

tra América e Guarabira, 
apenas no segundo tempo.

áo amadou e o presidente 
José Moreira (arrepèndido, é 
claro), deu-lhe bilhete azul.

□  □ 'D

2 Aliás, para contratar 
centro avante, o Botafo­
go não tem a menor 

imaginação. Agora falam na 
vinda de Benê, aquele que foi 
do Corintians no começo da 
década passada, que deve in­
clusive, jogar contra o Auto 
Esporte neste quadrangular 
que começa sábado. Benê 
tem anenas 34 anos.

□  □ □

3 Outro jogador que o Bo­
tafogo pretende contra­
tar, segundo jçne conta­

ram os confrades de Campina 
Grande, ,é o lateral esquerdo 
Olímpio, do. Campinense. Só 
se for para a lateral direita, 
pois na esquerda já tem gente 
sobrando.

□  □ □

4 0  coletivo apronto que o 
Botafogo realizou neste 
início de semana no 

campo da Graça, começou 
com algumas horas de atraso, 
Motivos: não tinha motorista 
para dirigir o micro-ônibus do 
clube e o zagueiro Joel Copa­
cabana teve de quebrar o ga-i 
Iho.

□  □ □

5 Por motivos que a pró­
pria razão desconhece, 
Danilo Menezes não 

gosta do futebol de Mozart, 
ue pode se transferir para c 

tafogo ainda esta semana, 
trocado por Deca. Um bom 
negócio nara as duas equipes.

□no

6 Deu numa rádio da ci­
dade: Pedro Martins, 
ainda revoltado com o 

presidente João Máximo Ma- 
.Iheiros, está querendo o apoio 
do presidente da Federação 
Parail^ana de Futebol, Juracy 
Pedro Gomes, para colocar 
Expedito Pedro Gomes (seu 
irmão) no comando do Auto 
Esporte Clube. Sera?

□  D G

7 0  América retomou ao 
Rio de Janeiro recla­
mando da comida dos 

hotéis da Paraíba. Segundo 
08 seus próprios dirigentes, os 
organizadores do torneio (no 
caso, a Federação) foram os 
culpados. Com a palavra o 
presidente Juracy Pedro Go­
mes...

t i n n
Embora o presidente! 
José Walter Marsicano 
garanta que não vai se 

desfazer de ninguém, o Auto 
Esporte continua vivamente 
interessado na còntratação 
do lateral esquerdo Marqui- 
nhos, do Santos. Outro joga­
dor santista que desperta a 
cobiça dos grandes é o meio 
camnista Ailton. Um craque.

□  □ □

9 0  coronel Aulio Nazare­
no esteve em Recife do­
mingo com o objetivo 

exclusivo de observar a, arbi- 
.tragem do jogo Santa Cruz x 
Bahia. Ele é presidente da 
Comissã.0 Brasileira de Arbi­
tragens de- Futebol e tem 
direito a esse tipo de mordo­
mia. Pois bem, o homem elo-; 
giou Luiz Carlos Félix, e gos­
tou também dos auxiliares 
paraibanos José Araújo e Jair 
Pereira, em entrevista ao 
Diário de Pernambuco.

□  □ O
*1 ^  Recebo telefonema 

de Marcos Macena,' 
presidente do Estrela 

do Mm , dizendo que o “Cabo 
Branco desm oronou” . A 
princípio, pensei que tinha 
sido por causa das chuvas 
caídas na noite de terça-feira, 
mas só depois percebí a goza­
ção de Marcos, que se referia 
à yitória do seu time sobre o 
Cabo Branco (4 x 2), no Tor­
neio Quadrangular (jíenival 
Menezes, promovido pela 
FPFS. Vale ressaltar que o 
Estrela só tem juvenil na sua 
nova equipe.

8

Atacante Benê pode ser 
grande atração do Bota

iBotafoguenses já pensam no jogo de sábado

O centro avante Benê pode ser a 
i^ande atração do Botafogo para os 
jogos com 0 Auto Esporte Oube, pelo 
Torneio Q uadrangular promovido 
pela Federação Paraibana de Futebol. 
O presidente José Moreira de Andra­
de manteve contato elefônico com o jo­
gador, mostrando-se disposto a enviar 
as suas passagens, a fim de que ele 
seja observado pelo técnico Lula con­
tra  0 Auto,-sábado, no Estádio Alnmi- 
dão.

-  Temos outra oprào no fütebol 
mineiro - disse o presidente José Mo­
reira - mas 0 Bénê pode ser a solução. 
Se ele concordar, mandaremos a or­
dem dè viagem e faremos p seu lança­
mento contra o Auto Esporte, nosso 
grande rival aqui em João Pessoa.

A delegação botafoguense retor­
nou ontem mesmo de Campina Gran­
de, devendo iniciar os treinamentos 
para o jogo com o Auto Esporte ainda 
boje. Lula marcou para amanhã, no 
Estádio Municipal Leonardo da Sil­
veira, um treinamento coletivo para 
definir a escalação da equipe.

A diretoria do Botafogo acredita 
que a torcida se fará presente ao jogo 
deste final de semana, sobretudo por­
que se tra ta  do primeiro “Botauto” do 
ano.

.......■

Auto testa a sua nova equipe no primeiro “Botauto" de 1981

Zé Tira no Auto Esporte
Zé Tira deve ser o 

ponta-direita do Auto Es­
porte nos jçgps do qua- 
dranguTar da FPF, pois o 
treinador José Lima pe­
diu ao presidente João 
Máximo Malheiros para 
co n tra ta r um jogador 
para esta posição, já que 
Marcelo, Alberto e Jael- 
son, testados nos jogos da 
Taça de Bronze do Cam­
peonato Brasileiro, não 
aprovaram.

Zé Tira rescindiu seu

contrato com o Botafogo 
3 está em disponibilidade 
em Cabedelo, devendo 
entrar em entendimentos 
com a diretoria automo­
bilista ainda hoje, para 
iniciar os treinamentos.

QUER VENCER

O objetivo do Auto 
Esporte neste torneio da 
Federação é conquistar o 
titulo máximo, a fim de 
ganhar a confiança da

to rc id a  nos jogos do 
Campeonato Paraibano. 
O próprio presidente 
João Máximo é quem ex­
plica:

-  Para nós, o impor­
tante é ganhar. Estamos 
com um bom time e temos 
condições de vencer o Bo­
tafogo no próximo sába­
do. E a nossa torcida, que 
anda meio desconfiada,; 
ficará mais confiante na 
equipe, com vistas ao 
Campeonato Paraibano.

Juracy está pedindo apoio
Tendo em vista o pre­

juízo financeiro sofrido 
pela Federação Paraibana 
de Futebol, ao trazer o 
América Carioca para fa­
zer dois jogos na última se­
mana, em Jbão Pessoa e 
Campina Grande, o presi­
dente Juracy Pedro Go­
mes, da FPF, ao promover 
outro quadrangular, que 
será iniciado neste sábado, 
incluindo Botafogo, Auto, 
Campinense e Treze, faz 
um apelo para que os tor­
cedores prestigiem os jo­
gos:

-  Reconhecemos que

nosso futebol não está 
bem, e que os clubes tam­
bém não estão a altura das 
exigências dos torcedores. 
Mas isso, deve-se. também 
a falta de incentivo e o 
apoio dos que se dizem tor­
cedores dessas agremia­
ções. Observamos que seus 
dirigentes estão trabalhan­
do na medida do possível 
para armar suás equipes . 
Fiz 0 meu papel trazendo o 
América para fazer dois jo­
gos, mas os torcedores não 
prestigiaram os jogos e a 
decepção foi completa.

Juracy diz no entanto 
que ainda acredita nos tor-

cedores para este quadran- 
gular envolvendo nossos clu­
bes:

-  Claro que deyo con­
tinuar acreditando, pois, a 
partir de sábado, nos jogos 
Botafogo e Auto e Treze e 
Cam pinense, domingo 
pela manhã, sinto que os 
torcedores vão comparecer 
para apoiar seus times. Do 
contrário, teremos outro 
prejuízo. Mas, sincera­
mente, repito, penso que 
os torcedores vão prestiigiar 
o trabalho que a FPF está 
fazendo no sentido de mo­
vimentai; o nosso futebol - 
concluiu 0 mandatário.

2é Tira na ponta do alvi-rubro

América chegou 
ao Rio falando 

mal da Paraíba

A delegãção do América do Rio de Janeiro 
desembarcou no Aeroporto Internacional do Ga­
leão, segunda-feira, satisfeita com a conquista do 
torneio da Fraternidade, na Paraiba, mas recla­
mando da hospedagem oferecida pelos promoto­
res da competição, chegando, inclusive, a com­
parar o nosso Estado com a Bolívia. Eis, na inte­
gra, a matéria publicada no Jornal dos Sports, 
sob o titulo “América tem queixas até da comi­
da”.

Com duas vitórias por 1 a 0, sobre o 
Botafogo-PB e Campinense, gols de Luisinho, o 
América voltou da Paraiba ontem, onde realizou 
os dois amistosos. Depois de um mês sem jogar, o 
time reapareceu bem no Nordeste e pelos comen­
tários de todos os membros da delegação a equi­
pe conseguiu deixar boa impressão nas duas par-i 
tidas.

Ao mesmo tempo em que destacaram o 
bom rendimento do time, os améncanos se quei­
xaram muito da hospedagem, alimentação e vio­
lência dos adversários. Muitos jogadores volta­
ram impressionados com o desconforto que tive­
ram, chegando a comparar a temporada na Boli­
via com os dias que ficaram na Paraiba.

-  A coisa Hão foi muito boa mesmo. Alimen­
tação das piores e hospedagem também terrível. 
A culpa não é íJq América e sim de quem organi- 
,zou isso por la qyg deve ter sido o empresário. 
Mas confesso q.jg cheguei a me lembrar da épo­
ca que fomos ^ Bolivia - disse Heraldo.

0  técnico Antônio Lopes elogiou muito o 
pomportamen.^ jg  gjjjg jogog j,g Parai­
ba, principaln.hj,jg Jjante do tempo que o grupo 
ficou sem jogar Mesmo assim, ele voltou a falar 
em reforços.

Neto pode deixar a Raposa
Campina Grande (Su­

cursal) - 0  Campinense 
deve passar por uma série 
de alterações para as dis­
putas do Campeonato Pa­
raibano e já deverá dispu­
tar o quadrangulár promo­
vido pela Federação Parai-

bana de Futebol, bastante 
modificado, pois, não con­
tará com as presenças do 
lateral Olímpio e do meio- 
campo Neto, em razão de 
problemas disciplinareá, 
segundo informaram fon­
tes rubro-negras.

O meio-campo Neto 
desde que foi contratado se 
destacou como üm dos 
principais jogadores da 
equipe, ajudando o Cam­
pinense na conquista do 
bi-campeonato estadual.

Renda preocupa dirigentes
Campina Grande (Su­

cursal) - Os dirigentes do 
Treze, mesmo consideran­
do que 0 clube enfrentou o 
Campinense há bem pou­
cos dias na disputa do qua­
drangular promovido pela 
Federação Paraibana de 
Futebol, quando empata­
ram de 3 a 3, forçando as 
disputadas de penalida­
des, que deu ao rubro- 
negro a vitória e o direito 
de enfrentar o América, 
gcreditam que as duas tor­
cidas vão proporcionar 
uma boa arrecadação no 
estádio presidente Vargas.

Treze e Campinense

sempre levaram grande 
número de torcedores aos es­
tádios, em função da riva­
lidade ente as duas agre­
miações - diz o presidente 
trezeano Edson Carneiro - 
mas nos últimos encontros 
ela tem decepcionado com 
a pouca presença. De certo 
que ; nossos' times não es­
tão atravessando fases ex­
celentes, mas é necessário 
que se tenha paciência e 
compreensão, pois, as coi­
sas estão difíceis, e todo 
trabalho que fazemos é 
pensando no bem estar do 
clube e da torcida - acres­
centou.

0  treinador Danilo

- Menezes orientará hoje a 
tarde no estádio Presiden­
te Vargas um torneio 
técnico-tático com seus 
jogadores, sobretudo no 
que diz respeito aos en­
saios de jogadas tramadas 
no meio campo, setor que 
vem encontrando dificul­
dades para a criação de jo­
gadas. Com a chegada de 
Edilson, artilheiro bastan­
te conhecido, Danilo acre­
dita que 0 problema de 
gols será resolvido: - Todos 
conhecem o Edilson, ago­
ra, vamos esperar que os 
gols apareçam, pois, não se 
pode exigir tudo de ime­
diato - ressaltou o técnico.

AAEXPPJoga em Itabaiana
Após derrotar a sele­

ção dos veteranos de Ita- 
baiana por 2 a 1, no último 
domingo, jogando no cam­
po do América do Rangel, 
a Associação dos Atletas 
Ex-Profíssionais da Parai­
ba elaborou sua programa­
ção, para os próximos com­
promissos; neste sábado 
haverá treino no campo do 
América, e no dia 28, joga

contra o time da Peniten­
ciária Modelo. Dia quatro 
de abril, tremo, e no dia 12, 
jogo em Itabaiana.

No último amistoso, 
os gols foram marcados por 
Eudes e Valter, enquanto 
Lalá descontou para os ve­
teranos de Itabaiana. Jo­
gam Gato Félix, Cleanto, 
Moco, Meiro, Lando, Wil­

son, Zueca, Admael, Jay- 
me, Chico Matemátit'o> 
Reginaldo, Emilson, 
des, Valter, Renê, Gan|®> 
Paulo e Prince, haven 
substituições, claro. Nesí® 
sexta-feira haverá reuni®® 
na sede da Acep, à rua 
República, 880, quando 
rão discutidos vários 
suntos de interesse dos as­
sociados.

Nicássio, Getúlio, 
Zé Eduardo, 

João Paulo e 
Tiquinho estão 

no listão de 
reforços do Treze

C ampina Grande (Sucursal) - Se 
forem realizadas as promessas 
que os dirigentes do Treze es­

tão fazendo em termos de contrata­
ções com vistas ao Campeonato Pa­
raibano deste ano, o alvi-negro cam­
pinense se candidatará como o 
maior .concorrente à conquista do ti­
tulo máximo de 81, pois, segundo in­
formaram seus dirigentes, existe 
uma lista de craques para serem le­
vados para o Presidente Vargas.

Os primeiros da lista são o 
centro-avante João Paulo e o pontei­
ro esquerdo Tiquinho, o ponta- 
direita Getúlio, 0 médio Nicássio e 
lO cérebro,Zé Eduardo, para ao lado de 
Wilson e Mozart, ajudarem a levan­
tar o titulo de 81. Comentaram que 
Jóão Paulo e Tiquipho já confirma­
ram que seria uma bòa voltar a jogar 
no Treze.

No caso de Nicássio, 
do e Getúlio, comentaram que em 
razão da má campanha que o Ceará 
realizou na Taça de Prata, onde não 
conseguiu a classificação causou 
descontentamento geral. O ponta 
Getúlio foi colocado no banco de re­
servas e Nicássio e Zé Eduardo já 
não têm mais clima para continuar 
na equipe, pois não estiveram mal 
no Campeonato Brasileiro.

O Supervisor José Santos por 
sua vez, disse que o Treze na verda­
de vai contratar alguns reforços, 
mas evitou falar sobre esses nomes: - 
É óbvio que qualquer equipe parai­
bana quer esses jogadores vestindo 
sua camisa. Mas, trata-se de um 
grande inyestimento e ainda não de­
cidimos quem serão os novos contrata­
dos - retrucou Zé Santos. No entan­
to, há quem diga que ele simples­
mente não quer estragar as negocia­
ções.



Águas matam jovem em galeria da Lagoa

Todo o piso do quarto desabou e os móveis, camas, além da moça, foram arrastados pelas chuvas à Lagoa

Bombeiros se vacinam para, entrar nas galerias e procurar o corpo da moça que caiu dentro das águas

Até escavadeiras foram utilizadas durante a busca Muita gente acompanhou o trabalho por vánas horas

M AIS DE 1500 MÉDICOS ADEREM AO  
MOVIMENTO GREVISTA NA PARAiBA

Mais de mil e quinhentos médicos 
paraibanos aderiram à greve de adver­
tência deflagrada, ontem, a nivel na­
cional, pela categoria, causando uma 
redução de 70 por cento nas atividades 
de hospitais e postos de saúde das re­
des federal, estadual e municipal, em 
todo o Estado.

Até em algumas clinicas particu­
lares que mantêm convênios com ór­
gãos previdenciários, não houve aten­
dimento. Sessente por cento dos mé­
dicos paraibanos cumpriram rigorosa­
mente a orientação do Sindicato da 
classe: foram aos locais de trabalho, 
porém não prestaram assistência, a 
não ser em casos de urgência.

Nos locais de trabalho os médicos 
insistiram em não prestar assistência e 
distribuíam carta aberta, com a clien­
tela, explicando as razões da recusa. 
Aproximadamente 40 por cento da de­
manda de clientes dos hospitais e pos­
tos de saúde não foi ontem, já alerta­
dos através da imprensa, sobre a para­
lisação.

A greve começou às 8hs30m e du-

rará apenas 24 horas. No interior do 
Elstado, a mobilização foi considerá­
vel, segimdo dirigente do Sindicato 
dos Médicos. Até as 15 horas de on­
tem, eles só tinham informações preci­
sas sobre a situação do movimento em 
Cajazeiras, onde 60 por cento da cate­
goria aderiu à paralisação.

O presidente do Sindicato dos 
Médicos, Renor T«res Macaubas disse 
que “apesar do gráu de conscientiza­
ção dos médicos paraibano sobre o mo­
vimento ser muito pequeno, a parali­
sação superou as expectativas do Sin­
dicato”, considerando muito bom o ín­
dice de adesões ao movimento.

Das instituições de saúde vincula­
das às redes federal, estadual e munici­
pal, em João Pessoa, apenas o Posto 
de Urgência do Inamps, na Rua Alber­
to de Brito, onde funcionou a antiga 
Faculdade de Medicina, funcionou 
normalmente “porque lá i só são aten­
didos casos de urgência”, segundo ex­
plicações do presidente do Sindicato 
dos Médicos.

Até mesmo no Hospital de Pronto 
Socorro, houve recusa de atendimen-

to,nos casos de pouca gravidade, mui­
to embora os dirigentes da instituição 
tenham negado, a exemplo de outros 
órgãos de assistência médica existen­
tes na cidade.

Somente os pacientes que esta­
vam internados desde antes da defla­
gração da greve, afora os de urgência, 
continuaram tendo a assistência nor­
mal. A recusa de atendimento foi res­
trita apenas ã assistência aos pacien­
tes que foram às instituições médicas, 
ontem.

O coordenador dos turnos dois e 
três do Posto de Urgência do Inamps, 
situado próximo à Estação Rodoviá­
ria, negou que a greve tenha alterado o 
ritmo normal de funcionamento no ór­
gão. Todavia, o médico Renor Torres, 
que presta assistência na institui­
ção, disse que houve uma adesão em 
massa.

Ele mesmo, que deveria ter pres­
tado assistência a 28 pftcientes, on­
tem, atendeu apenas um, “e porque 
era caso de muita urgência”, explicou, 
acrescentando que seus companheiros

agiram da mesma forma, “tanto é que 
muitos deles deixaram o local de tra­
balho antes das 17 horas, quando de­
veriam ficar até às 20 horas”.

FEDERAÇÃO

Ao final da tarde de ontem, o pre­
sidente do Sindicato dos Médicos di­
zia que o órgão acatará todas as posi­
ções que porventura a Federação Na­
cional da categoria chegue a tomar, 
em relação ao movimento reivindica- 
tório. Ele acredita que os médicos pa­
raibanos, em sua maioria, vão aderir a 
greve por tempo indeterminado, que 
possivelmente será deflagrada, caso o 
Ministério da Saúde não atenda ás 
reivindicações da classe.

Amanhã, o médico Renor Torres 
segue para o Rio de Janeiro, onde le­
vará à Federação Nacional dos Médi­
cos um relatório detalhado sobre o mo­
vimento, na Paraíba, e ouvir orienta­
ções sobre  a c o n tin u id a d e  do 
movimento.

MARCOS: GREVE NÃO REPERCUTE NO INAMPS
Apesar do Sindicato dos Médicos 

haver informado que a redução das ati­
vidades hospitalares nas redes federal, 
estadual e municipal, caiu, ontem, em 
70 por cento, por causa da greve, o su­
perintendente regional do Inamps na 
Paraíba, Marcus Aranha, informou 
em nota oficial que distribuiu ao final 
da tarde, que “o movimento grevista 
promovido pela classe médica, não 
teve maiores repercussões no âmbito 
do órgão” .

Segundo a nota oficial, “os ambu­
latórios funcionaram normalmente 
atendendo á população. No PAM- 
Primavera, próximo a Estação Rodo­
viária, o maior da capital, com 66 mé­
dicos nos três turnos, faltou um médi-

co no expediente da manhã e outro no 
expediente da torde”.

Na Unidade de Otorrinolaringolo­
gia - diz a nota - na parte da manhã, 
08 três médicos existentes atenderam 
apenas aos casos urgentes, e a situação 
retomou a rotina normal à tarde, en­
quanto que no an^bulatório de Tisiop- 
neumologia dois médicos do turno da 
manhã não reab .^ jg^  atendimento” .

Acrescenta superintendência 
do Inamps que “.(á Unidade de Cabe­
delo, o atendímoi]^ foi reduzido e 
também alguns médicos atenderam 
somente as urgêni.j^g demais am­
bulatórios Cardii.iogia, ftatoenterolo- 
gia, Iteumatologi,, Pediatria, Oftal­
mologia, Psiquiatria, o atendimento

foi absolutomente normal.
A nota acrescento que “em alguns 

postos sobraram consultas, motivadas 
pela falta de comparecimento de al­
guns beneficiários que, face as noticias 
de greve médica, não acreditaram no 
funcionamento dos serviços médicos 
do Inamps. O funcionamento dos Hos­
pitais próprios e contratados foi nor­
mal”.

Nos postos do Inamps, no interior 
do Elstado, “não teve a menor reper­
cussão”, 0 movimento grevista defla­
grado ontem, explica a noto oficial dis-. 
tribuida pelo superintendente Marcus 
Aranha, do Inamps.

A nivel de Inamps, os grevistas 
não chegaram a somar 5 por cento dos

médicos do órgão, esclareceu Marcus 
Aranha, acrescentando que “o Inamps 
alertou os médicos na tarde de terça- 
feira, que de acordo com o Estatuto 
dos Funcionários e CLT, lhes era veda­
do promoverem tais movimentos.”

- Em nenhuma ocasião, considera­
mos a greve legal ou ilegal, pois não te­
mos competência para tal”, disseo su­
perintendente do Inamps, indo mais 
adiante: “A caracterização de ilegali­
dade de um movimento grevista não 
compete a órgãos da previdência”.

Marcus Aranha > disse achar “justa 
a reivindicação de meUiores salários 
por parte doe médicos”, e que “reivin­
dicar melhores salários é um direito de 
qualquer classe” .

Uma pessoa morreu 
e três outras ficaram feri­
das após 0 desabamento 
do piso de um quarto da 
casa 319 da rua 13 ' de 
Maio, no Centro da cida­
de. O quarto foi construí­
do em cima de uma gale­
ria pluvial que passa por 
baixo da residência, le­
vando águas de chuvas 
colhidas de várias ruas 
da Capital para a Lagoa 
do Parque Solon de Lu-rqu

Cocena. Oom as últimas 
chuvas, a galeria rachou, 
provocando o afunda­
mento do piso.

Morreu na ocasião 
Regina Cláudia Borges 
Salviano, de 19 anos, sol­
teira, e que estava dor­
mindo no quarto que de­
sabou juntamente com as 
colegas Verônica Alves 
de Souza, Joana D’Arque 
e Maria das Dores. O 
q u arto  desabou por 
volta das 24 horas de an­
teontem, formando um 
enorme buraco, onde 
caíram as moças e os mó­
veis.

Até ontem à tarde o 
Corpo de Bombeiros e 
uma equipe de salva­
mento da ftefeitura Mu­
nicipal de João Pessoa 
trabalharam na galeria

Sara localizar o corpo de 
egina Cláudia, sem êxi­

to. Verônica de Souza, 
que foi arrastada pela 
correnteza por dentro da 
galeria até a Lagoa, está 
no Hospital de ^ronto 
Socorro em estadf de co­
ma. Joana D’̂ q u e  e 
Maria das Doreá^tiveram 
mais sorte, e apenas so­
freram ferimentos leves.

A casa, transforma­
da em pensionato, per­
tence à senhora Maria da 
Paz, que estava no pri­
meiro quarto. Ela acor­
dou com 08 gritos das 
moças, saindo em seu so­
corro imediatamente.

OUTRAS CASAS

A casa 319 da rua 13 
de Maio não é a única 
que foi c o n s tru íd a  
sobre as galerias pluviais 
que desaguam na ^goa.

Uma boa parte do solo 
do centro da cidade não 
tem sustentação e o 
acontecimento de ontem 
poderá repetir-se, bas­
tando, para tanto, que 
aconteça uma chuva nas 
mesmas proporções.

Na Miguel C^outo, 
por exemplp, uma das 
galerias construídas pelo 
prefeito Dofgival Tercei­
ro Neto ruiu e desde on­
tem o tráfego está prati­
camente interrompido, 
por causa do buraco que 
mede, aproximadamen­
te, quatro metros de ex­
tensão.

O prefeito Damásio 
Franca pretende inutili­
zar todas essas galerias e 
abrir outras em locais 
onde não existam resi­
dências. Outra medida 
que o prefeito poderá to­
mar, segundo ele mesmo 
garantiu ontem, será a de 
desapropriar todas as re­

sidências que esteiam na 
mesma situação da casa 
que foi destruída na 13 de 
Maio.

Vela acesa indica o local
Enquanto os bom­

beiros e funcionários da 
Prefeitura tentavam, em 
vão, encontrar o corpo de 
Regina Cláudia, vascu­
lhando a galeria nas pro­
ximidades do restaurante 
Pietros, alguém soltou 
um prato branco nas á- 
guas da lagoa, que come­
çou a boiar, levando em 
seu bojo uma vela acesa. 
O detalhe passou desper­
cebido pela multidão, 
preocupada em acompa­
nhar todos os lances da 
busca.

O prato  circulou 
suavemente pela água e

[xarou na entrada da ga- 
eria, à altura da placa de 

cimento. Os supersticio­
sos afirmam que quando 
alguém morre afogado.

seu corpo é encontrado 
quando se coloca uma 
cabaça na água, levando 
uma vela acesa. A cabaça 
flutua e pára no local 
onde o cadáver se encon­
tra.

Essa superstição 
não meiíeceu crédito dos 
salva-vidas mesmo com a 
insistência dos jornalis­
tas, no sentido de que re­
tirassem a placa de ci­
mento para ver se a jo­
vem estava lá. Todavia, 
às 18hs30m, quando a 
vela já estava totalmente 
consumida e só faltava 
aquele local para procu­
rar, constatou-se que esse 
método primitivo foi o 
mais eficiente nas bus­
cas, pois indicava, precí- 
samente, que Regima

Ple

Cláudia, depois de ser ar­
rastada pela correnteza, 
ficara engalhada nos en­
tulhos localizados na 
larte mais estreita da ga- 
eria, exatamente sob a 

citada placa.
Antes, uma mulher, 

se dizendo espirita e que 
se identificou pélp nome 
de Áurea, foi até a 
lagoa e afirmou tér rece­
bido uma mensagem que 
lhe dizia estar o corpo da 
moça debaixo da placa 
de cimento. Ela, e a 
exemplo da vela, não re­
cebeu atenção dos bom­
beiros e ganhou, apenas, 
algumas risadas diverti­
das de algumas pessoas 
que aproveitavam o mo­
mento trágico paras» "di­
vertir. '4^

Busca dura mais de 13 horas
0  corpo de Regina 

Cláudia Borges Salviano 
só foi encontrado depois 
de 13 horas e 30 minutos 
de buscas ininterruptas 
Os Bombeiros, Policia 
^ilitjar e equipes de sal­
vamento da Prefeitura 
Municipal se revezaram 
durante todo o dia, pro­
curando na galeria que 
dá acesso à Lagoa do 
Parque Solon de Lucena, 
pela moça desaparecida.
Depois de falhadas todas 
as tentativas, as equipes 
de salvamento resolve­
ram, com uma máquina, 
retirar a tampa de ci­
mento da galeria, onde 
Cláudia Regina estava 
presa.

Mais de cinco mil 
pessoas permaneceram 
na área o dia inteiro . A 
Policia, em número bas­
tante reduzido, não con­
seguiu evitar o tumulto e 
a invasão dos curiosos. 
Rerina Cláudia foi reti­
rada da galeria, coberta 
em seguida por uma lona 
e levada para o Instituto 
Médico Legal. Na oca­
sião em que foi encontra­
da, trajava uma camiso­
la rosa e apresentava pe­
quenos ferimentos no lá­
bio superior e numa das 
pernas.

O caminhão que le­
vou o corpo foi seguido 
pela multidão, que ficou 
postada diante do Insti­
tuto Médico Legal, na 
tentativa de.ver a jovem

morta. Regina Clàu^a. 
apesar de haver morrido de 
forma vio lenta ,
foi retirada da galeria 
como se sua morte tives­
se ocorrido naquele mo- 
mentp. Não se via o me­
nor sinal de palidez oú 
e n d u re c im e n to  dos 
membros do corpo. Os 
olhos estavam fechados, 
dando a impressão de 
que morreu dormindo.. 

Os familiares da es­
tudante conipareceram 
ao Instituto Médico Le­
gal às 18hs40m e reco­
nheceram o corpo., :̂ t̂é 
agora não se sabe se ó 'se- 
pultamento ocorrerá em 
João Pessoa ou no Crato, 
terra natal de Regina 
Cláudia.

Todas as igrejas rezam missa

pe
M

Hoje, em todas as 
igrejas de João Pessoa, 
será rezada uma oração 
por Regina Cláudia, du­
rante as missas matinais. 
0  arcebispo Dom José 
Maria Pires, comentando 
0 incidente ocorrido no 

ensionato da Í3 de 
aio, disse que prestava 

sua solidariedade aos en- 
/olvidos no desmorona­
mento do quarto e la­
mentava a morte da jo­
vem Regina Cláudia.

O arcebispo Metro­
politano informou que as‘ 
paróquias dos bairros 
afetados pelas cheias já 
estão autorizadas a pres­
tar assistência espiritual 
e financeira às famílias 
que tiveram suas casas 
destruídas pelas enchen­
tes.

-  Nossos recursos 
são limitados, mas estão 
à disposição de todos os 
necessitados - assegurou 
Dom José Maria Pires, 
ao mesmo tempo em que 
prometeu rezar por aque­
les que tiveram prejuízos 
com as chuvas.

O prefeito Damásio 
Franca por seu turno de­
terminou que fossem li­
berados recursos destina­
dos ao  ̂ pagamento de 
aluguéis de casas para to­
dos os desabrigados, até 
que suas residências se­
jam reconstruídas. O sr. 
Damásio Franca visitou 
os bairros atingidos e ho­
je, depois de uma- nova 
visita, se reunirá com 
seus secretários, visando 
encontrar uma solução 
para todos esses proble­
mas.

SEPULTAMENTO
Se 08 familiares de 

Regina Cláudia decidis­
sem sepultá-la em João 
Pessoa mesmo, a Prefei-^ 
tura custearia todas as 
despesas, inclusive doan­
do um tanque no Cemi­
tério Senhor da Boa Sen­
tença.

A promessa foi feita 
ontem pelo prefeito Da­
másio Franca, diante do 
Instituto Médico Legal, 
uando o corpo da estu- 
ante era desembarcado 

do caminhão dos bom­
beiros para ser necropsia- 
do.

O sr. Damásio Fran-' 
ca disse que passou o dia 
inteiro acompanhando 
as buscas, ainoa alimen­
tando a esperança de que 
a estudante fosse encon­
trada com vida.

A multidão se comprime diante da casa onde ocorreu o acidente


